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Capítulo 101 
 

ISMAEL E IS AAC 
 

 

As ações de Deus são bem diferentes das dos homens e, com certeza, superiores 

a elas. Da mesma forma o tempo de Deus deve ser aguardado com extremo carinho por nós, 

pois, só naquele tempo é que poderemos receber as bênçãos com toda sua pujança e sermos 

plenamente enriquecidos. 

Vejam o caso de Ismael e Isaac. Deus prometera um filho a Abraão (Gênesis 

16.3), mas Sara, pelos olhos da carne, fixou-se no estado físico dela e do marido, ambos 

velhos demais, riu da promessa e procurou ñajudar Deusò, a respeito do prometido. 

Resultado, Abraão teve um filho com sua escrava Agar, coisa já sobrenatural, 

visto a idade avançada dele, mas, desde que Ismael nasceu, Sara passou a ter inúmeros pro-

blemas sendo humilhada pela escrava ao ponto de, não suportando mais a situação, forçar 

Abraão a expulsá-la de casa com o filho! 

Além disso o Ismael se casou com uma mulher egípcia, gerando o povo árabe o 

qual, até hoje, tem sido inimigo declarado de Israel com quem disputa territórios palmo a 

palmo; povo que, informa a Palavra, só no final dos tempos se converterá ao Deus vivo e 

reconhecerá a primazia de Israel entre os povos. 

Ismael pode ser visto, espiritualmente, como os frutos recebidos com aquelas 

ñajudazinhas extrasò que, ¨s vezes damos a Deus, para ver Suas promessas cumpridas mais 

rapidamente. 

Você ora pedindo algo, Deus lhe promete aquilo e, matreiramente, você começa 

a forçar as coisas para a bênção no seu tempo, não no tempo de Deus!  

Pode gerar um Ismael! Deus pode lhe satisfazer a ansiedade só para que aprenda 

a respeitar o TEMPO dôEle, que se fundamenta numa infinita sabedoria não, na lógica hu-

mana!  

Você pode descobrir não estar preparado para cuidar da bênção; como Sara não 

esteve para suportar as picardias da escrava, nem era psicologicamente forte para cuidar do 

filho que tomara como seu! 

Resultado: problemas e mais problemas até o reconhecimento do fracasso e da 

necessidade de submissão ao TEMPO DE DEUS.  

Tudo se resume em saber quando se trata, exatamente de um retardo por causa 

do TEMPO DE DEUS ou por alguma ação demoníaca! Pois, neste último caso temos de 

tomar nossa bênção das mãos do diabo! 

Para resolver isso temos de ter a certeza, firme convicção, ou seja: FÉ de que 

Deus nos falou e prometeu aquilo! Por exemplo, parte de meu polegar foi decepado por eu 

ter aberto uma brecha pela qual o diabo atacou. O relato inteiro está no meu livro: ñJesus o 

Leão de Judáò. 

Orei, Deus me prometeu a restauração dele pelo verso de II Reis 3.18: ñIsto é 

pouco aos olhos do Senhor de maneira que também entregar§ moabe nas vossas m«osò! 

Como tenho certeza de que irá restaurar este dedo enquanto eu ainda estiver vi-

vo? Porque Ele tem cumprido, fielmente, a parte da promessa que Ele mesmo me fez de 

entregar moabe nas minhas mãos! 

Ora, se vem cumprindo a parte que sequer pedi, certamente cumprirá a outra, 

NO SEU TEMPO!  

 Fisicamente posso olhar os fatos materiais e concluir que Ele ter se esquecido 

da promessa ou, posso me esquecer dela; pois, pouca falta me faz aquela parte do polegar 

esquerdo. Além do mais posso pensar: já estou com mais de 66 anos de idade, quantos ainda 

irei viver para ser útil Deus me dar o faltante? Assim por diante posso desanimar ou esque-

cer de ver esta bênção.  

Mas, pela FÉ, sei que o tempo de Deus é mais perfeito que o meu, e Sua Sabe-

doria infinitamente maior que a minha, portanto, ESPERO.  

Interessante! A palavra ESPERAR me remeteu agora a outro verso: ñmas os que 

esperam no Senhor renovarão as suas forças; subirão com asas como águias; correrão, e 

não se cansarão; andarão, e não se fatigarãoò (Isaías 40.31)! 



Lembram-se de Números 14.30, onde Deus diz ao povo judeu que nenhum dos 

adultos entrariam na terra prometida apenas seus filhos; com exceção de Josué e Caleb; 

porque esses dois foram os únicos que esperaram nas promessas de Senhor e não olharam 

para a situação adversa?  

Com 85 anos os dois ainda eram cheios de vigor e disposição para a guerra, en-

quanto todos os demais tinham perecido! Calebe mesmo disse aos 85 anos:ñe eis que hoje 

tenho já oitenta e cinco anos; ainda hoje me acho tão forte como no dia em que Moisés me 

enviou; qual era a minha força então, tal é agora a minha força, tanto para a guerra como 

para sair e entrarò (Josué 14.10,11).  

Como você quer ser, como um desses dois ou como os outros milhares?  

Eis a grande pergunta. A decisão fica por conta de cada um. 

MARANATA !  

  

 

Capítulo 102 
 

DAI DE BEBER 
 

Muitos irmãos tremem ao lerem sobre a ira de Jesus que pode cair sobre certas 

pessoas que não agiram conforme Ele queria:  

ñPorque tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de be-

ber; era forasteiro, e não me acolhestes; estava nu, e não me vestistes; enfermo, e na pri-

são, e não me visitastes. Então também estes perguntarão: Senhor, quando te vimos com 

fome, ou com sede, ou forasteiro, ou nu, ou enfermo, ou na prisão, e não te servimos? (Ma-

teus 25.42). 

E devem temer sim, porém, muitos que se apressam em fornecer sopas quentes, 

distribuir cobertores, colchões e comidas para os pobres ou fazem visitas às cadeias, ainda 

assim, continuarão incursos naquela severa reprimenda do Senhor! 

Por que? Por só olharem a parte física das coisas, esquecidos do que Jesus de-

clara em João 4.23:  

ñMas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai 

em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adoremò! 

Temos de nos acostumar a ver as coisas pelo prisma espiritual! O Espírito deve 

ter sempre primazia sobre a matéria ou, não andaremos como verdadeiros adoradores se-

quer, como crentes! 

Deus ordena, em Romanos 12.2: ñE n«o vos conformeis a este mundo, mas 

transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, 

agradável, e perfeita vontade de Deusò! 

Agora, vejam como aquele versículo acima, que fala em dar de comer, beber, 

acolher, cobrir, curar e libertar pode ter uma conotação espiritual diferente, para cada pala-

vra! 

Jesus disse que as obras de Deus eram verdadeira comida! Isto está em João 4. 

34:ñDisse-lhes Jesus: A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou, e comple-

tar a sua obraò.  

Quando procuramos fazer o que Ele quer estamos em comunhão com Ele, e isso 

nos dá força, vigor, alegria, paz, prosperidade, tudo de bom; o que não acontece quando 

fazemos a nossa própria vontade e obra! 

Quanto a beber, eis o que Ele disse, em João 7.38: 

ñQuem cr° em mim, como diz a Escritura, do seu interior correrão rios de água 

vivaò.  

Ele estava se referindo, aí, ao Espírito Santo, que pode fluir do crente, para tirar 

a sede dos sedentos...  

Vejam o que disse àquela samaritana, junto ao poço, em João 4.10:  

ñSe tivesses conhecido o dom de Deus e quem é o que te diz: Dá-me de beber, tu 

lhe terias pedido e ele te haveria dado §gua vivaò; e em João 4.14: ñmas aquele que beber 

da água que eu lhe der nunca terá sede; pelo contrário, a água que eu lhe der se fará nele 

uma fonte de §gua que jorre para a vida eternaò! 

Era forasteiro e não me acolheste. Refere-se a não alimentarmos as criaturas de 

Deus com a Palavra, nem lhes darmos a provar do Espírito dele! Por isso, não as levando a 

Jesus, deixamo-las sem acolhimento! 

Ser nu, espiritualmente, significa não estar revestido pelo Espírito Santo! Pode 

entender isso, lendo o que Deus diz à igreja de Laodicéia, em Apocalipse 3.17: 



 ñPorquanto dizes:Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e não 

sabes que és um coitado, e miserável, e pobre, e cego, e nu; aconselho-te que de mim com-

pres ouro refinado no fogo, para que te enriqueças; e vestes brancas, para que te vistas, e 

não seja manifesta a vergonha da tua nudezò. 

A veste branca é o Espírito Santo que deve revestir o cristão. 

Quanto a enfermo e na prisão, claro está que Jesus recrimina irmãos que, em-

bora capacitados por Ele, não decretam a cura dos doentes e nem se preocupam em libertá-

los do poder de Satanás, expulsando os demônios que os estejam perturbando ! 

Assim, aquele versículo adquire uma explicação espiritual ao alcance de qual-

quer crente !... Lembramos apenas que, quando me refiro a crente, refiro-me à concepção 

de Jesus para esta palavra; conforme a definiu em Marcos 16, 15:  

ñE estes sinais acompanharão aos que crerem: em meu nome expulsarão de-

mônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e se beberem alguma coisa mortífe-

ra, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e estes serão curadosò. 

Quem ainda não foi batizado pelo Espírito não pode fazer nada espiritual, ficará 

apenas na parte física de tudo; portanto, se cuide, pois o tempo é curto.  

MARANATA !  
 

 

Capítulo 103 
 

VISÕES, TEMOR E MEDO  
  

Está escrito que ñO temor ao Senhor ® o princ²pio da Sabedoriaò. Mas algumas 

cousas têm de ficar claras, para esse temor não virar medo e terminar-se misturando tudo, 

perdendo-se inúmeras bênçãos. 

Este assunto me veio, depois de um irmão perguntar se a gente não ficaria com 

medo, ante a aparição de um anjo ou de Deus. Lembrou que alguns profetas ficaram tão 

atemorizados que caíram; sendo necessário o anjo lhes passar brasas vivas nos lábios e dar-

lhes forças, para eles se erguerem... 

Lembrei-me de experi°ncia com uma ñapari­«oò dessas; e resolvi tentar esclare-

cer as cousas.  

Primeiro devemos situar historicamente os fatos. Todos os profetas do Antigo 

Testamento pertenciam ao ñpovo de Deusò. Nenhum deles era filho-de-Deus !... Essa é uma 

diferença gritante, que temos de ter sempre em vista. 

O crente, ou seja, o cristão batizado pelo Espírito Santo, não é mais um homem 

carnal, mas espiritual. Foi convertido em filho de Deus e tudo que vier de Deus, na verdade, 

deve ser natural para ele! 

Logo, seja um anjo, uma aparição de Jesus, uma visão celestial, será como re-

meter os tais ao ambiente mais adequado deles. Não poderá lhes trazer medos nem proble-

mas só alegria e bem estar ! 

Para esses o temor a Deus deve ser traduzido como amor a Ele. Por serem fi-

lhos-de-Deus não devem se comportar ante Ele, como muitos homens, ante seus pais car-

nais; com desrespeito,  malícia, brincadeirinhas, trocadilhos, etc.  

Minha experiência particular a este respeito, foi idêntica aquela que uma pessoa 

teria ante alguém importante e sumamente agradável.  

Sequer acheis a cousa estivesse se passando noutro nível fora do material ! Não 

foi preciso nenhum anjo me tocar com brasas vivas. Seria bom ler a experiência no meu 

livro: ñJesus o Leão de Judáò.  

O apóstolo Paulo interpretou experiência semelhante, dizendo: ñSe no corpo se 

fora do corpo n«o seiò; tal a ñnaturalidadeò da coisa. 

Enfim, sendo Deus fonte de vida, saúde, alegria, felicidade, paz, ao nos aproxi-

mar dôEle, s· sensa­»es de bem-estar é que nos poderão ocorrer, nunca de medo! 

Já a presença de um demônio, sim, irá ser detectada (pelo dom de ñdiscernimen-

to de Esp²ritosò) como algo repugnante e ruim, algo de que devemos nos afastar.  

O homem carnal diante de uma presença demoníaca até poderá se sentir bem! 

Pois ele faz parte da sua natureza, embora o diabo só lhe cause toda sorte de males: do pâni-

co às enfermidades e à morte! 

Quanto aos anjos é bom notar que toda vez que um deles veio a terra, foi na 

forma de um varão. Nunca foram invocados. Foram enviados por Deus! Isso é importante, 

mas, acima de tudo, devemos nos lembrar que: ñSatan§s tamb®m se fantasia de anjo de 

luzò (2
a
 Corintos 11.14)! 



Enfim, no caso de dúvidas, teste quem se apresentar ante você com o teste ensi-

nado na Palavra, em 1
a
 de João 4.2, indagando ao ser se: Jesus veio à Terra em carne ou 

não; e se ressuscitou mesmo ou não!  

Se a ñentidadeò, espiritual ou física, procurar desviar a conversa, esquivando-se 

de dar uma resposta positiva, saia de perto dela ou a expulse em nome de Jesus. 

Problema GRAVE pode interferir na visão que o crente tem de Deus. Referimo-

nos ao relacionamento dele com seu pai carnal! Este relacionamento é importantíssimo na 

vida de todas as pessoas mesmo das, não crentes.  

Se um pai carnal não deu lhe amor, foi injusto, decepcionou, traiu a família, a-

bandonou os filhos; toda vez que um filho buscar o Pai celestial, a imagem daquele pai car-

nal interferirá, levando-o a sentir os sentimentos negativos de: raiva, impotência, frustração, 

medo, carência, ódio, que seu pai carnal lhe suscite.  

Para remediar isso, só uma cura interior adequada e um perdão pleno ao pai 

carnal. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo104 
 

A BRIGADA D E DEUS 
 

Nós, que vivemos longe de Israel e só, eventualmente, ouvimos notícias do que 

ocorre por lá; deveríamos nos ligar mais a respeito da vida do povo judeu. É que aquele 

povo continua sendo o povo escolhido e Israel é o relógio profético pelo qual Deus crono-

metra seus atos na terra! 

Para nós Israel lembra apenas terroristas e guerras, encontros de Paz que nunca 

prosperam, balas e corpos destroçados e bombas, muitas bombas. 

Acontece que, sobre Israel, sempre existiu uma tremenda pressão entre as forças 

celestiais e as demoníacas, por Israel, centralizar todo o cumprimento das promessas divi-

nas. 

Lembram-se,quando Herodes mandou matar todas as crianças de dois anos para 

baixo (Mateus 2.41)? O diabo estava querendo impedir promessas feitas a Israel! Quando a 

Assíria pretendeu extinguir Israel do mapa, idem; quando Hitler executou o holocausto, i-

dem; quando os árabes tentaram expulsar Israel mar afora, idem.  

Mas, onde est§ hoje o poderoso Egito, a Ass²ria, o famoso ñReichò de Hitler, a 

Rússia atéia e todos os outros povos (inclusive de gigantes) que pretenderam apagar Israel 

do mapa? Sabemos que Israel está lá.  

Mas aquela pressão continua. A polícia israelense, acostumada a agir como re-

lâmpago na luta contra o terrorismo, criou uma brigada especial para o 3
o
 Mil°nio: a ñBri-

gada de Deusò. Treinada para agir com extrema cautela, procurando antecipar qualquer ação 

dos fanáticos que, por lá, aparecem aos montes. 

Ela se mistura aos grupos religiosos, assiste a cultos em todo tipo de igrejas;  

examinando se alguém não está passando dos limites, a fim de cortar o mal, antes que atinja 

proporções irreversíveis. 

Três coisas eram aguardadas como sinais da volta de Cristo. A primeira era o 

povo judeu retornar a Israel. E isso já aconteceu! A segunda seria Israel reconquistar Jerusa-

lém, ainda não ocorreu! A terceira é a reconstrução do Templo. Aqui está o fulcro de todo o 

problema espiritual: o Templo!  

Onde deve ser o Templo fica, hoje, a ñMesquita de Omarò!  

Como muitos crêem que o Templo terá de ser reconstruído, antes de Jesus retor-

nar, muitos fanáticos podem, a qualquer momento, tentar explodir a mesquita, para abreviar 

sua volta! 

Isso deflagraria uma guerra de proporções inusitadas. Quiçá, a Terceira e Última 

Guerra Mundial.  

Portanto, devemos observar o que acontece ao redor da ñMesquita de Omarò e 

procurar apoiar Israel no sentido de preservar a sanidade no seu meio. Intercessões devem 

ser incessantes. 

Um dono de hospedaria israelense declarou rindo, ¨ TV, que uma ñVirgem Ma-

riaò j§ se hospedara l§, um ñJesusò tamb®m e assim por diante. Mas, dificilmente pessoas 

assim, claramente desestabilizadas são as mais perigosas.  

Muitos israelitas ou cristãos fanáticos, sem a Luz e o Poder do Espírito, cegos 

ao Tempo de Deus e que não aceitam ver árabes adorando Alá onde deveria estar o ñTemplo 



de Deusò, podem sair do controle, mesmo parecendo psicologicamente sadios! Esse é o 

maior dos perigos. 

Convido os irmãos a orarem, daqui por diante, pela ñBrigada de Deusò com ve-

emência, a fim de que nada de mal venha a acontecer fora dos propósitos divinos. Que Deus 

dê aos componentes daquela brigada olhos abertos, para verem o invisível e detectar, de 

longe, toda astúcia maligna. 

Orar por Israel é fonte de bênçãos. Para os que não sabem, leiam Gênesis 12.3, 

onde Deus faz uma promessa à Abraão:  

ñAben­oarei a os que te abençoarem, e amaldiçoarei àquele que te amaldiço-

ar; e em ti ser«o benditas todas as fam²lias da terra.ò. Por acaso teria feito Deus à aquela 

promessa só a Abraão ou não, a todos os seus descendentes? 

Eis a razão pela qual, além de interceder pelo povo de Deus, temos de evitar nos 

unir com aqueles que os queiram amaldiçoar de alguma forma. Exemplo prático à esse res-

peito, está no caso do neo-nazismo!  

Olhos fitos em Israel, o fiel da balança de Deus, ao redor dali todos os eventos 

bíblicos acontecerão. 

MARANATA ! 
 

 

Capítulo 105 
 

CERCADOS 
 

Evito chorar, por problemas nasais. Quando choro fisicamente fico sem poder 

respirar pelo nariz e incomoda! Mas, tenho chorado muito, intimamente, o Senhor é teste-

munha! 

Chorado por Israel, pelos seres humanos e, mais ainda, chorado pelas crianças.  

Já ouvi menosprezarem Jeremias, apelidando-o de: ñO Profeta Chorãoò. Eu o 

respeito; não sei se me entenderão! 

As crianças do mundo inteiro estão cercadas. Um cerco hediondo, monstruoso e 

fatal do qual, é impossível escaparem sem a interferência de Jesus! Cada criança do mun-

do está sob este cerco.  

O diabo não quer, simplesmente, tirar-lhes a vida! Quando mata alguma antes da 

idade da razão, sabe que ela vai para o céu e assim perde: almas! 

Ele quer suas almas e, por isso, montou todo um aparato para um envolvimento 

eficaz das crianças, como um enorme polvo tateia, selecionando e injetando seus venenos 

lentos, mas, embriagadores, com prazos de validades nunca vencidos. 

Num consultório médico onde fui por causa de uma ñsinusiteò; chorei, abundan-

temente, pelas pessoas da sala. Principalmente pelas crianças. Até minha neta inclusive, foi 

atacada pelo mesmo mal que me atacara e que deve fazer parte de alguma maldição familiar 

da qual, não consegui libertar-me ainda. 

Assim, transferi a maldição para ela! Embora, tenha sempre buscado me livrar 

dos laços espirituais e ensinado os outros a fazerem isso, ali estavam duas provas de um 

fracasso. O diabo rindo a valer! 

Quantas crianças sofrem das mais terríveis moléstias por culpa dos seus ante-

passados! Acossadas, por todos os lados mesmo antes de nascerem (Como não chorar!)  

Alguns me acusam de pessimista de só ver a maldade no mundo! Choro!  

Também vejo o Poder do Senhor em ação! Mas, como não chorar pelo sofri-

mento de tantos?  

Como pode o mal agir tão livre e gritantemente? E levarmos o bem em conta-

gotas! Enquanto ajudamos um ou dois, centenas caem! 

Na sala de espera, um garotinho nipo-brasileiro andava de um lado para outro, 

vestindo uma camisa azul-marinho na qual, na parte da frente, estava escrita em garrafais 

letras brancas uma pornografia abaixo da qual, uma seta apontava para sua região genital; 

atrás, outra pornografia berrante! 

Para todo lado que nos voltássemos o garotinho aparecia gritando sua imundície 

e com a cumplicidade da genitora. a qual, talvez, nem saiba o que aquilo pode causar ao 

pupilo!  

ñO meu povo est§ sendo destru²do, porque lhe falta o conhecimentoò (Oséias 4. 

6). Tinha vontade de alertá-los, mas, o Espírito não me constrangeu a isso, afinal, seriam de 

Deus? 

Na rua comprei uma bóia de praia para minha neta. Nela uma figura engraçada 

de um coelhinho. Minha netinha (de 4 anos) foi quem me chamou a aten­«o: ñ- Pokemon, 



vov¹, Pok®mom!ò (Gra­as a Deus sua mãe já lhe tinha ensinado a respeito do perigo daque-

le desenho animado.).Tive que destruir a bóia e comprar-lhe outra! 

ñInstrui o menino no caminho em que deve andar, e at® quando envelhecer não 

se desviar§ deleò (Provérbios 22.6). 

Mas, para qualquer lado que nos voltemos, o cerco é visível: nas roupas, nos jo-

gos, nos livros, cadernos, salas de aulas, professoras, tios e tias, pais e mães, todos, são ar-

mas engatilhadas contra as crianças.  

Os próprios Governos colaboram! A partir do facilitarem a necessidade das 

mães trabalharem fora para sobrevivência das famílias, deixando os filhos sob a educação 

alheia; iniciando, assim, a destruição da célula familiar e a desmoralização da instituição do 

casamento. Tudo faz parte do cerco.  

Choro. (e não entendo, como não se chorar.) 

Escuto a voz do Senhor:ñN«o rogo que os tires do mundo, mas que os guardes 

do Malignoò (João 17.15)! 

Creio ser essa a ora­«o que temos de repetir, segundo a segundo: ñGuarde-os do 

malignoò... ñGuarde-os do malignoò... ñGuarde-os do malignoò! 

Mas os programas de TV estão ali, vomitando ñculturaò, ensinando garotinhas a 

rebolar; vestirem-se como prostitutas com pais ansiosos por verem suas pequerruchas vira-

rem estrelas e trazerem um dinheirinho extra, para eles. Garotinhos são ensinados a fazerem 

gestos obscenos e a dizerem palavrões e maldições, iniciados, muito antes do tempo, na área 

do sexo ou, exibem habilidades assassinas em artes marciais sob os mais diversos pretextos. 

Como não chorar! Sei que o Senhor é Rei, mas, vejam aqueles pequenos! 

 Só isto pode me estancar meu choro: a fé no Senhor. Pois, ñ... at® os cabelos da 

vossa cabeça estão todos contados. Não temais, pois mais valeis vós do que muitos passa-

rinhosò (Lucas 12.7).  

Senhor, salva estas crianças de seus pais, de suas culturas, de suas religiões, dos 

Governos e do mundo! Acode, Senhor, o inimigo as quer tornar seus futuros servos. 

MARANATA ! 
  

 

Capítulo 106 
 

DEUS FALA HOJE? 
 

  Grande parte dos irmãos defende vigorosamente, o tempo de Deus falar conos-

co ter terminado, e concluem isso, baseados no que Apocalipse 22.18 declara:  

ñSe algu®m lhes acrescentar alguma coisa, Deus lhe acrescentará as pragas 

que estão escritas neste livroò.  

Portanto, se julgam biblicamente escudados e, com isso, perdem maravilhas e 

maravilhas, que Deus poderia fazer por eles hoje! 

Até pela lógica, me é impossível imaginar um Deus mudo. Ele que criou a boca 

e a fala? Mas a letra está ali, ameaçando pragas a quem aumentar algo ao que Ele escreveu; 

portanto, para eles Deus ficou mudo! 

Felizmente, estes irmãos estão errados! Deus fala hoje, como antes; e como não 

iria falar, justamente hoje, quando tem milhões de filhos na terra, querendo ouvi-Lo? Duran-

te os tempos proféticos falava com seu povo, hoje, com uma multidão de filhos, ficaria mu-

do? 

Ah!Mas já nos deu Sua Palavra e pronto. Não precisa mais falar! 

Os que se dirigem pela Letra pensam assim, por desconhecerem o Espírito que 

vivifica. Em lugar nenhum Deus escreveu sobre usarmos o rádio, televisão, avião ou Inter-

net para propagar o Evangelho! Não existem nem as palavras: rádio, televisão, avião ou 

Internet, na Bíblia! 

Portanto, evangelho por rádio, televisão, avião, Internet ou o uso de várias ou-

tras coisas expressas por palavras modernas não seria bíblico! Pela Letra seria pecado! 

Só pela Letra, pois, missionários e pastores se utilizam de todos estes meios para 

divulgarem a Palavra e só vemos Deus abençoá-los e não maldizê-los. Porque são pessoas 

de fé não de letras!  

Os incrédulos sempre descobrirão algo na Palavra, que irá ajudá-los a não agi-

rem pelo Espírito!  

Outro dia soube, admirado, por meio de uma judia, que os judeus (zelosos do 

ñAntigo Testamentoò!) proíbem a leitura de Isaías 53  nas sinagogas! Justamente o capítulo 

daquele livro que dá um retrato perfeito de Jesus, pensaram! 



Irmãos também defendem o batismo do Espírito Santo não ser mais para hoje ! 

Só sei que milhões de outros (além de mim) bem diante eles, somos batizados no Espírito, 

operamos maravilhas, falamos com Deus e Ele nos responde. E, muitas vezes, responde 

falando mesmo! 

Acontece Deus só falar a pessoas de fé ! ñSem f® ® imposs²vel agradar a Deusò. 

Deus só fala a crentes não a letrados! 

Deus só não fala algo que contrarie sua Palavra escrita. Isto é verdade! 

Também não iria deixar escrito algo capaz de caducar, que precisasse, depois, 

algum missionário ou profeta remendar! Isto NUNCA! 

Tudo que Deus falar hoje, terá de estar perfeitamente enquadrado na Bíblia ou, 

não será Ele falando! 

 Embora, as palavras possam ser outras, o sentido, o Espírito do que disser, de-

verá estar, preto no branco, dentro do que ESCREVEU! É nisso que temos de prestar aten-

ção. 

Portanto, SE alguém vier lhe dizer que Deus lhe disse isso ou aquilo, é fácil sa-

ber se é verdade ou mentira! O dito está garantido na Bíblia?  Basta verificar isso! 

Outra recomendação, a respeito, nos vem do próprio Deus, em Jeremias 28.9:  

ñQuanto ao profeta que profetizar paz, quando se cumprir a palavra desse pro-

feta, então será conhecido que o Senhor na verdade enviou o profetaò. 

Aqui, uma coisa bastante engraçada. É algo poder estar escrito pela Letra, mas 

os incrédulos fazerem ao contrário! 

 Por exemplo está escrito em Isaías 53, que:ñe pelas suas pisaduras FOMOS sa-

radosò os incrédulos adoecem e, não crendo no que a Letra diz, procuram os médicos. Nem 

pela Letra, agora, acreditam. 

Alguma desculpa? Sim, alegam Deus já lhes ter dado os médicos! 

Mas há um ponto onde até crentes caem. O desprezo ao tempo no qual o verbo 

sarar está.  

Pela fé temos de crer que JÁ FOMOS SARADOS e expulsar o espírito de doen-

ça de nossa vida, não se preocupando SE isso pode não ser do agrado de Deus! 

Vejam outro caso: Deus disse: ñH§ um s· Deus e um ¼nico mediador entre 

Deus e os homens, Jesus Cristo homemò (1
a
 Timóteo 2.5). Se vier alguém dizendo que 

Deus o colocou como seu único representante na Terra, podemos renegar isso sem medo. 

Por não se coadunar com o escrito! 

Acontece muitos não acreditarem mesmo em Jesus ter ressuscitado e estar vivo, 

portanto, O consideram mais um fantasma que homem. 

Desta forma preferem seguir a algum humano ou ídolo de pau e pedra, nos quais 

têm mais fé, porque vêem e tocam! 

A loucura humana vai por aí, enquanto Deus aguarda, pacientemente, que al-

guém converse com Ele e O escute, para receber as bênçãos só que Ele pode dar. 

MARANATA !  

 

Capítulo 107 
 

O LIVRO E A SOBERBA 
 

Duas coisas são incompatíveis entre si: a soberba e a leitura da Bíblia! 

Uma moça, a quem perguntei se tinha alguma dúvida sobre o Evangelho, me 

respondeu: ñObrigada, tio, mas mam«e j§ me ensinou tudo. J§ li a B²blia todinha no ano 

passado! 

Um cidadão, ante a mesma pergunta, veio com uma carrada de outras perguntas 

nas quais, demonstrava já saber a resposta e fazê-las só para ver se eu iria discutiria com ele. 

Não estava interessado no Evangelho mas em querelas religiosas. 

Dois exemplos claros, onde a soberba impede a visão espiritual que Deus quer 

achar em nós.  

A Bíblia não é um livro que a gente leia só uma vez todinho e depois ponha lá 

na estante ou aberto num salmo para dar sorte na casa! Não é um livro para procurarmos 

descobrir incongruências a fim de discuti-las. Quem faz isso NUNCA leu a Bíblia de fato! 

Para começar a Bíblia não é nem um livro, mas: O LIVRO ! 

A Bíblia é um organismo vivo, a Palavra de Deus É DEUS! Não papel, não letra 

(que ñmataò, conforme Jesus avisou em Hebreus 4.12), mas Espírito (Vida) por trás de cada 

palavra nela contida. 

Aquela mocinha não entendeu bulufas do que leu e está caminhando para o de-

sastre, nutrida pela própria soberba, bem como o cidadão acima citado.  



Deus disse que:ñSem fé ® imposs²vel agradar a Deusò( Hebreus 16.1)  disse 

também que ñDestruirei a sabedoria do sábio e aniquilarei a sabedoria e a prudência dos 

entendidosò (1
a
 Corintos 1.19) ñMaldito o varão que confia no homem, e faz da carne o 

seu bra­o, e aparta o seu cora­«o do Senhor !ò  ( Jeremias 17.5). ñPorque a sabedoria des-

te mundo é loucura diante de Deus; pois está escrito: Ele apanha os sábios na sua própria 

astúciaò  (1
a
 Corintos 3.19). 

Vejamos no que tais versículos podem ajudar aos que querem LER e aproveitar 

da Bíblia. 

1
o
) ñOra, sem f® ® imposs²vel agradar a Deus; porque ® necess§rio que aquele 

que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam.ò 

(Hebreus 11.6). 

Quando alguém vai ler a Bíblia com o intuito de provar que Deus não existe, Je-

sus é uma farsa ou, a Palavra um engodo, sua soberba, imediatamente, o faz desagradar a 

Deus, que não lhe falará. 

Ele poderá ler a Bíblia mil vezes, tornar-se especialista nela, mas, nenhuma pa-

lavra dela cairá no seu coração, conseqüentemente, não irá ajudá-lo! Pelo contrário, fica é 

ameaçado de morte:ñporque a letra mataò (2
a
 Corintos 3.6)! 

Não recebendo os ensinos, pelo Espírito, tentará consegui-los pela razão que o 

demônio habilmente levará para o erro. Por exemplo: os testemunhas de Jeová, acreditam 

no Espírito Santo não ser uma pessoa, mas, o poder, a energia de Deus!  

Isso faz que escrevam nas suas Bíblia o termo Espírito Santo com minúsculas 

e, ao afastá-Lo de si, perdem as b°n­«os que s· atrav®s dôEle se manifestam, hoje, na terra! 

Pois estamos na era do Espírito Santo (Leia  João 16.7)! 

ñDestruirei a sabedoria dos s§bios, e aniquilarei a sabedoria e o entendimento 

dos entendidosò (1
a
 Corintos 1.19). Este verso, creio, nem precisa de explicações. 

Sem humildade, desejo de aprender a Verdade, coração sincero diante de Deus, 

só se chega à loucura ou a se negar a Deus e Jesus; o que só leva ao tanque de fogo. 

Não importa nem se não acredita no inferno nem nos demônios e só na existên-

cia de Deus; isto já é parte de uma loucura! 

Crer na existência de Deus os demônios nem precisam crer, eles sabem que 

Deus existe, pois, o vêem e falam com Ele! Mas isto em nada irá lhes adiantar, porque não 

O obedecem!  

Se diz que crê em Deus mas não crê na Palavra dele, a Bíblia: chama-O de men-

tiroso. Espera o que? 

Nenhum soberbo receberá bênçãos e isso inclui muitos irmãos evangélicos.  

A soberba se mascara de religiosidade, de entusiasmo e até um crente pode pen-

sar ter fé e descobrir, na hora do aperto, estar enganado!   

Temos de aprender com a Palavra do Senhor, minuto a minuto, dia a dia, eis o 

melhor modo de conhecê-la. Temos de lê-la, meditar no que ela afirma e pô-la em prática, 

pois, sem isso estaremos fritos. 

MARANATA !  

 

 

Capítulo 108 
 

Bênçãos 
 

Outro dia irmãos mencionaram na igreja como Deus manda, às vezes, chuvas 

sobre justos e injustos, indicando com isso Ele abençoar tanto uns quanto os outros. Mas a 

Palavra de Deus diz existirem maldições para os injustos e bênçãos para os justos! 

Os irmãos não se lembravam era de como as chuvas que caem nos terrenos dos 

justos lhes dá prosperidade e, nos terrenos dos injustos, podem se transformam em calami-

dades. 

Porém, eles estavam preocupados mesmo era em saber porque, algumas de suas 

orações não tinham sido atendidas e, às vezes, bênçãos pedidas pareciam ter ido para ím-

pios. 

Portanto, ficamos pensando em onde tirar alguma sabedoria dali. 

E, no decorrer do culto, o Senhor nos deu um exemplo prático. Uma irmã, que 

há muito orava por uma causa trabalhista, estava com sua última oportunidade de vencê-la, 

à frente. Seria o último dia que a justiça lhe daria, para defender sua causa. 

Ela sempre tinha orado pela sua classe profissional em peso, isto é, pelo con-

junto de pessoas que tinham a mesma profissão e cargo que ela (advogada de ofício) e, nos 

vários julgamentos teve seu pedido indeferido, restando-lhe só, aquela última oportunidade. 



Depois de ouvi-la, chamamos sua atenção para fato de suma importância. Sua 

oração estava errada! 

Nunca devemos nos enquadrar como pertencentes à uma classe ou partido, ou 

estaremos incorrendo no risco de recebermos os mesmos castigos acaso pendentes sobre 

aquela classe ou partido! Somos filhos-de-Deus, raça eleita, sacerdócio santo. Assim deve-

mos nos ver SEMPRE. 

Então, daquela vez ela orou diferente, confessou que havia muitos pecadores no 

meio de sua profissão, mas, lembrou o Senhor também haver vários irmãos como ela, espe-

rando o justo benefício.  Por isso, pediu apenas por ela e por aqueles irmãos! 

Foi tiro e queda! E o Senhor nos mostrou, na prática, que tudo tinha acontecido, 

graças àquela oração.  

Entre os dez juízes que votavam a respeito do caso todas as vezes, 4 ou 5 sem-

pre foram contra o que a irmã pretendia, desta vez todos os dez juízes foram à favor! E eram 

os mesmos juízes de antes! Quem fez mudar de pensamento aqueles cinco se a causa era a 

mesma e eles já estavam, até comprometidos, em negar? A resposta só pode ser uma: JE-

SUS, nosso Advogado! 

Quando oramos por um pedido temos de saber fazer a coisa direito ou a bênção 

não vem, por pedimos que Deus aja contra a Sua própria Palavra! Nem sempre é fácil se 

descobrir onde está nossos erros, mas, o fato é: oração errada, não tem resposta certa! 

Nesses casos, temos de pensar em Deus como um computador: se perguntar er-

rado ao computador ele dará resposta errada, como se diz no meio da informática: entrou 

lixo sai lixo! 

Deus não se deixa levar por nossos sentimentos ou conversa mole. Ele quer sa-

ber o que nós, de fato, desejamos sem a menor capa de fingimentos. Se fizermos o pedido 

correto a resposta será imediata. 

Cito algumas outras orações que não serão atendidas, por irem contra a Palavra, 

são elas: pedidos de prosperidade econômica feitos por quem não é dizimista; pedido para 

Jesus obrigar alguém a se casar com alguém; pedido de um automóvel, quando se é menor 

de idade, e não se tem sequer carteira de habilitação, nem dinheiro para a gasolina; pedido 

para ganhar num jogo; pedido para Deus consertar alguém que nos abusa; pedido para Deus 

evitar fazermos algo que temos medo, como ir a dentista, etc. e , assim, quaisquer outros 

pedidos que, de antemão, exigiriam que Deus contrariasse a Sua Palavra escrita, se nos a-

tendesse.  

Examinem seus pedidos e verifiquem se alguma das orações que vêm fazendo 

há anos, não é uma destes tipos. Reformule-a e verá os resultados! 

Se quer saber porque tais pedidos não serão atendidos a respostas são as seguin-

tes, sucessivamente: Deus não ajuda quem o rouba nos dízimos; Deus não forçará a vontade 

de ninguém nem subjuga uma pessoa a outra; Deus não transgride as leis de trânsito, secula-

res ou físicas que Ele mesmo instituiu; Deus não admite a prática da adivinhação; quando se 

pede para Deus consertar alguém, se está, de antemão, condenando aquela pessoa e isto Ele 

não admite, o certo será pedirmos forças para amar tal pessoa que Ele, sabiamente, colocou 

junto de nós; medo? ñN«o vos dei esp²rito de covardia mas de fortalezaò, nos diz 2
a
 Timó-

teo 1.7 Quem tem medo de algo considera aquilo maior que Deus logo está idolatrando a-

quilo! 

Irmãos, muitos poderão lucrar se examinarem detidamente estes tipos de ora-

ções e as compararem com as que andam fazendo. Tenham muito cuidado, também, se em 

sua Igreja, quando alguém fizer uma oração errada! Não diga Amém, só para passar de bon-

zinho! Você estará assinando em baixo daquela oração e irá sofrer junto com todos, pelo 

erro, se não o consertar. 

Que o Senhor os abençoe a todos e lhes dê sabedoria, pois, disse o Senhor: 

ñMeu povo é destruído porque lhe falta conhecimentoò (Oséias 4.6) e ñSe um pr²ncipe pe-

car e por ignorância fizer alguma de todas as cousas que o Senhor ordenou não se fizes-

sem, ele se tornou culpadoò (Levíticos 4.22). 

Por acaso não sabem que formamos um reino de sacerdotes e devemos saber to-

das as leis de Deus pelo Espírito ? 

MARANATA !  
 

 

Capítulo 109 
 

CURANDO, CURADO 
 



Devemos prestar atenção a tudo o que o Senhor ensina através do Espírito, pois, 

será através desses ensinamentos que adquiriremos ferramentas preciosas com as quais, po-

deremos deter o Inimigo. 

Jesus avisou que ña Letra mata e o Esp²rito ® quem vivificaò. De nada adianta 

se conhecer a Bíblia do começo ao fim, se não se captar seu Espírito que gera vida, apenas 

iremos nos tornar um fariseu nos enganando e enganando aos demais. 

Esse estudo é sobre CURAS e é VALIOSSÍSSIMO  ensino, dado pelo próprio 

Jesus; porque pode dirimir dúvida séria. 

Outro dia uma senhora de nossa igreja cujo joelho estava com grave problema 

sobre o qual, os médicos não chegavam a uma conclusão pediu oração para cura. Fizeram a 

oração e a mulher, que dias antes nem podia andar, compareceu ao Culto de Poder da 5
a
 

feira andando apesar de claudicante. 

Neste culto sem saber nada a respeito do que lhe ocorria, o Espírito me mostrou, 

claramente, os ossos de uma perna, focalizando o joelho da mesma. Como vi todos os ossos 

perfeitos, concluí alguém ter sido curado do joelho declarando a visão; então, ela narrou o 

seu caso a Igreja.  

A partir da oração ela fora tendo melhoras. Não foi uma cura instantânea! Con-

tou que, na quinta- feira, uma vizinha com sérios problemas de saúde, sabedora dela ser 

evangélica queria conselhos e orações. Ficaram de se encontrar para isso, mas, ela estava 

um pouco encabulada de tomar qualquer iniciativa, visto estar mancando. Como orar pela 

cura dela se ia aparecer na sua frente, capengando? ï eis seu problema. Este deve ser o 

mesmo, de muitos irmãos. 

O nosso pastor lembrou o caso de Jó, o qual, totalmente moído pela desgraça, 

orou por seus amigos e TAMBÉM foi restabelecido. Mas esta lembrança lhe veio pelo co-

nhecimento da letra. Portanto, o Espírito de Deus nos mandou uma revelação, na Palavra, 

através de outra irmã. Deveríamos ler 2
o  

Reis 18.6 - 7  

Transcreverei o que diz 2
o
 Reis 28, 6-7, e estudaremos os versos, para enrique-

cimento mútuo. Eles dizem: 

 ñPorque se apegou ao Senhor; não se apartou de o seguir, e guardou os man-

damentos que o Senhor ordenara a Moisés. 

Assim o Senhor era com ele; para onde quer que saísse prosperava. Rebelou-se 

contra o rei da Assíria, e recusou servi-loò. 

Vejam, Deus informa que, se nós nos apegarmos a Ele (no caso, aquela irmã de-

veria se apegar à cura profetizada por Ele, compreendem?) não importando se ainda capen-

gava ou não, ela estaria andando direito, pela fé.  E, assim, estaria  amando e honrando 

Deus, mostrando crer nôEle, ao considerar-se CURADA  apesar do Diabo querer lhe con-

vencer do contrário. 

O segundo versículo informa que, em fazendo aquilo o Senhor Jesus estaria com 

ela e tudo que fizesse prosperaria! Precisa explicar mais ? 

A pregação que ela fosse fazer àquela mulher prosperaria, sua própria cura se 

abreviaria, a cura da mulher viria e, muito mais.  

Veja a conclusão do caso: porque nossa irmã se rebelou contra o rei da Assíria 

(satanás) e se recusou a servi-lo considerando-se doente, ficou curada! 

Por isso, irmãos, muito cuidado! Quando estiverem enfermos ou em processo de 

cura não devem se envergonhar de pregar sobre cura ou decretar as curas dos que o Senhor 

lhes puser à frente!  

Paulo (Gálatas 4.13) nos informa de situação semelhante na qual, apesar de en-

fermo, orou pelos enfermos e pregou a palavra. E é assim que deve ser feito.  

Agora vejam o que um irmão declarou, quando lhe perguntei se tinha gostado do 

meu livro ñJesus, o Le«o de Jud§ò.  

- Não gostei! Só tem experiências pessoais. Não vi nenhum ensinamento bíbli-

co nele! 

Fiquei pasmo! 

Claro que meu livro é todo de testemunhos de experiências pessoais COM JE-

SUS!  Através daquelas experiências, como no caso acima, podemos captar o Espírito da 

Palavra e sermos abençoados! Mas aquele irmão preferia, certamente, que eu tivesse escrito 

um tratado de teologia ou um fastidioso estudo da letra!   

 MARANATA !  

 

Capítulo 110 
 

CANTAR E LO UVAR 



  

Tal como existe diferença entre orar e rezar, entre crente e salvo, entre fé e 

crendice, entre cristão e religioso, existe uma diferença fundamental entre cantar e louvar.  

As diferenças terminológicas deveriam ser bem estabelecidas nas igrejas, para 

que os participantes do Caminho fossem o que Deus deseja que sejam, isto é: ñmais que 

vencedoresò (Romanos 8.37). 

Aliás, para princípio de conversa, existe uma diferença fundamental entre tudo o 

que faz um homem adâmico, um salvo e um crente!  

Digo, um crente segundo a concepção de Jesus para o termo, dada em Marcos 

16.15, onde diz:  

ñE estes sinais acompanharão aos que crerem: em meu nome expulsarão de-

mônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e se beberem alguma coisa mortífe-

ra, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e estes serão curadosò; e 

o desejo de Deus Pai, contido em João 4.23:ñMas a hora vem, e agora ®, em que os verda-

deiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais 

que assim o adoremò. 

Temos de gravar em nosso coração existir esta diferença fundamental entre um 

homem do mundo (filho de Adão caído para não dizer claramente:filho do diabo) e aquele 

que aceitou Jesus como seu salvador (salvo), mas não, como Senhor como o crente de fato.  

Um salvo é um evangélico não batizado com o Espírito Santo, uma ñvirgem 

n®sciaò, conforme Mateus 25.10; e um crente é, conforme Jesus, um capaz de dar os sinais 

dos que crêem, de Marcos 26.15ss.  

Estes últimos são as ñvirgens s§biasò, cujos lampiões estão acesos e serão leva-

dos no Arrebatamento, enquanto as ñvirgens n®sciasò ficarão na terra, junto com os homens 

do mundo. 

Mas, já vi irmãos se dirigindo às pessoas do mundo, muitas até, visivelmente 

endemoniadas, chamando-as de irmãs. Se a chamarem assim, o diabo terá pretextos de lan-

çar sobre estes irmãos as maldições que pairam sobre os do mundo, além de deixá-los con-

fusos, pensando estar na mesma situação espiritual deles, ludibriando tanto os que falam 

quanto os que os ouvem! 

Também já vi irmãos querendo evangelizar instando para as pessoas do mundo 

confiarem em Deus, se voltarem para Ele, buscarem nôEle a solução de seus problemas; 

quando elas não têm o menor acesso a Ele por não terem Jesus!  

Uma confusão de termos pode levar a se perder maravilhosas oportunidades, as-

sim como muita música ñgospelò vai para a cucuia por ser apenas música carnal, cantos 

humanos e não louvores. Por que? 

Porque se uma pessoa não é batizada pelo Espírito, simplesmente não está a-

provada por Jesus para a obra! Daí, tudo o que fizer (mesmo com as melhores intenções) 

será: carnal, não provirá de um verdadeiro adorador como o Pai deseja, mas, de um espírito 

de religiosidade. 

Muitos irmãos vão se irar ao ler isso. Nada ganho em enunciar essas coisas. Ao 

invés de se irarem o mais racional seria examinarem melhor as Escrituras e conferirem se 

falo a Verdade. Procurando, depois, se adequar às exigências do Senhor da Seara para serem 

selados por Ele e da², passarem a fazer tudo ñcomo o Pai desejaò. 

Antes do começo da Igreja, em Lucas 24.49, Jesus ordenou aos discípu-

los:ñficai, por®m, na cidade, at® que do alto sejais revestidos de poderò.  

Mas o impressionante é como essa ordem é passada para trás e as pessoas se a-

tropelam na obra sem o selo do Senhor, atualmente! Tornando-se péssimos exemplos de 

cristãos, representantes de um Deus sem Majestade e Poder! 

Seria tão fácil receber o selo do Espírito, bastaria um tantinho de fé!  

Sei que muito cantor(a) pensa ter um dom de Deus na beleza da voz ou maestria 

de execução; quando tal dom não é espiritual, mas, dote carnal! Eis, aqui, outras duas pala-

vras a serem melhor definidas! 

Muitos ñlevitasò se enchem de felicidade por acharem estar exercendo os ñdonsò 

como deviam quando estão, apenas, tocando e cantando pela carne e suas execuções atin-

gindo apenas os tetos de suas igrejas! 

Dado o recado espero muitos abram os olhos e enxerguem, para Louvor  e Gló-

ria do Nome, que está acima de todos os nomes: Jesus. 

MARANATA !  

 

Capítulo 111 
 

O FILHO PRÓD IGO 



Creio a do ñFilho Pr·digoò ser uma das mais conhecidas par§bolas b²blicas. E, 

densa de emoções, ficar profundamente gravada na mente dos que a escutam, crentes ou 

não. 

Mas o Senhor me revelou algo que ainda não havia percebido nela é ela não   

fazer apenas uma comparação entre a vida das pessoas do mundo com aquela do Corpo de 

Cristo; como sempre interpretam, mas poder se referir só à Igreja! 

É o mesmo que Jesus faz no caso das ñvirgens n®sciasò e das ñvirgens s§biasò, 

de Mateus 25.10! Muitos irmãos querem torcer as coisas, considerando-as uma comparação 

entre eles e os pecadores. O que não pode ser verdade. Isso, por Jesus mencionar na Parábo-

la do Filho Pródigo dois filhos e, no versículo de Mateus 25.10, duas virgens! Logo nenhum 

indicado em ambos os casos é do mundo! 

Sabemos que as pessoas do mundo não são consideradas filhas por Deus, mas, 

criaturas dôEle, Marcos 16.15 diz:ñE disse-lhes: Ide por todo o mundo, e pregai o evange-

lho a toda criaturaò. 

Além disso, Lucas 15.29 diz, pela boca do filho mais velho:ñEle, por®m, res-

pondeu ao pai: Eis que há tantos anos te sirvo, e nunca transgredi um mandamento teu; 

contudo nunca me deste um cabrito para eu me regozijar com meus amigosò.  

Veja como o filho mais velho vivia na casa do pai e julgava seguir rigorosamen-

te suas ordens, sequer reconhecendo sua situação de filho, sentia-se verdadeiro servo (ñh§ 

tantos anos te sirvoò). De fato, ele era um: legalista, fazia tudo por obrigação.   

E, por ser legalista, não conseguiu aceitar que alguém, sabidamente desregrado, 

recebesse do pai tão efusiva acolhida; por isso reclamou direitos! 

Mas o que lhe disse o pai? 

Lucas 15.32 informa:ñReplicou-lhe o pai: Filho, tu sempre estás comigo, e tudo 

o que é meu é teu; era justo, porém, regozijarmo-nos e alegrarmo-nos, porque este teu ir-

mão estava morto, e reviveu; tinha-se perdido, e foi achado.ò 

 Notam o fato do filho mais velho, em momento nenhum, achar defeito em si 

mesmo! Pelo contrário, se julgar perfeito e merecedor de tudo que o pai não lhe dera e esta-

va dando ao pródigo. 

No entanto, enorme diferença entre eles, aparece no versículo 21, quando o pró-

digo arrependido declara:ñPai, pequei conta o céu e diante de ti; já não sou digno de ser 

chamado teu filhoò! Ou seja, o pródigo reconhece seus pecados e confessa-os! 

Isso é que faz diferença entre cristãos: arrependimentos e confissões!  

Quantos irmãos andam nas igrejas cumprindo à risca mandamentos, doutrinas e 

preceitos, da forma que julgam ser agradáveis ao Pai, mas, nunca derramaram uma lágrima 

de arrependimento!  

Jamais foram capazes de confessar seus pecados, mas se revoltam, quando o Pai 

d§ a ñoutrosò, b°n­«os maravilhosas! 

Como estes, são as ñvirgens n®sciasò de Mateus 25.20, seguidoras do evange-

lho de letra; as quais, o Pai não distingue com o selo (o batismo com o Espírito Santo), não 

calçam as sandálias do único Evangelho; nem se vestem com a túnica branca do Poder do 

Alto.  

Que o Espírito de Deus coloque colírio nos olhos dessas virgens para que enxer-

guem a Verdade, se arrependam e possam ser cheias do Espírito é o que peço ao Senhor. 

MARANATA !  

 

Capítulo 112 
 

SALVADOR E SENHOR 
 

Há dois estágios na vida cristã e nem todos se dão conta disso. Trata-se da aceita-

ção de Jesus como Salvador e da aceitação dôEle como Senhor. Estas duas coisas são bas-

tante diferentes! 

Aceitar Jesus como Salvador é a coisa mais fácil que alguém pode fazer; visto não 

ter de fazer o menor esforço a respeito, a não ser crer em Jesus ser o Messias e confessar 

isso! 

Não temos de fazer absolutamente nenhum esforço, aí, porque o que nos capacita a 

aceita-lo como Salvador é apenas um tanto de fé que, gratuitamente, o Pai dá a quem  esco-

lhe!   

Para comprovar esse fato, citaremos alguns versículos bíblicos:  

a) ñV·s não me escolhestes a mim, mas eu vos escolhi a v·s, e vos designeiò (Jo-

ão 15.16) 

b) ñMas v·s sois a geração eleitaò (2
a
 Pedro 2.9).  



c) ñporque Deus vos escolheu desde o princípio para a santificação do espírito e 

a fé na verdade e para isso vos chamou pelo nosso evangelho, para alcançar-

des a gl·ria de nosso Senhor Jesus Cristoò (2
a
 Tessalonicenses 2.13-14).  

d) ñestando n·s ainda mortos em nossos delitos, nos vivificou juntamente com 

Cristo, pela graça sois salvosò (Efésios 2.5). 

e) ñnão vem das obras, para que ningu®m se glorieò. 

Enfim, sabendo-se que ña carne milita contra o Esp²ritoò como poderíamos es-

perar que alguém, carnal, iria aceitar algo que demanda fé, substância puramente espiritual. 

Portanto, depois de se aceitar a salvação gratuita, obra de Deus, há algo mais 

que poderemos ou não optar por conseguir é: aceitar Jesus como SENHOR! 

Isto implica em um esforço às vezes enorme! E o cristão saberá que atingiu o 

ponto certo, quando Jesus reconhecer sua boa vontade e o batizar com o Espírito Santo. 

Sem tal batismo, NINGUËM pode chamar Jesus de Senhor a não ser falsamente 

! Pois, como poderá obedecer-Lhe ao que Ele ordena em Marcos 16.15ss? 

Para chegar àquele ponto, a pessoa deverá ter disposição de:ñdeixar pai e m«eò 

e seguir a Jesus. Também terá de renegar sua condição de adulto e ñse tornar criancinhaò 

novamente; isto é, ficar disposto a aprender a confiar totalmente no Mestre. 

Para começar Ele ordena:  

ñE disse-lhes: Ide por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura. 

Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. 

 E estes sinais acompanharão aos que crerem: em meu nome expulsarão de-

mônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e se beberem alguma coisa mortífe-

ra, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e estes serão curadosò 

(Marcos 16.15ss). 

Pronto, eis o impasse!  

Desse ponto em diante, muitos salvos se negam a continuar a obedecer àquele 

que aceitaram como Salvador, julgando Ele estar exigindo demais, querendo que façam coi-

sas impossíveis 

Para isso apresentam desculpas só que, de acordo com a definição de Jesus, 

quem não der aqueles sinais não é crente! Pode ser um salvo, pastor, presbítero, diácono, 

bispo, o que for, só não é crente! 

Além disso, no Arrebatamento surgirão dois problemas. O primeiro é essas 

ñvirgens n®sciasò não subirem com o noivo. O segundo é a Palavra de Deus dizer que todo 

aquele que o que ficarem e se deixarem marcar, serem condenados! 

Quem quiser que tire suas conclusões, lembrando-se de antemão, que o Ano da 

Graça, no qual vivemos, vai encerrar-se! 

 Deixo isso para as ñvirgens n®sciasò resolverem; porque, tenho plena certeza de 

que irei presenciar a Grande Tribulação do alto, envolvido numa nuvem de glória. 

Que elas apresentem suas desculpas ao Senhor e sejam felizes. Se é que poderão 

convencê-lo! 

MARANATA ! 
 

 

  

  

Capítulo 113 
 

A OUTRA MET ADE 
 

A maioria dos atendimentos que tenho feito às irmãs solteiras giram a respeito 

de paixões não correspondidas ou sonhos matrimoniais não concretizados! Encontramos, 

em todas as igrejas, irmãs já conhecidas como desenganadas crônicas em frenética busca de 

maridos. Por isso resolvemos fazer esse artigo.  

Começamos perguntando: Será do agrado de Deus deixar uma pessoa solitária?  

Claro que não! Pois, nem todos estão aptos para tal destino, como diz apóstolo 

Paulo em 1
a
 Corintos 7.9:ñMas, se n«o podem conter-se, casem-se. Porque é melhor casar 

do que abrasar-seò.  

A solidão só pode ser suportada por pouquíssimas pessoas. Até ao enviar seus 

apóstolos, Jesus os enviava dois a dois! Eu mesmo, recebi minha esposa como resposta a 

oração, esta história está no meu livro ñJesus o Leão de Judáò. 

Mas o maior problema que a solidão é o engano com o qual o diabo pode tortu-

rar a pessoa, enviando-lhe um parceiro que ela poderá julgar ser sua outra metade mas, pelo 

qual não será correspondida ou, que a irá apenas usá-la por um tempo, maltratando-a até 

mais não poder suportar.  



 Revelações indicando estes maridos, podem chegar a uma irmã e serem confi r-

madas por outros irmão, por engodo, mas NADA além de sofrimentos trarão.  

Se acreditar muito nas revelações sofrerá duas vezes, uma pela paixão infeliz, 

outra por medo de desagradar a Deus largando aquela pessoa. Há uma outra tremenda pos-

sibilidade de confusões nesta área, da qual o diabo tem se aproveitado bastante.  

Refiro-me ao fato das irmãs casadoiras poderem confundir seus casos com o de 

outras senhoras da igreja tirando conclusões erradas, por se esquecerem do histórico daque-

las irmãs. 

 Pois, importa saber se JÁ ERAM CASADAS antes de aceitar Jesus ou não! Isto 

faz uma diferença! 

Uma pessoa que não tem Jesus só, por sorte, casará com a pessoa certa portanto, 

ao aceitar Jesus, geralmente, terá de CONSERTAR sua área matrimonial e nem sempre com 

êxito! Além disso esses casamentos, na maioria das vezes, foram feitos diante de ídolos ou 

consagrados a eles, outro problema que pesa! 

As vezes tal conserto só será possível com uma: separação, falecimento de um 

do cônjuge, perda de muito tempo, muita dor ou, novo casamento! 

Mas o caso das irmãs casadoiras pode ser diferente! Elas podem casar com a 

pessoa certa se forem obedientes. E o que poderá atrapalhar? 

a) Muitas irmãs não estarem preparadas para o casamento. Assim, Jesus terá, 

primeiro, de consertar suas vidas ANTES de lhes apresentar os pares. Quanto mais se revol-

tarem quanto a este conserto, mais prolongarão suas solidões.  

b) Algumas irmãs terem verdadeira idolatria  pelo casamento (ou por homens !); 

coisa que terão de deixar, pois, enquanto não tirarem tais ídolos do coração estarão incapaci-

tadas de enxergar o caminho certo onde, irão encontrar suas metades! 

Lembrem-se, também, que Jesus jamais forçará alguém a se casar com alguém! 

Ele não força sequer as pessoas a andarem no Caminho! Apenas bate delicadamente nas 

suas portas e espera O atendam! 

Daria o Senhor a uma irmã, espiritualmente preparada, a revelação de que seu 

marido seria fulano ou sicrano para, depois, ela vir a sofrer como rejeitada? 

Impossível, é a resposta! 

Porque Deus não iria lhe recomendar certo marido, sabendo que ele não iria 

simpatizar com ela! Seria incongruente da parte do Deus que tudo sabe e é Amor. 

Acontecem tantos sofrimentos matrimoniais na vida de irmãs que casaram, DE-

POIS de aceitarem Jesus, por NÃO ter sido Ele, quem lhes enviou os maridos! Elas agiram 

movidas pelas próprias concupiscências. 

Neste ponto, que temos de prestar bastante atenção! O diabo sabe as tendências 

psicológicas das irmãs desde o ventre materno! Sabe das suas ânsias pelo casamento, das 

suas idolatrias, carências, desejos sexuais, muitas vezes manifestados em oculto e até fo-

mentados por ele! 

Assim aproveitará toda oportunidade para soprar ñrevela­»esò e estimular pai-

xões cegas por pessoas erradas. E se tal ñrevela­«oò vier pela boca de algu®m que a irm« 

considera de Deus será uma bomba!  

Não há quem não peque e, eventualmente, até um verdadeiro profeta pisa na bo-

la e abre uma brecha. É só o diabo juntar um mais um e, pronto:ñxeque-mateò! O resto se-

guirá por conta da carne da irmã, movida pela ansiedade e contagem dos anos! 

Depois, ficará pensando: - Não foi Deus quem me indicou ele, como acontece 

isso! 

E, pior, é muitas irmãs até acreditarem nas revelações quando o indicado sequer 

é salvo! Nestes caso, o diabo lhes põe na cabeça que, ao se casar com o ímpio, serão a bên-

ção que os tirará dos maus caminhos e irá levá-los  a salvação! Quanta cegueira! 

Comparam suas situações com as da que já eram casadas com ímpios ANTES 

de conhecerem Jesus, para quem há a promessa de que pelos seus procedimentos, seus ma-

ridos poderão ser ganhos! 

Essa promessa não foi para irmãs solteiras! O que Deus recomenda às mesmas é 

evitarem o ñjugo desigualò o que é bem diferente! Pois se, se meterem num ñjugo desi-

gualò, certamente, irão cair em problemas tão dolorosos quanto os dos que se casam sem a 

orientação do Senhor! 

Se Jesus disser a alguém que fulano(a) é sua outra metade, ao se encontrarem i-

rão notar tudo acontecer naturalmente. Fluirá, placidamente, da simpatia, para o namoro e o 

casamento, num fluxo contínuo de ñcoincid°nciasò felizes. Nenhum dos dois se sentindo 

constrangido ou forçado a nada. 

Tem de ser assim ou, não estaremos acreditando Deus ser onisciente! 

MARANATA !  

 
  



Capítulo 114 
 

TUDO MAIS  
 

Multid«o de irm«os fazem ofertas, campanhas, sacrif²cios e ñvotosò, em busca 

de vitórias que consideram prementes. Alguns se desgastam anos e anos, sem obterem o que 

querem; mas, continuam na mesma pisada enquanto seus objetivos vão se tornando desne-

cessários.  

Eles sofrem por não conhecerem uma lei básica, a Lei Áurea do cristianismo, a 

qual, em si mesma, contem o primeiro mandamento divino e que diz: 

ñMas buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 

acrescentadasò (Mateus 6.33)! 

Quando nos esforçamos para conseguir alguma coisa considerada de suma ne-

cessidade, necessariamente não estamos buscando em primeiro lugar o reino de Deus e sua 

justiça; por isso, o tudo mais não vem! 

Aliás quando estamos fazendo muitos sacrif²cios e ñvotosò, na mor parte das ve-

zes estamos querendo é satisfazer a nossa vontade e nossos desejos e não os de Deus! 

Só às vezes, nossos desejos coincidem com o de Deus e a bênção acontece; e, 

são estes casos que chamam nossa atenção e podem despertar inveja. Lembram-se do caso 

extremo de Abel e Caim? 

Geralmente, os beneficiados são olhados como pessoas de mais fé que nós, 

quando isso pode não ser verdade! Apenas houve aquela coincidência entre a vontade de 

Deus e a deles, o que colocou em ação a Palavra contida em Mateus 6.33, materializando 

seus pedidos. 

Vamos explicar o que é buscar em primeiro lugar  o reino de Deus e sua Jus-

tiça; assim, os leitores poderão entender melhor o mecanismo de tudo. 

Buscar em primeiro lugar o reino de Deus e Sua Justiça, significa devermos es-

tar voltados, primeiramente, para estabelecer o reino de Deus em nossa vida e em nosso 

redor; e isto só se consegue, quando procuramos nos desembaraçar de toda contaminação, 

ante a Justiça divina. Ou seja, quando procuramos nos santificar! 

Se faz isso retirando-se os ídolos de nossa vida, principalmente os ocultos, do 

coração; isso destrói os obstáculos para que o Senhor seja o primeiro em sua vida; nem pre-

cisará pedir nada a Deus; pois, antecipadamente, Ele, prometeu nos dar TUDO O MAIS! 

Mas não temos de fazer esta santificação só conosco, não! Aí, está um erro fun-

damental!  

Temos de ensinar ao próximo a Palavra para que o Reino e a Justiça de Deus se 

faça também na vida dele! Por isso devemos viver em grupos ou congregações cristãs. Um 

irmão ajudará o outro e, assim, o Reino de Deus será estabelecido na Terra. 

"Santificai-vos, porque amanhã fará o SENHOR maravilhas no meio de vós"  

(Josué 3.5). 

Olha, já no Antigo Testamento a coisa é dita com promessas de maravilhas! 

Santificação não é se sacrificar, n«o ® fazer ñvotosò, n«o ® fazer nada, al®m de 

buscar tirar toda imundície, tudo que desagrada a Deus de perto de si. Aliás, Jesus não quer 

nem que façamos promessas! Leia o que Ele diz sobre isso em Mateus 5.33-36! 

Santificar-se não é nada mais nada menos que se cumprir o primeiro e o segun-

do mandamento de Deus:  

ñAmai a Deus sobre todas as cousas e ao pr·ximo como a si mesmoò! 

Assim o círculo da nossa Aliança com Deus se fechará e nada poderá nos fazer 

mal! E o Salmo 91 se cumprirá integralmente, em nossas vidas; pois, estaremos EM VE R-

DADE caminhando com o Altíssimo! 

Sob tal ótica, leiam o que diz este salmo: 

ñAquele que habita no esconderijo do Alt²ssimo, à sombra do Todo-Poderoso 

descansará. Direi do Senhor: Ele é o meu refúgio e a minha fortaleza, o meu Deus, em 

quem confio. 

... ele te livra do laço do passarinho, e da peste perniciosa... te cobre com as 

suas penas... encontras refúgio... é escudo e broquel...Não temerás os terrores ... nem a seta 

que voe de dia...nem peste... nem mortandade... 

 Mil poderão cair ao teu lado, e dez mil à tua direita; mas tu não serás atingi-

do.. contemplarás, a recompensa dos ímpios... fizeste do Senhor o teu refúgio, e do Altíssi-

mo a tua habitação...nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda...aos 

anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos... te suste-

rão nas suas mãos, para que não tropeces... Pisarás o leão e a áspide; calcarás aos pés o 

filho do leão e a serpente... 



 Pois que tanto me amou, eu o livrarei; pô-lo-ei num alto retiro, porque ele co-

nhece o meu nome... Quando me invocar, lhe responderei... estarei com ele na angústia, 

livrá-lo-ei, e o honrarei... Com longetividade fartá-lo-ei e lhe mostrarei a minha salvaçãoò. 

Assim, creio que ficou bem explicado o que seja buscar em primeiro lugar o 

Reino de Deus e Sua Justiça. É fazer exatamente como que Jesus ordenou no IDE, Marcos 

16.15ss! 

Como último esclarecimento transcreveremos ainda o que diz 1
a
 Samuel 15.22: 

ñTem porventura o SENHOR tanto prazer em holocaustos e sacrifícios, como 

em que se obedeça à palavra do SENHOR? Eis que o obedecer é melhor do que o sacrifi-

car; e o atender melhor é do que a gordura de carneirosò  (1
a
 Samuel 15.22). 

Portanto, santifique-se e procure estabelecer o Reino e a Justiça de Deus em vo-

cê e ao seu redor que TUDO o mais já lhe está garantido ! 

MARANATA !   

 

Capítulo 115 
 

TODOS OS DONS 
 

Quando somos batizados no Espírito Santo recebemos não apenas um ou outro 

dom do Espírito, mas, todos eles, geralmente, o dom de línguas aparece primeiro por fluir 

mais facilmente.  

Para iludir e atrasar os irmãos no Caminho, o diabo apresenta várias obstáculos 

para evitar os irmãos descobrirem todo o PODER que lhes foi outorgado, uma delas, são as 

admoestações de Paulo, em 1
a
 Corintos 14 onde classifica o AMOR como o maior de todos 

os dons e diz que, sem ele, os outros nada significarem! 

Um ou outro dom pode aparecer mais forte na vida do crente, por questão indi-

vidual ou de ministério, apenas. Porém TODOS os dons estão nele! 

O Espírito Santo, sendo uma pessoa, não pode vir aos pedaços, vem completo! 

Claro, há lugar e ocasião para manifestação de cada dom. Não vamos expulsar demônios na 

hora de profetizar, nem querer operar uma cura, na hora onde de interpretar!  

Durante os cultos públicos servem as admoestações de Paulo. Tudo seja feito 

com ordem, pois:ñDeus n«o ® Deus de confus«oò. Um orará em línguas, outro interpretará, 

outro profetizará, outro operará maravilhas, outro curará, etc. conforme o Senhor escalar.  

Isso não significa os dons não estarem em todos os batizados! Mas será isso que 

o diabo irá tentar meter na cabeça dos irmãos, para eles ficarem se sentindo incapacitados de 

operar em todas as áreas. 

Em nossos cultos de Poder oramos em línguas por todos os casos que Jesus 

manda intercedermos, sem constrangimentos; pois, esta oração o diabo não entende, não 

pode atrapalhar e, por ser feita pelo Espírito, é perfeita  atingindo o alvo com toda precisão. 

Certa vez um irmão me falou ter sido batizado em línguas! Não existe isso; Je-

sus batiza com o Espírito Santo não em línguas! As línguas estranhas é apenas um dos dons 

que cada batizado recebe.  

Outra dificuldade no assunto é os irmãos ficarem na dúvida se estão ou não bati-

zados pelo Espírito, principalmente os que ainda não oraram em línguas! 

Não é obrigado o dom de línguas fluir primeiro! Acontece geralmente, talvez, 

por ser mais fácil para a maioria, mas, algumas pessoas resistem a este dom, por algumas 

razões e podem atrasar seu fluir. 

Quando resistirmos à manifestação de um dom estamos resistindo ao Espírito e 

ele não irá forçar nada! Resultado, o irmão pode até pensar não ser batizado! 

Quaisquer que sejam as razões para se resistir aos dons do Espírito são erradas; 

porque se estará resistindo à vontade de Deus.  

Às vezes, doutrinas ou pessoas batizadas com o Espírito já escandalizaram de tal 

forma um irmão, que ele teme fazer as mesmas presepadas que presenciou naquela pessoa.  

Uma irmã me disse, horrorizada, seu pastor não admitir escola bíblica na sua i-

greja, por acreditar no Espírito Santo ensinar tudo e todos serem auto-suficientes. Esse pas-

tor está errado, mas, não é o Espírito Santo que o está levando ao erro! 

Temos de ter na mente o seguinte:ñDeus n«o ® Deus de confus«oò; ñDeus ® 

amorò. Deus não provoca escândalos nem quer magoar ninguém! Quaisquer fatos que le-

vem a isso, será fruto da carne ou do diabo! 

Portanto, não há o que se temer quanto ao batismo com o Espírito Santo; ali-

ás,ño perfeito amor lan­a fora o medoò. De fato, temos é de buscar ardentemente este 

batismo, enquanto é tempo e o Arrebatamento não acontece, porque, depois, já não haverá 

mais oportunidades.  



O diabo também convence alguns de que, por terem aceitado Jesus como  Sal-

vador e sido batizados nas águas, também, já foram batizados no Espírito Santo. É outro 

engano fatal! 

Enquanto isso, existem pessoas que são batizadas com o Espírito Santo antes 

mesmo de o serem nas águas! Leiam o livro de Bilkiss Sheik: ñAtrevi-me a chamar-lhe 

Paiò, será concludente a respeito. 

Ninguém pode chamar Jesus de Senhor, SE não tiver sido batizado com o Espí-

rito Santo! Simplesmente porque não poderá lhe obedecer, e fazer o que Ele ordena, em 

Marcos 16.15ss, onde diz:  

ñIde por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for 

batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. E estes sinais acompanharão aos 

que crerem: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão em ser-

pentes; e se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos 

sobre os enfermos, e estes ser«o curadosò. 

Enfim, muitos irmãos também não têm os dons do Espírito, porque o diabo os 

convenceu de que o Evangelho mudou; melhor conferirem bem o que a Bíblia declara para 

sair dessa fria. 

MARANATA !  
 

   

Capítulo 116 
 

A CURA 
 

Já era noite. O aracati soprava brandamente e, entrando pelas janelas, refrescava 

nossa casa. Minha esposa ressonava. Observei seu rosto mongólico, olhos fechados apenas 

traços negros curvilíneos de pequeninos cílios. 

 Ri baixinho ao lembrar como, certo dia, resolvi ver se ela era capaz de olhar a-

través daqueles olhos como nós. O resultado da experiência foi descobrir que, apesar de  

olhar por uma fenda, sua visão era bem melhor que a minha com meus arregalados órgãos 

visuais. 

A semana inteira fora de chuvas. O inverno se despedia. Meu pai devia ter tido 

problemas na estrada. Nunca se podia predizer de quantas horas seria a viagem de J Pessoa 

para Pombal, no tempo das chuvas.  

A estrada se tornava uma pocilga. Quiçá, ele tivesse até desistido da viagem!  

Apaguei o lampião e me aconcheguei para dormir. A energia elétrica, como 

sempre, caíra! Algum transformador sobrecarregado, dos poucos que o prefeito mantinha na 

cidade, devia ter estourado de novo sob a violência dos raios.  

Quando ajeitava meu lençol, ouvi o ruído de um fusca resfolegante. Era meu 

pai, com certeza! 

Reacendi o lampião e me levantei. 

Abri a porta antes mesmo dele bater. Saudamo-nos, mas, sabendo o quando es-

tava tarde e já estar fatigado, entreguei-lhe  a toalha que me pediu e lhe mostrei o banheiro e 

o quarto onde iria dormir; dizendo-lhe, por sinais, Kaya já estar dormindo.  

Depois do banho, caiu na cama e dormiu instantaneamente.  

Pela manh«, depois do caf®, sa²mos para um ñtourò na cidade; que, ele visitara, 

quando era menino e morara em Patos; cidade distante pouco mais de uma centena de qui-

lômetros de Pombal. Só, então, percebi haver algo diferente nele. 

Estava sério. Sério demais! E não largara aquele terno grosso, mais adequado 

para uso na Rússia!  

Não me atrevi a lhe indagar as razões daquilo. Se quisesse, me diria; mas, cer-

tamente, não iria falar. Ele era assim, quando lhe perguntava algo, ou não me respondia ou, 

me respondia com sarcasmos. Era o jeito dele! 

Em certo momento ficou para trás, observando algumas casas, então, parei bem 

em frente ao salão onde se reuniam os músicos da banda municipal para ensaios.  

Vários deles estavam lá; pensei em chamá-los para conhecerem meu pai, que 

também era músico: flautista. Desisti, movido pela estranha sensação de meu pai parecer já 

não estar muito interessado em músicas. 

Então ele me alcançou e os próprios músicos ao nos verem juntos, se aproxima-

ram. Apresentei-os. Meu pai os cumprimentou cordial, mas sério. Tão serio que, depois de 

breves palavras eles se foram e continuamos silenciosos nosso caminho.  

O velho observava tudo em volta. Possivelmente comparando com as imagens 

que retivera na mente. 



 Então, notei também outra coisa. Meu pai estava diferente em mais duas coisas 

! Não sei como não notara antes? 

Primeiro, estava muito mais velho do lhe seria normal, depois, não tinha mais 

sua enorme barriga!  

E mais!!! Estava andando com firmeza!!! 

Ora, da última vez que o vira estava numa cadeira de rodas e andava apenas dela 

para o banheiro, capengando, apoiando-se em minha mãe! 

Pô, aquele velho não contava nada MESMO, fora curado? 

Finalmente, satisfeito com o passeio, recordações devidamente atualizadas, en-

trou no fusca e se foi. Ia pegar minha mãe que resolvera passar uma semana em Patos, na 

casa de uma sobrinha querida, antes de vir me ver. 

Senti necessidade de algo e uma única pergunta me veio à mente. Mas, veio, 

embrulhada numa tremenda carga de tristezas e dor! Uma tristeza tão intensa, que parecia 

retalhar meu ventre e, que eu ia explodir! 

Não consegui fazer a pergunta. O peso daquela tristeza foi tão grande, que me 

jogou de joelhos, no chão; enquanto ele manejava o carro. 

Lutei com todas as forças contra aquele turbilhão de sentimentos e sensações 

que me constrangiam e, enquanto o velho saía, consegui arrancar um grito torturado esca-

pou da alma: 

- QUE É A VIDA! ï ao gritar isso, um choro profundo, o mais profundo dos 

profundos choros, me sacudiu e: ACORDEI!  

Acordado, percebi aquele choro não provir de minha carne nem ,de minha alma, 

mas de lugar mais profundo. Aproveitei para dar uma última expansão a ele, antes que isso 

me fosse impossível e, então, o: alívio !  

Fora curado! 

Há mais de ano vinha lutando contra uma inexplicável e tristeza que me roia o 

íntimo. Já tinha orado por cura, determinando a mesma, declarado a Palavra de Deus a res-

peito; pedido ajuda aos irmãos na igreja e, agora, ela acontecia: explosivamente! 

Eu nunca me lembro de que Deus não faz nada da mesma maneira! Ele é Cria-

dor por excelência! Nós, humanos, é que somos limitados e adoramos regras fixas. 

Tudo começou quando senti uma estranha dor no ventre, bem parecido a de uma 

úlcera. Só que, em várias partes dele! Pensei serem vermes, tomei os remédios e tudo pas-

sou, por uns três dias para voltar firme e forte. 

Fiz a repetição do medicamento como prescrito e, da mesma forma, uns três dias 

depois, voltou tudo. Não eram vermes!  

A partir daí, aquelas orações e clamores a Deus. E, só agora, mais de ano depois, 

essa cura! O Senhor, de fato, tem os seus próprios caminhos e o tempo dele não é o nosso. 

ALELUIA !  

Mais uma vitória para Ele. Agora irei em busca de outras curas, pois, tenho vá-

rias enfileiradas. Quem sabe essas outras não serão imediatas? Quem sabe? 

De uma coisa tenho certeza: JESUS é : O CAMINHO, A VERDADE E A VI-

DA !..  

E foi meu pai celeste e não meu pai carnal, quem mo disse. Aleluia! 

MARANATA !  
 

Capítulo 117 
  

Quem Somos 
 

Geralmente as pessoas admitem que são um corpo físico dotado de uma alma e um 

espírito. É  assim que a medicina nos trata, como uma máquina bioquímica.  

Somos considerados pertencentes ao ramo das ciências não exatas, como a mate-

mática, porque a biologia não responde tão exatamente como máquinas, como os homens 

desejam. Aqui e ali, vemos os seres biológico fugindo ao padrão e destruindo teorias.  

Esta visão, acima, é puramente do homem natural (ou carnal) porque a visão que 

devemos ter de nós mesmos é aquela determinada por Deus que diz que nós somos um Espí-

rito, que tem uma alma, que tem um corpo. É tudo às avessas, como vêem. 

E, mais, o Senhor não nos quer ver andando como os homens naturais, com os pés 

firmados na Terra, isto é, pela ciência natural. Ele nos quer ver andando de ponta cabeça, 

com os p®s firmes no c®u, isto ®, na Palavra dôEle, pela f®. E nos garante que se isto fizer-

mos teremos inúmeras vantagens vitais, ao dizer: ñMas o meu justo viverá da fé; e se ele 

recuar, a minha alma n«o tem prazer neleò (Hebreus 10.38). 



Para começar veja que Ele diz meu justo. Isto porque o justo de Deus, também, 

é diferente do justo dos homens. O justo dos homens é aqueles que não foram pegos em 

crimes ou infrações das leis humanas. Já o justo de Deus é o que acredita (pela fé) que foi 

salvo de todos os seus crimes pelo Poder Salvador e Vivificador de Jesus. Assim, embora 

muitos destes salvos possam ter sido assassinos, bandidos, perversos consumados, depois 

que aceitaram Jesus como seu Salvador pessoal, tornaram-se JUSTOS DE DEUS! 

É claro que a razão humana não consegue aceitar isso. Mas um caso bíblico é o 

do ladrão que se arrependeu na Cruz, ao lado do Senhor. É só lerem isto em Mateus 27.38: 

ñEnt«o foram crucificados com ele dois salteadores, um ¨ direita, e outro ¨ esquerda, etc.ò 

Apenas a fé daquele ladrão e o reconhecimento de seus erros garantiu sua salva-

ção, embora não tivesse sido nem batizado nas águas! Esta é uma das razões pela qual se 

propala que batismos não salva ninguém e, também, pela qual, não podemos garantir que 

alguém foi para o inferno!  

No último instante da vida, como aquele ladrão estava, se a pessoa se arrepender 

do que fez e invocar o Nome que está acima de TODOS os nomes, será SALVO! 

Jesus está acima de todos os Nomes, não só os nomes de pessoas, mas de peca-

dos, também. 

Enquanto isso temos de nos convencer, pela mudança de nossa mente a respeito, 

de que somo um Espírito que Deus fez descer do céu, para habitar um corpo físico que tem 

uma alma. Tal como fez no nascimento de Jesus, ele faz cada vez que algum filho dôEle 

nasce de novo, na Terra. 

Assim como Jesus, somos feitos pelo Novo Nascimento novas criaturas e as coi-

sas velhas (que fizemos) passaram. Passamos da Morte (pelo pecado) para a Vida (pelo per-

dão) irrestrito de Deus! 

A lógica humana não pode compreender isso porque, de fato, isso está além da 

compreens«o, S· a f® pode aceitar ou n«o aceitar tal fato e, esta f®, ® uma ñsubst©nciaò espi-

ritual (e não material) ela não pode ser detectada por aparelhos médicos. Uma pessoa é uma 

criatura caída num momento e, no instante seguinte, já é um filho de Deus com Autoridade 

e Poder sobre a Terra.  

A única coisa que vai diferençar estas novas criaturas das antigas será o fato de-

las provarem por meio de SINAIS, PRODÍGIOS e MILAGRES (como Jesus provava) que 

são DIFERENTES. 

E, assim, mediante o proceder dos filhos de Deus já nascidos na Terra, Ele vai 

tirando do meio do joio, o trigo que Lhe pertence. Porque ñmuitos são chamados mas pou-

cos os escolhidosò. Aos muitos n«o chamados (o joio) Deus n«o d§ f® e ® imposs²vel eles 

saírem da situação em que seu pai Adão os deixou.  

É isto o que SOMOS de fato. Se não acredita, sinto muito. Continua a valer a-

quela Lei divina, para este Ano Aceitável da Graça do Senhor que diz: 

ñMas o meu justo viverá da fé; e se ele recuar, a minha alma não tem prazer 

neleò (Hebreus 10.38). 

Sinto muito, mas fatos são fatos.  

MARANATA!  

 
 

Capítulo 118 
 

SACRIFÍCIOS E VOTOS 
 

É costume de algumas igrejas insistirem nos sacrifícios e votos como meios de 

levarem seus congregados a saírem do fundo do poço. Vários irmãos já me interrogaram a 

respeito deste costume e sua eficácia. Alguns, desiludidos dela. 

Se olharmos por certo prisma, oferecer-se, simplesmente, sacrifícios e votos a 

Deus sem arrependimentos de quaisquer espécies, estamos querendo é corromper Deus com 

propinas; pois, Ele é quem está permitindo sermos feridos. Mas Deus é incorruptível! 

Por outro lado, inúmeras pessoas testemunham vitórias conseguidas por aquele 

processo, publicamente, por meio de rádios e tevês; daí, termos uma incongruência em 

mãos! (Não concordo em, simplesmente, chamar tais pessoas de mentirosas como muitos 

fazem!). 

Tudo que acontece deriva do fato de Deus poder operar curas ou maravilhas, 

movido por uma das duas razões: a primeira, como sinal, para atrair pessoas para Si; a se-

gunda, como cumprimento de Suas promessas, aos que se encontram no Caminho... 



É inconcebível que, só por oferecermos coisas a Deus Ele mude de opinião a 

nosso respeito! Qual jóia, metal precioso e raro, irá atrair Deus? Nenhum! Mas, os que fun-

damentam seu caminhar em promessas e votos, estão crendo neste absurdo! 

Deus diz, em 1
a
 Samuel 15.22:  

"Tem porventura o SENHOR tanto prazer em holocaustos e sacrifícios, como 

em que se obedeça à palavra do SENHOR? Eis que o obedecer é melhor do que o sacrifi-

car; e o atender melhor é do que a gordura de carneiros." 

Em Mateus 6.33, diz: "Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e 

todas estas coisas vos serão acrescentadas". 

Agora, algo sumamente importante, a respeito disso tudo, descobri também, lá, 

em Mateus 3.10, onde diz:"E também agora está posto o machado à raiz das árvores; toda 

a árvore, pois, que não produz bom fruto, é cortada e lançada no fogo.". 

O fato ® que podemos ver muitos que andavam longe de Deus, no ñfundo do po-

­oò (como costumam dizer) fazendo sacrif²cios e votos e recebendo b°n­«os, enquanto e-

vangélicos antigos tentando este mesmo processo, terminam decepcionados. 

É que Deus não precisa mais fazer sinais e maravilhas para atraí-los! Eles já co-

nhecem o Caminho, o que têm é de andar por ele! Por isso suas bênçãos podem se arrastar 

anos e anos, enquanto o Senhor procura fazê-los enxergar isso. 

Para estes evangélicos, a lei na qual deveriam se estribar, seria aquela contida 

em Mateus 6.33 e 3.10, ou seja: procurar, em primeiro lugar, estabelecer o Reino de Deus e 

a sua Justiça ao seu redor, e dar frutos de fé. 

ñO mundo jaz no malignoò (1
a
 João 5.9) e, para estabelecer-se o Reino de Deus 

ao nosso redor ou dentro de nós, temos de expulsar os inimigos dali!. Ora, expulsar demô-

nios é um dos dons do Espírito, que só possuem os batizados com o Espírito Santo? 

Se um espírito de enfermidade está numa pessoa e Jesus quer o Reino dele nela, 

como iremos conseguir isso, a não ser por meio dos dons de curar? Isso também é apanágio 

dos batizados com o Espírito Santo e assim por diante. 

Sobre quais frutos Jesus se referiu, ao falar daquela árvore, sobre cujas raízes 

estava posto o machado, de Mateus 3.10? 

Jesus se refere ali, às vidas colhidas para seu Reino, feitas por meio do Poder do 

Espírito! Cada irmão que produzir destes frutos será podado; isto é, Jesus irá retirar dele 

coisas ruins, que atrapalham o seu caminhar; para eles poderem produzir mais e mais frutos. 

Os irmãos, que não produzem nenhum fruto, são os que apenas esquentam ban-

cos nas igrejas onde vivem pedindo e pedindo, estes serão lançados no fogo das provações, 

para aprenderem a fazer as coisas como Jesus quer!  

Estas explicações casam, perfeitamente, com o que diz Mateus 6.33:ñbuscai em 

primeiro lugar o Reino de Deus e sua Justiça e TUDO o mais vos será acrescentadoò.  

Logo, na medida na qual trabalharmos pela expansão do Reino e Justiça de Deus 

na terra, nem precisaremos pedir nada a Ele. Pois, Ele mesmo nos dará as coisas que preci-

sarmos; de acordo com Sua promessa! 

ñDigno ® o trabalhador de seu alimentoò ( Mateus 10.10) 

Eis a razão pela qual, muitos evangélicos se decepcionam depois de atraídos de 

suas denominações frias para aquelas, onde se valoriza ao extremo as promessas e votos. E, 

olhem que Jesus proíbe o fazermos promessas e votos em Tiago 5.12, dizendo 

 ñMas, sobretudo, meus irmãos, não jureis (promessas são juramentos) nem pe-

lo céu, nem pela terra, nem façais qualquer outro juramento; seja, porém, o vosso sim, sim, 

e o vosso não, não, para não cairdes em condenação.ò 

Enfim, é só consertar tudo, BUSCAR O BATISMO COM O ESPÍRITO SAN-

TO e começar a estabelecer o Reino de Deus na própria vida e na dos próximos, usando os 

talentos (dons do Espírito) que Senhor dá de graça! 

Por que não experimentam a mudança? 

MARANATA !  

  

Capítulo 119 
 

ORDEM E DECÊNCIA  
 

 Um irmão chegou a mim, com um problema.Tinha participado de uma reunião 

bastante poderosa na qual percebera algo que não aceitara! Oramos juntos e o Senhor con-

firmou pela Palavra tudo o que ele percebera. 

Tratava-se de algumas coisas que já tinha percebido também. Refiro-me ao fato 

de, durante a prega­«o da Palavra, irm«os cheios de entusiasmo, explodirem em ñGlorias!ò e 



ñAleluias!ò altissonantes, nos impedindo de escutar a pregação ou, durante as orações, al-

gu®m orar em l²nguas em voz alta, para os irm«os dizerem: ñAm®m!ò.  

Quanto ao ñAm®mò, o irm«o me informou não ter nem se atrevido a dar por não 

saber o que tinham orado. E mencionou a instrução de Paulo, em 1
a
 Corintos 14.1-20, que 

diz que, se alguém orar em línguas que haja um interprete ou, então se cale!  

É comum, nas Igrejas, ouvirmos abundantes orações em línguas sem os devidos 

cuidados das interpretações.  

Temos de esclarecer uma coisa; para não irmos do oito para os oitenta. É verifi-

car se, quem está orando em línguas é o líder do grupo ou um visitante; pois, se for o líder 

que estiver orando sem ter falado sobre o que iria orar, de fato, j§ ® perigoso se dizer: ñA-

m®m!ò; imaginem um visitante!  

Mesmo se o líder tivesse combinado pelo que oraria em línguas, haveria o peri-

go em se dizer o ñAm®mò, porque, de repente, ele podia ser um satanista mascarado de 

líder, lançando maldições contra nós e nós  apoiando-as! 

Portanto, temos de conhecer bastante o dirigente, para termos confiança de dizer 

ñAm®nsò, nestes casos. 

Acontece os irm«os terem extrema facilidade de dizer ñAm®nsò; principalmente, 

quando pensam as orações estarem sendo feitas, para sua vantagem!  

Mas, não devemos confiar cegamente! A história da igreja está cheia de casos de 

pastores que se desviaram e levaram congregações inteiras, ao suicídio! Não pensem esses 

pastores tinham chifres, rabo de bode e pés de cabra! Muitos eram pessoas simpáticas e en-

tusiasmadas! 

O envolvimento dos congregados começa aos poucos, até o ponto de atingirem a 

confiança cega, marca registrada da idolatria! E é bastante difícil se descobrir quando está 

terminando uma confiança pessoal e se começando uma idolatria. Muita atenção, portanto! 

Todos os membros devem estar sempre atentos aos menores sinais de desvios da 

sua congregação, principalmente nos líderes. Os pastores são homens também! Às vezes, 

excesso de respeito pode ser mais prejudicial que benéfico.  

Se um erro não for corrigido depois ter sido abordado e apenas for relegado ao 

esquecimento, certamente irá gerar outros erros; então, não será errado um congregado pre-

cavido abandonar esta congregação e partir para outra! Ou acha certo ser fiel aos erros a-

lheios, até a morte? 

Num culto onde todos se conhecem perfeitamente e concordam em orar a res-

peito de um problema específico, em línguas estranhas; não há necessidade de interpreta-

­»es, nem precisamos dizer ñAMEMò; confiaremos em que o Espírito Santo orou, pela boca 

de todos, exatamente sobre o combinado! Mas se houver visitantes ou neófitos, todo cuida-

do é pouco.  

Lembre-se que, se não houver um acordo antecipado e o líder orar em línguas 

estranhas, nosso ñAm®mò ter§ de se basear totalmente na confiança!  

O Espírito Santo, no líder, pode até querer orar corretamente, mas, será que ele 

não anda com brechas, pelas quais a coisa irá desandar?  

Se somos líder, para evitar dúvidas, melhor orar em português, mesmo. 

Agora se o Senhor pressionar para darmos uma mensagem profética através de 

oração em línguas, devemos fazê-lo; alertando, antes, os irmãos para escutarem o que va-

mos orar para ver se alguém interpreta.  

Nestes casos terá de haver alguém que interprete ou, o Espírito Santo não iria 

nos mandar orar, em vão! Se não aparecer intérprete, com toda certeza, o impulso para orar 

alto, veio da carne. Mas, temos de ir pela fé! 

Portanto, quem achar que recebeu tal ordem do Senhor, deve se levantar e orar 

com autoridade; mas, sempre, observando se a mensagem está sendo traduzida. Se não esti-

ver, cale-se! 

Outra coisa a considerar é que, jamais, o Senhor irá mandar uma mensagem que 

corte a pregação da Sua Palavra! Assim como nenhum impulso do Espírito irá fazer um 

irmão gritar, pular ou bater palmas, durante a pregação. Fazer isso é clara demonstração de 

uma carne movida pelo Diabo, tentando impedir ouvir-se a Palavra! 

Difícil será para um pastor educar sua congregação corretamente, principalmen-

te se nela houver visitantes! Pois, os que aprenderam a agir de forma não consentânea com a 

ordem e decência nos cultos, irão agir como aprenderam nas suas igrejas e, muitas vezes, 

serão pessoas de idade às quais, a Bíblia nos manda tratar com o maior dos respeitos.  

Não será fácil resolver este assunto; mas, tem de ser resolvido, para o bem de 

todos. Pois, nosso ñDeus ® Deus de ordemò! 

Outra coisa que incomoda e é dificílimo de consertar (a não ser com rigorosas 

medidas preventivas) são certos testemunhos! As pessoas vão a frente dizendo ter um tes-

temunho a dar e, no fim, o que ouvimos são testemunhos do que o diabo fez na vida delas!  



Contam uma s®rie de mis®rias e fracassos e, arrematam, acrescentando: ñMas eu 

tenho fé em Deus, em Jesus, que vou vencer!ò 

Todos perceberão que aquele que falou não teve fé para nada; apenas está sendo 

atacado e não sabendo como se defender! 

Como só podemos saber o resultado de um testemunho no final do mesmo, não 

há como impedir desses erros serem cometidos a não ser que o pastor, ou uma pessoa de 

confiança dele os escute, antecipadamente; orientando o irmão a dizer a coisa correta ou a se 

calar, enquanto a vitória ainda não veio. 

MARANATA !  

 

 

Capítulo 120 
 

RISCOS 
, 

As imagens são magníficas, plenas de luzes e cores. Quem já não as viu e não se 

deixou empolgar por elas? Muitos às têm presas nas paredes dos seus quartos. 

Que tal aquela de um mar poderoso, onda gigantesca em túnel, pelo qual um 

surfista desliza com habilidade ou a, de um mar calmo e cristalino, onde, munidos de colo-

ridos aparelhos, mergulhadores se atrevem a perturbar o profundo? Ou aquela de um mara-

vilhoso céu azul, pintalgado de nuvens brancas quais tufos de algodão, onde, aparatado para 

a ocasião, o surfista aéreo desliza ou os pára-quedistas voam livremente, dando cambalhotas 

no espaço, antes de abrirem seus pára-quedas? 

Há muitas outras fotos maravilhosas destas exaltando os chamados esportes ra-

dicais onde: carros zunem, aviões se contorcem no ar, barcos tentam quebrar barreiras; pes-

soas voam de pontes suspensas por um elástico ou, aparecem como diminutos micróbios 

galgando montanhas gigantescas, confiadas em pinos e cordas? 

Apenas uma cousa atrai as pessoas para estes esportes e, talvez, o leitor queira 

saber o que seja.  

Quando moço fui piloto privado, amava o desafio do v¹o, a ñliberdadeò que ele 

me dava, a ñcomunh«oò com o c®u. O tempo passou, vivi várias experiências difíceis, ama-

dureci e percebi o quanto estive pondo minha vida sob riscos desnecessários desnecessários!  

Um avião nada mais é que um conjunto de peças delicadas unidas por parafusos.  

Basta um deles falhar e o conjunto todo despenca. Muitos se tornam profissionais do ar, do 

mar, da terra, em profissões bastante perigosas; mas, por uma necessidade real, social!  Isso 

é justo diante de Deus que os abençoará e protegerá dentro de certos limites! 

Aviadores, mineiros, mergulhadores, marujos, astronautas, há um enorme elen-

co de profissões do tipo, e não é pecado segui-las! No entanto, brincar com o perigo por 

prazer, é soberba e isso, é outra coisa! É um desafio feito, por simples prazer de vencer o 

demônio da Morte !... 

Este demônio está ativo, bem ativo, observando a vida pregressa de cada desafi-

ante, de olho em cada parafuso, corda, pino, tirante e válvulas dos seu brinquedinhos. Eles o 

estão desafiando, inconsciente ou conscientemente; basta uma brecha e...  

Nem o Anjo Miguel ousou menosprezar Satanás, a Palavra diz, em Judas 1.9:  

ñMas quando o arcanjo Miguel, discutindo com o Diabo, disputava a respeito 

do corpo de Moisés, não ousou pronunciar contra ele juízo de maldição, mas disse: O Se-

nhor te repreendaò. 

O tubarão que decepa o braço do surfista; a pedra que escorrega e prende o mer-

gulhador na gruta; o tirante que se rompe; o parafuso que se parte. Não são meros acasos 

estatísticos ou, frutos de erros materiais todas as vezes, mas, de erros espirituais! 

O mundo espiritual envolve tudo! A brincadeira com a morte tem seus limites. 

O peso do pecado pode levar pessoas ao fundo; faze-las pesar mais que o calculado, explo-

dir suas veias, mesmo quando estão descansando.  

Adrenalina! É como chamam à emoção forte. Mas é o Espírito de Morte quem 

está atraindo tais pessoas para tais emoções e, até mesmo a própria adrenalina, cobra seus 

preços!  

Um tempo precioso gasto em desafiar a morte não é algo que Deus abençoe! A 

medida de Deus pode ficar cheia e, aí, a matéria afiada dilacerará carnes e deixará marcas 

para sempre, se não acontecer o pior ! 

Mas e os esportes comuns, sem tais excessos; como devem ser encarados? 

O apóstolo Paulo declara em 1
a
 Timóteo 4.8:  

"Porque o exercício corporal para pouco aproveita, mas a piedade para tudo é 

proveitosa, tendo a promessa da vida presente e da que há de vir". 



É bem verdade a medicina não mencionar a piedade como algo de valor físico, 

pelo contrário, recomenda mais, exatamente, o exercício corporal para a saúde. Mas, e daí? 

Por acaso um crente deve seguir a sabedoria humana ou a divina? 

Será melhor para ele perder horas e horas treinando basquete, futebol, natação 

ou seja o que for, para o time da Igreja; ou, ao invés disso, remir seu tempo ñpois os dias 

s«o mausò, dedicando-se mais à piedade, lutando para implantar o Reino de Deus nesta 

terra? 

Sabem o que é piedade? Piedade é devoção para as coisas de Deus, isto é, o 

homem piedoso dedica a maior parte da vida a Deus! 

Cada um que julgue o que lhe será mais valioso e útil para o futuro; sem nunca 

esquecer a Lei Áurea que diz:  

ñMas buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 

acrescentadasò (Mateus 6.33).  

Em ñtodas estas coisasò se você é crente, saberá estar incluído: sua saúde, 

prosperidade, felicidade, enfim, tudo o mais! 

MARANATA !  

 

Capítulo 121 
 

MULHERES  
 

Recebi mais um ñe-mailò indagando-me porque existem mulheres pastoras,   

ministras ou pregadoras; quando o Apóstolo Paulo diz, em 1
a
 Corintos 14.34: 

ñas mulheres estejam caladas nas igrejas; porque lhes não é permitido falar; 

mas estejam submissas como também ordena a leiò.   

De fato é algo bastante intrigante esta discrepância, principalmente, porque ve-

mos, mulheres exercendo ministérios abençoados, na prática! 

O livro:ñAtrevi-me a chamar-lhe Paiò, de Bilkiss Sheik, relata o caso de uma 

mulher árabe, moderna, chamada pelo próprio Deus para ser missionária pregadora, nos 

dando um exemplo da coisa! 

Certa vez, indaguei o porque disso ao Senhor e, por revelação, recebi uma res-

posta: ñ£ porque os homens não estão querendo fazer a obra!ò. Assim, o Senhor usava as 

mulheres para envergonha-los! 

Como era neófito e cometi a bobagem de fazer a pergunta falando; além disso, 

como não encontro respaldo bíblico para ela na Palavra, cito-a apenas como curiosidade.  

Mas as mulheres estão invadindo púlpitos e ministérios e não vemos o Senhor 

zangado com isso! 

Uma coisa existe, naquele versículo, que me chamou a atenção; foi o finalzinho 

dele:ñconforme ordena a leiò! Ora, aos gentios que aceitassem o Caminho foi concordado 

(Atos 15.20) não precisarem seguir as cargas das leis judaicas; apenas quatro coisas deviam 

cumprir fielmente: se absterem do sexo ilícito, do comerem sangue, carne de animais sufo-

cados e da idolatria! 

Logo, aí não está incluído mulher não poder pregar, que é costume judeu!  

Por coincidência, as primeiras igrejas eram em casas de mulheres piedosas!  

Será que, naquelas reuniões, nas próprias casas, elas ficavam caladas? E por que 

não foram citados os nomes dos maridos delas e elas aparecem como os donas das casas?  

Certamente, porque eram o esteio espiritual lá! Elas dirigiam aqueles grupos e 

não seus maridos; como sói acontecer muito hoje, em grupos de oração; as esposas na frente 

da obra, e os maridos apenas apoiando-as!  

É costume sempre citar os nomes dos dirigentes dos grupos e não os dos donos 

das casas nas quais se reúnem? O próprio Paulo faz isso ao saudar a igreja que se reunia na 

casa de Priscila, etc. 

Mas, há outra forma de entendermos isso: quando nascemos de novo nos torna-

mos todos filhos de Deus e nenhum filho de Deus tem sexo; conforme Jesus declara em 

Mateus 24.30:ñpois na ressurreição nem se casam nem se dão em casamento, mas serão 

como os anjos no c®uò! 

Diante de Deus não existem filhas de Deus, só filhos! Portanto, pela fé, qual-

quer mulher desde que nascida de novo, pode assumir cargo sacerdotal, sem problemas! 

Mais errado, creio (e acontece com freqüência) é homens sem o batismo com o 

Espírito Santo assumirem tais cargos; um batismo que dá uma indicação positiva do próprio 

Jesus ter ungido a pessoa com Autoridade e Poder Espiritual! 

Tais tipos, não ungidos pelo alto, são o que mais existe por aí e ninguém se 

constrange em aceitá-los como: autoridades espirituais!  



Isso é o que não entendo porque, Jesus ordenou:ñpermanecei na cidade at® ser-

des revestidos com o Esp²rito Santoò. E, só depois do ñbatismo com o Esp²rito Santoò, os 

discípulos se tornaram testemunhas do Senhor.  

Aliás o próprio Jesus não iniciou sua obra a não ser, depois de ter sido batizado 

pelo Espírito Santo nos deixando exemplo a seguir !  

E n«o poderia ser dôoutra forma, visto que sem tal batismo, nenhuma maneira há 

de alguém provar Deus estar com ele, testemunhando sua nova natureza, com Poder!  

ñPorque n«o me envergonho do evangelho, pois ® o poder de Deus para salva-

­«o de todo aquele que cr°; primeiro do judeu, e tamb®m do gregoò (Romanos 1.16).  

Mas, muitos homens se envergonham exatamente disso, enquanto mulheres não, 

daí retornamos ao começo. 

MARANATA !  
 

 

Capítulo 122 
  

A BÍBLIA  
 

A B²blia ® a Palavra de Deus. B²blia vem do latim e significa ño livroò. A B²blia 

é a Palavra de Deus. ñO LIVROò, porque foi escrito por Deus! Não que Ele tivesse se sen-

tado, pegado uma caneta e escrito! Ele usou homens obedientes para isso; como um escritor 

pode usar um secretário! 

Sendo a Palavra de Deus, a Bíblia é o próprio Deus, porque aquilo que Deus diz, 

ELE é  e faz! 

Sendo Deus, a Palavra de Deus tem PODER porque Deus tem PODER CRIA-

DOR! Em Isaías 55.11 Deus assevera com firmeza:  

ñassim ser§ a palavra que sair da minha boca: não voltará para mim vazia, an-

tes fará o que me apraz, e prosperará naquilo para que a envieiò. 

Portanto, mesmo que seja dita por um ateu ou por alguém com más intenções; a 

Palavra pode, por si própria, atingir o alvo e cair num coração escolhido fazendo a obra para 

a qual foi designada.  

É por isso que o Apóstolo Paulo diz em Filipenses 1.15: ñVerdade ® que alguns 

pregam a Cristo até por inveja e contenda, mas outros o fazem de boa menteò. 

Por esta razão, temos de ter extremos cuidados com quem nos ensina a Palavra, 

conferindo a Bíblia com a própria Bíblia, pois só com ela, deve ser conferida.  

Inúmeras pessoas se deram mal por seguir falsos profetas e falsos pastores; lo-

bos que se misturam, para matar as ovelhas! Muitas cometeram até o suicídio! 

ñO meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento. Porquan-

to rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante 

de mim; visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus filhosò 

(Oséias, 4.6 ); declara Deus. 

Por isso, povo de Deus, olhos abertos para a direção na qual o estão querendo 

levar, compete a cada um examinar como sua congregação anda e cuidar-se! 

Ninguém pode se desculpar diante de Deus por ter cometido um pecado, mesmo 

não sabendo aquilo ser pecado! Todos temos OBRIGAÇÃO  de saber a Palavra. E, a cada 

um, Deus dará tempo adequado para isso, não mais! 

ñSe algu®m pecar, fazendo qualquer de todas as coisas que o Senhor ordenou 

que não se fizessem, ainda que não o soubesse, contudo será ele culpado, e levará a sua 

iniqüidadeò (Levíticos 5.17). 

Uma vendedora procurava explicar a uma compradora a diferença entre a Bíblia 

católica e a evangélica:  

- Da Bíblia evangélica tiraram vários livros e alguns trechos que existem na ca-

tólica! Portanto, a católica é mais completa!ò ï  não pude me conter e alertei a compradora, 

assim que a vendedora se afastou explicando: 

- A coisa não é bem assim, minha senhora! O ñNovo Testamentoò católico e e-

vang®lico s«o iguais, ® verdade. No ñAntigo Testamentoò ® que surgem diverg°ncias, por-

que os evangélicos seguem o cânon hebraico; isto é, seus ñAntigos Testamentosò cont°m os 

mesmos livros dos judeus, enquanto os cat·licos adulteraram seus ñAntigos Testamentosò, 

acrescentando-lhes além de vários livros não-santos, vários enxertos! Os livros acrescenta-

dos foram: Tobias, Judite, 1
a
 e 2

a 
Macabeus, Sabedoria, Eclesiástico, Baruque, além dos 

enxertos! 

Não tiramos nada da Bíblia, eles, é que acrescentaram! E isso faz tremenda dife-

rença! Porque em Apocalipse, 18.19-20, está escrito:  



ñEu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro: Se al-

guém lhes acrescentar alguma coisa, Deus lhe acrescentará as pragas que estão escritas 

neste livro; e se alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro desta profecia, Deus lhe 

tirará a sua parte da árvore da vida, e da cidade santa, que est«o descritas neste livroò. 

Portanto, católicos, evangélicos ou quem for estão proibidos por Deus, sob 

maldição, de TIRAR  ou ACRESCENTAR quaisquer coisas à Palavra!  

De fato, quando misturamos o santo com o não santo, isto é, coisas de Deus, 

com coisas do mundo ou do diabo, o espírito de confusão penetra na mistura. Assim, como 

a Bíblia católica páginas impuras, demônios especializados moram ali, para causar confusão 

na cabeça dos que a for ler! Esta é a razão pela qual os católicos não entendem a Bíblia. 

Finalizando, deixei aquela compradora à vontade para adquirir sua Bíblia. Afi-

nal, toda decisão teria de ser dela; pois, a vida era dela! 

MARANATA ! 
 

 

Capítulo 123 
 

O MACHADO E A ÁRVORE  
 

ñE j§ est§ posto o machado § raiz das §rvores; toda §rvore, pois que n«o pro-

duz bom fruto, é cortada e lançada no fogoò (Mateus 3.10).  

Jesus compara o cristão a uma árvore e, cada pessoa que o mesmo apresenta a 

Si, como um fruto. Haverá muitas e muitas ocasiões de apresentarmos pessoas a Jesus. Mas 

o que interessa mesmo é que, em toda ocasião propícia, lhes demos tais frutos! 

O cristão que não dá um passo sequer na obra de evangelização, não importa o 

motivo alegado, é uma árvore má. E o diabo coloca o machado na raiz dela, isto é, nas bre-

chas do seu passado, cobrando por dívidas antigas, aguardando só, o Senhor permitir o ata-

que! 

As pessoas nunca se lembram que Deus tem de ser justo, também, para com o 

diabo!  

Quando a quebra de uma lei divina permite o Diabo atacar, Deus irá apenas pos-

tergar o ataque, enquanto procura abrir os olhos do transgressor! Caso não haja arrependi-

mento e confissão para o fechamento da brecha, no tempo julgado adequado por Deus Ele 

dará a permissão para o ataque! 

Alguns interpretam oñlan­ada no fogoò como se aquela árvore imprestável (o 

cristão inoperante) fosse lançado no inferno; não é isso! Porque, nós darmos ou não darmos 

frutos para o Senhor irá apenas influenciar nos nossos galardões ante Ele e nossa prosperi-

dade na terra, não põe em risco nossa salvação! 

Aliás, isso é, confirmado, por 1
a
 Corintos 5.5; onde o Apóstolo diz a respeito de 

um irmão desviado:ñseja entregue a Satan§s, para destruição da carne, para que o espírito 

seja salvo no dia do Senhor Jesusò! 

É que nossa salvação é, gratuita:ñPorque pela gra­a sois salvos, por meio da f®, 

e isto não vem de vós, ® dom de Deusò (Efésios 2.8).  

Ou seja um salvo inoperante para o Senhor poderá passar por sérias provações, 

por meio das quais, Deus verá se o acorda.  Até pode vir a falecer antes do tempo por sua 

letargia; mas, perder a salvação: NUNCA, só se não for batizado com o Espírito Santo e 

DEPOIS do Arrebatamento, na Grande Tribulação, trair Jesus!  

ñDeus n«o ® homem, para que minta; nem filho do homem, para que se arre-

penda. Porventura, tendo ele dito, não o fará? ou, havendo falado, não o cumprirá ?ò 

(Números 23.19). 

É importante examinar, agora, o que ocorre com os outros salvos, os operosos, 

que metem mãos à Obra e procuram expandir o Reino de Deus e Sua Justiça na terra.  

Podemos adiantar logo DUAS promessas de Jesus para eles: a primeira, em 

MATEUS 6,33, onde diz:ñMas buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas estas 

coisas vos serão acrescentadasò; e a segunda, em João 15.2, onde diz:ñToda vara em mim 

que não dá fruto, ele a corta; e toda vara que dá fruto, ele a limpa, para que dê mais frutoò 

! 

Se juntarmos à isso o que Jesus declarou em Lucas 30.7: ñpois digno ® o traba-

lhador do seu sal§rioò, podemos concluir, tranqüilamente, que aqueles que, verdadeiramen-

te, procuram expandir o Reino de Deus na terra não precisam se preocupar com sustento, 

segurança, saúde, nem mesmo com seus defeitos! Pois, Jesus mesmo já prometeu lhes dar 

tudo o de quanto precisam e limpá-los de todos seus vícios e maus costumes! 



O que pode destoar agora com esta Palavra é vermos irmãos na obra, mas, não 

recebendo as bênçãos prometidas, pelo contrário, sendo vítimas de maldições! 

Isso é fácil de explicar!  

Como Deus não mente, nem nega depois o que já prometeu, certamente estes 

irmãos pensam estar fazendo a obra, mas, não estão! 

É comum ver-se pastores, evangelistas, missionários ou obreiros, padecendo de 

problemas terríveis; pensando que estão sendo provados por Deus quando estão sendo é 

reprovados por Ele! 

E pior é que quanto mais o Senhor os castiga para acordarem e procurarem sair 

dos erros que andam cometendo, mais endurecem e lutam contra todos os sinais do Senhor; 

geralmente, pondo a culpa do que passam nos outros! 

O espírito de religiosidade cega! 

Ninguém que estiver metido na obra do Senhorñem Esp²rito e em Verdadeò, 

deverá passar por percalços exagerados ou, a Palavra de Deus estaria falhando, pessoalmen-

te prefiro crer em nós andarmos falhando do que Deus mentindo. 

ñMas a hora vem, e agora ®, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai 

em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adoremò (João 4, 23) ! 

Que o Senhor abra olhos. 

MARANATA  ! 

 

Capítulo 124 
 

A SEMENTE 
 

 Certo dia o Senhor contou a seguinte parábola:  

ñSaiu o semeador a semear a sua semente. E quando semeava, uma parte da 

semente caiu (1) à beira do caminho; e foi pisada, e as aves do céu a comeram. Outra (2) 

caiu sobre pedra; e, nascida, secou-se porque não havia umidade. E outra (3) caiu no meio 

dos espinhos; e crescendo com ela os espinhos, sufocaram-na.  Mas outra (4) caiu em boa 

terra; e, nascida, produziu fruto, cem por um. Dizendo ele estas coisas, clamava: Quem tem 

ouvidos para ouvir, ou­aò (Lucas 8.5-8). (Os números em azul são meus)... 

Temos ouvido esta parábola inúmeras vezes nas igrejas; mas, sempre, explicada 

de forma a nos levar a crer, todos os irmãos estarem incluídos no último tipo de pessoas, 

citadas por Jesus a, do solo fértil onde a semente frutificou! 

Afinal, nós ouvimos e fomos salvos não foi? Somos a boa terra mencionada e, 

com isso, devemos nos dar por satisfeitos. Mas, recentemente, o Senhor me mostrou outra 

coisa.  

Nós, os salvos e até mesmo os crentes (isto é, salvos já batizados com o Espírito 

Santo) também podemos ser incluídos, muitas vezes, numa daquelas maneiras erradas de 

receber a Palavra! 

Antes de explicar, devo lembrar os irmãos que Deus não fala só através da Bí-

blia! Ele pode falar por meio de sinais, acontecimentos, fenômenos, profecias ou mesmo por 

meio de voz audível! 

Deus não está limitado à nossa linguagem oral ou escrita, isto é importante lem-

brar! Mas é o que muitos esquecem e a maioria renega. 

Há os que não aceitam Deus poder falar hoje, defendendo Ele não poder acres-

centar mais nada ao já dito sob pena de estar transgredindo Sua própria determinação de não 

se acrescentar nem tirar nada à Palavra de Apocalipse 22.18-19! 

Este é um tremendo erro! Deus não pode, é verdade, acrescentar nem tirar algo 

ao Espírito do que escreveu, mas, pode falar amplamente, por qualquer meio que julgue 

melhor, sem sair desse Espírito! 

Assim, pode enviar mensagens, sinais ou avisos, pode mil e uma formas, com a 

finalidade de nos orientar ou nos manter no Caminho, a fim de evitar sermos atacados. E 

nós não devemos deixar tais preciosos avisos escaparem! 

Temos de estar de olhos abertos para o que acontece a nossa volta! Lembram-se 

que Deus fez até um burro falar, por que um profeta não prestou atenção, ao que lhe avisa-

va. Se não lembram, leiam Números 22.28.  

Assim, podemos deixar a Palavra ou os avisos de Deus à beira do caminho por 

não lhe darmos a devida atenção; os deixarmos em solo duro por não aceitarmos a verdade, 

quando apontam nossos erros; os deixarmos esquecidos entre os espinhos, quando estamos 

tão preocupados com nossos afazeres, obras ou diversões, que não damos a devida atenção a 

eles e, por aí, a coisa vai. 



Enfim só receberemos com o devido cuidado um quarto das preciosas mensa-

gens, avisos, e ensinamentos, que o Senhor nos envia! Não é triste?  

É triste, porque sabemos ser comida o por em prática as palavras de Deus, con-

forme Jesus disse:  

ñA minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou, e completar a sua 

obraò!   

Imaginem segurarmos apenas ¼ das bênçãos enviadas! 

Quantos problemas e dores poderíamos evitar se fôssemos mais atentos! Algo 

que o Senhor nos ensina, hoje, para o que não damos a devida atenção, pode conter, exata-

mente, a solução de terrível problema futuro! 

Poderíamos vencer aquilo sem o menor desconforto, no entanto, a conversa do 

amigo ou de um irmão na igreja, a beleza de uma irmã na frente, a habilidade de um músico 

acolá, as preguiça ou rebeldia de executarmos algo, desviou nossa atenção do alvo! 

Não é obrigado a ser assim não! Mas requer esforço de nossa parte para mudar! 

ñSe ouvires atentamente a voz do Senhor teu Deus, tendo cuidado de guardar 

todos os seus mandamentos que eu hoje te ordeno, o Senhor teu Deus te exaltará sobre to-

das as na­»es da terraò (Deuteronômios 28.1)! 

No versículo acima grifei três palavras chaves: ouvir, guardar e te. O guardar 

ali, significa, executar, fazer; não, simplesmente, gravar na memória!  

De nada adianta se ouvir atentamente uma ordem dada pelo Senhor e, depois, 

não a executar, era melhor não tê-la ouvido! Esse irmão não irá aprender uma lição que o 

Senhor queria lhe dar e, cedo, verá quanto precisava tê-la aprendido! 

Cada irmão, pois, receba a semente como algo de supra-importância, cuide cari-

nhosamente para que viceje, torne-se árvore, e dê frutos. Esta a lição de hoje.  

MARANATA !  

 

Capítulo 125 
 

MEDICINAS  
 

Examinando-se a história do povo judeu no ñAntigo Testamentoò, vemos que 

não se mencionar médicos nela, a não ser como embalsamadores, em Gênesis 50.2; 2
a
 Crô-

nicas 16.5, e Jeremias 8.5! Já no ñNovo Testamentoò, quando aquele povo viveu misturado 

com outros povos médicos são citados, inclusive Lucas, o Apóstolo, era  um! 

Uma irmã me indagou sobre homeopatia e um irmão sobre acupuntura. Pela ne-

cessidade de lhes dar resposta coerente, me defrontei com este problema.  

Na medicina ocidental há a alopatia e a homeopatia. Já na medicina oriental e-

xiste uma série de práticas, como: moxibustão, acupuntura, massagens de vários tipos e 

chegamos até ao curandeirismo da medicina dos selvagens, com suas práticas mágicas. 

Não querendo ser preconceituoso condenando toda a medicina oriental só por 

ter nascido no lado ocidental; foi que percebi a Bíblia, no ñAntigo Testamentoò, pratica-

mente não falar de médicos, bem como ser enfática em mostrar toda a medicina deles estar 

entregue aos sacerdotes, aos quais, Deus dera uma seqüência de preceitos de higiene, exa-

mes e procedimentos para curas. 

O rei Asa morrer por não buscar Deus primeiramente para sua cura e sim, os 

médicos  (2
a
 Crônicas 16.12)! Eis onde menciona médicos! 

Não somos CONTRA os médicos! Absolutamente! Sabemos que o Senhor os 

usa por inúmeras razões, que não interessam discutir agora! 

Notamos haver grande intolerância a certas medicinas orientais entre os irmãos, 

por causa das filosofias por trás delas, para não dizer, verdadeiras religiões que as susten-

tam...  

Perguntamo-nos, então: o que sustenta a medicina ocidental? 

Exatamente a filosofia materialista do homem ser um animal racional que evo-

luiu, que tem um corpo (organismo biológico) o qual, quando apresenta um defeito, pode 

ser curado com algum remédio ou remendo adequado como qualquer máquina? E que, se o 

remédio não existir hoje é certo que a medicina e a ciência irão descobri-lo amanhã! 

Essa é a filosofia que move nossa medicina junto, particularmente, com os con-

ceitos religiosos das religiões de cada médico, de per si! Boa parte deles, incrédula! 

Não vemos, aí, nenhuma menção a pecados como os possíveis causadores das 

enfermidades! Nenhuma menção à necessidade de arrependimentos e confissões, para curas 

! Nada disso. 

Pelo contrário, os departamentos de saúde governamentais até, muitas vezes, es-

timulam o pecado, procurando garantir que todos possam pecar, sem castigos! Fazem isso, 



por exemplo, ao distribuírem camisinhas para a prática da: luxúria, da prostituição e adulté-

rio, de forma segura; e ao considerarem o homossexualismo coisa natural, ou, quando avali-

zam ou banalizam o aborto! 

A medicina ocidental não faz nenhuma menção do homem sofrer por transgredir 

leis divinas e ensina todos nossos percalços advirem, simplesmente, de quebras das leis físi-

cas, biológicas ou naturais (da chamada Mãe Natureza)! 

 Ou o homem é encarado como o encara a psicologia tratado num nível eletro-

químico; ou, como um somatório de experiências mentais, conscientes ou inconscientes; nas 

quais, nada é pecado apenas tabus em algumas sociedades, noutras não!  

O espírito humano não é levado em consideração na medicina e quando o é, é 

confundido com a alma (psiquê) ou com a simples força de vontade. 

Seriam certas essas filosofias?  

Creio que não, vez que a Palavra de Deus diz sermos um espírito, dotado de 

uma alma, dentro de um corpo físico;, criados por Deus à sua imagem e semelhança, de 

onde decaímos pelo pecado, mas, com a chance de podermos readquirir a posição original, 

através da graça, pela fé em Jesus.  

Esta a definição bíblica do homem e nada tem a ver com a da nossa medicina! 

Aparelhos físicos realmente detectam os pontos da acupuntura; logo eles exis-

tem, são tão reais, físicos, biológicos, quanto nossos nervos e músculos! E nenhum irmão se 

revolta se falarmos que ele ter nervos e músculos! Por que se revoltar ao descobrir que tem 

pontos e linhas de energias vitais pelo corpo? 

Por outro lado, se abrirmos mãos para todo tipo de filosofia que embasa as me-

dicinas, chegaremos ao cúmulo do xamanismo, da pura feitiçaria! Embora os feiticeiros das 

tribos também tenham profundos conhecimentos das ervas e plantas com as quais, parale-

lamente, praticam uma verdadeira medicina natural! 

Teríamos de aceitar suas práticas como: médicas? Como separar o certo do erra-

do, aqui; logo, nós, considerados leigos no assunto? 

Deve haver um limite nessa coisa toda! Mas, onde estará essa linha divisória fi-

níssima, que separa o certo do errado entre as medicinas (oriental e ocidental) é o que de-

vemos buscar.  

Eis até onde fui e espero o Senhor me mostre o caminho correto a seguir na á-

rea.  

Creio que, em sua extrema compaixão pelo ser humano, o Senhor deu a cada so-

ciedade o tipo de medicina que se enquadra no pensamento da mesma! Porque SE o doente 

não acreditar no mecanismo da sua medicina, no seu médico e nos seus remédios, poucas 

chances terá de cura. 

Refiro-me à cura dos pecadores e incrédulos, das sociedades! 

Assim, embora pecadores ou incrédulos, o Senhor ainda os abençoa, dando-lhes 

oportunidades de vida. Simplesmente, porque o Senhor é Deus, e DEUS É AMOR ! 

Mas quanto a nós, crentes, temos de meditar mais a respeito, para decidir se de-

vemos buscar antes os médicos que Deus, a fim de não cairmos no mesmo problema do Rei 

Asa! 

Porém, não devemos exigir de nós mais do que nossa fé o permite! Isso é bíbli-

co, está em Romanos 14.23:ñMas aquele que tem d¼vidas, se come est§ condenado, porque 

o que faz não provém da fé; e tudo o que não provém da fé é pecadoò. 

Portanto, creio que cada qual deve decidir por fé qual seu instrumento de cura; 

evitando apenas, claro, quaisquer tipo de envolvimentos com magia, bruxaria, ou idolatria! 

MARANATA !  

Capítulo 126 
 

VITÓRIAS OU DERROTAS  
  

Outro dia li uma carta de zombaria que um ñmission§rioò do diabo escreveu pa-

ra uma igreja. Nela, se ufanava de toda a tática usada para desmascarar os líderes da Igreja e 

lançá-los uns contra os outros; a fim de destruí-la. Orgulhava-se de seu preparo técnico em 

várias áreas, e despedia-se dizendo que, como já tinha terminado sua obra ali, iria para outra 

igreja do Rio, continuar seu trabalho.  

É interessante como as moedas sempre têm duas faces! 

Fiquei pensando na vida daquela pobre criatura de Deus tão segura de si e, con-

fiante no seu Mestre satã! Tenho pena dele? Algumas coisas que não sabe poderão lhe ocor-

rer e, com certeza, uma delas será presenciar o magistral triunfo de Jesus e da Igreja. Como 

irá encarar isso.  



Como irá se sentir quando ver satanás ajoelhado aos pés de Jesus, clamando por 

misericórdia, junto com todos os seus ñvalentesò seguidores? 

Vitórias na terra, sim! Ganharão batalhas, sem sombra de dúvidas! Para quem se 

contenta com isso! O problema é que já perderam a Guerra!  

A mesma Guerra Espiritual da qual se ufanava os cristão não entenderem bulu-

fas já perdeu pelo pé; apesar de seus intensos preparos e equipamentos da mais nova gera-

ção tecnológica! 

Aliás, pelo reverso da moeda cada vit·ria desses ñmissionáriosò, de fato, é mais 

uma derrota para eles; pois, como pesos negativos, irão pesar nas costas deles no Grande 

Dia.  

Acho realmente incompreensível, como uma pessoa possa considerar que satã 

possa vencer o Criador! Mas, assim como sei ser incompreensível para o intelecto de um 

crente entender os absurdos dos incrédulos; percebo como é impossível para os descrentes, 

crerem na vitória de Cristo!  

Está escrito:ñPois tamb®m eu te digo que tu ®s Pedro, e sobre esta pedra edifi-

carei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra elaò... (Mateus 

16.18). Eis algo inexpugnável! 

Ah, eles conseguirão destruir uma igreja aqui, outra ali; conseguirão até fazer 

pastores se atracarem e se matarem, membros se suicidarem, desesperados de Deus. Mas, 

não existe vitória se não existir Guerra! E uma Guerra é feita de muitas batalhas, quanto 

maior a guerra mais numerosas as batalhas. 

Umas, o exército inimigo irá vencer, possivelmente! Mas, no final, a vitória des-

sa Guerra já é da Igreja do Senhor!  

E sabem? Nem precisamos ser especialistas em atacar e destruir, peritos em mi-

rabolantes estratégias! Nem precisamos viver ansiosos, fazendo cursos para combater e ven-

cer!  

Para começar, já sabemos ser: ñMAIS QUE VITORIOSOS, EM CRISTO JE-

SUSò (Romanos 8.37)! Notem bem, MAIS QUE, não apenas VITORIOSOS! 

Depois, o Senhor dota-nos de armas espirituais poderosas, capazes de entrarem 

em ação, no momento adequado! Refiro-me aos ñdons do Esp²rito Santoò contra os quais, o 

inimigo não tem a menor defesa.  

É bem verdade que, nem todos os cristãos se preocupam em se revestir do Poder 

de Deus, para guerrear! Certamente, esses serão derrubados até acordarem a respeito. 

Mas, até a matemática divina fica a nosso favor, pois, se um só de nós pode 

vencer mil, dois podem derrotar dez mil!. 

Deuteronômios 32.30, diz: ñComo poderia um s· perseguir mil, e dois fazer fu-

gir dez mil, se a sua Rocha não os vendera, e o Senhor não os entregara ?ò 

Nós cristão sabemos que, se estamos revestidos pelo Poder do Alto e andando 

no Caminho:ñMil poder«o cair ao teu lado, e dez mil ¨ tua direita; mas tu n«o ser§s atingi-

doò  ( Salmo 91.7)! 

Eventualmente somos feridos quando nos afastamos do Caminho e não ouvimos 

o Espírito Santo! Mas, o Senhor Jeová Haffa é o Deus que cura, tão logo nos arrependemos 

dos erros! 

Por acaso satan§s pode curar seus ñmission§riosò? Certamente apenas os mata 

ou tortura quando fracassam em suas missões! 

E quantas desgraças estão prometidas àqueles que intentarem contra a vida dos 

eleitos de Deus!. 

Em Zacarias 2.8, Deus diz: ñporque aquele que tocar em v·s, toca na menina 

do seu olhoò. Imagine tocar na menina dos olhos de Deus e pense ! 

Em Mateus 18.l6, Deus declara: ñMas qualquer que fizer trope­ar um destes 

pequeninos, que crêem em mim, melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma 

pedra de moinho, e se submergisse na profundeza do marò.   

No versículo acima, a proteção do Senhor está estendida, também, até aqueles 

que, ainda novatos na fé, sequer com a Unção do Poder do Alto! O próprio Deus guerreia 

por eles, enquanto ainda são bebês! 

E, por aí vai! Se o Senhor quisesse que nós não tivéssemos nenhum revezes, cer-

tamente nos daria, imediatamente, nosso novo corpo glorificado assim que O aceitássemos 

como Salvador, nos livrando desse corpo do pecado que tanto nos obsta andar no Caminho ! 

Porém, por razão que não compreendemos bem, isto não faz parte do plano divino. 

Portanto, só nos resta alertar àqueles que hoje servem ao derrotado, para abri-

rem os olhos e não se iludirem com pequenas vitórias.  

Aliás, o Único Vencedor, Jesus, bem pode já ter escolhido alguns destes jovens 

missionários das trevas para seu lado e, certamente, mais cedo ou mais tarde, eles terão de 

vir para o lado certo para gozarem, junto conosco, da Vitória Final.  



Se um deles for ñescolhidoò não há maneira alguma, nem força alguma no Uni-

verso, capaz de impedir essa troca de lado. As moedas sempre têm duas faces. As mesmas 

que compraram a traição de Judas abriram caminho para nossa Salvação.  

E a Vitória já é nossa, Aleluia! 

MARANATA !  

 

Capítulo 127 
 

A LETRA E O E SPÍRITO  
 

 O Senhor nos avisou, que:ñ... nos capacitou para sermos ministros dum novo 

pacto, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivificaò (2
a
 Co-

rintos 3.6)! 

Milhões de irmãos, mundo afora, têm-se dado mal, por não prestarem atenção a 

este versículo, indo engrossar as fileiras daqueles sobre quem o Senhor declara pesaroso: 

ñO meu povo est§ sendo destruído, porque lhe falta o conhecimentoò! 

Denominações inteiras se fundamentam na Letra e afundam num cipoal de erros 

grosseiros, que o Diabo sabe aproveitar. Ninguém está livre de uma interpretação pela letra 

aqui ou ali; mas, da mesma forma, não estará isento do que decorre desta falha! 

Em Apocalipse 22.18-19, está escrito:  

ñEu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro: Se al-

guém lhes acrescentar alguma coisa, Deus lhe acrescentará as pragas que estão escritas 

neste livro; e se alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro desta profecia, Deus lhe 

tirará a sua parte da árvore da vida, e da cidade santa, que est«o descritas neste livroò! 

Acontece que, toda vez que fazemos algo pela Letra estamos sempre tirando ou 

acrescentando alguma coisa ao Espírito do que a Palavra diz; portanto, incorrendo num dos 

dois percalços acima! 

Muitas vezes os irmãos não se tocam por Deus ser longânime e misericordioso, 

e, ao invés de permitir o castigo no ato da falha, procurar avisá-los, de mil e uma maneiras, 

para o conserto, afim de não serem punidos.  

Assim se pecamos hoje e não somos castigados imediatamente, só daqui a al-

gum tempo, anos até; é bem possível nem nos lembrarmos mais do porque estamos sendo 

castigados! E isso, o diabo explora a fundo! 

Ninguém, não batizado com o Espírito, poderá fazer nada, a respeito!  

Longos anos podem se passar durante os quais, tais pessoas irão sofrer horrores, 

perdas, passar por tremendos problemas até amadurecerem, ficarem aptas à encarar a Ver-

dade, entenderem que têm andado errado e: MUDAR ! 

Na realidade, cada mudança dessas é uma morte! A pessoa tem de matar algo 

ruim nela; largar aquilo, deixar algo para trás; para poder receber de Deus a novidade de 

vida, que Ele quer dar! 

Tenho visto irmãos, avisados há quinze anos, dos erros religiosos que vinham 

cometendo; reaparecerem depois de todo esse tempo, convencidos de não estarem certos 

pelos percalços vividos!  

Daí é só repetir o que lhes tínhamos dito antes, para, como por milagre, entende-

rem, mudarem, e serem: abençoados! Não poderiam ter feito isso antes?  

Penso em meu próprio caso, só aceitei Jesus aos quarenta e oito anos! Poderia 

ter tido uma vida TOTALMENTE diversa da vivida durante aqueles anos, se O tivesse es-

cutado antes, não era?  

Mas, creio, não havia como eu acordar para a Verdade, a não ser depois de que-

brantado pelo Senhor! Cada um tem certo grau de resistência ao quebrantamento. Alguns, 

só ficam quebrantados no momento da morte física! 

Creio esta ser uma realidade do ser humano e, não haver outra forma das coisas 

acontecerem !... Se houvesse, certamente, Deus, que ñ® AMORò, não iria nos deixar passar 

tanto tempo, comendo o pão que o Diabo amassou !... 

Temos de estar continuamente nos reexaminando. Nossa vida é uma vida de fra-

cassos ou de vitórias, de alegrias ou tristezas, de saúde ou de doenças contínuas?  

Perfeito ninguém é, mas, quanto menos imperfeições melhor! 

Maldições indicam andarmos fazendo coisas errada. Talvez, certas pela Letra, 

mas, como ela MATA, os resultados serão desastres que permearão nossas vidas. Entendem? 

Assim, somos nós, barro duro, difícil de ser trabalhado até por Deus! 

MARANATA !  

 



Capítulo 128 
 

PECADO IMPERDOÁVEL  
 

Não há maior aviso dado por Jesus aos seus, que este: ñA LETRA MATA...ò (2
a
 

Corintos 3.6)! E o mais impressionante é como milhões de irmãos não fazem caso disso e 

sucumbem, vítimas da insensatez, sob o peso da Letra !... 

ñ... O ESPĉRITO £ QUEM VIVIFICAò, diz o Senhor; portanto temos de buscar 

a cada passo, a luz do Espírito Santo sobre a Letra, a fim dela se tornar viva para nós. 

Os religiosos (ñfariseusò e ñsaduceusò de todos os tempos) n«o entendem isso! 

Eruditos conhecedores das Letras das Escrituras desconhecem o Poder do Espírito de Deus, 

o único que pode fazer tais conhecimentos se tornarem ñvivos e eficazes, como espadas de 

dois gumesò, manifestando a glória e a aprovação de Deus, nos trazendo preciosas bênçãos 

do céu! 

Por isso eles vivem em penúria espiritual ao inv®s de terem a ñvida com abun-

d©nciaò que Jesus tem para dar! 

Frios, secos, dogmáticos, gostam de descobrir ou inventar leis, sempre arquite-

tadas sobre a Letra; com as quais, fazem um complexo edifício ao qual chamam de doutri-

nas, onde obrigam seus seguidores a se dobrarem perante sua ñsabedoriaò; formando uma 

congregação que longe está de poder representar o Corpo de Cristo; porque é morta e Cri sto 

e Seu Corpo são: VIVOS!  

Para não terem descobertas sua nudez espiritual procuram vestir-se de aparên-

cias. Nisso se esmeram, em parecer os melhores, os maiores santos, com os mais vistosos 

templos! 

O diabo ri e os deixa enganados, para que não acordarem com a dor e não pro-

curarem a Fonte das Águas Vivas, sob cuja ERA estamos. 

Jesus disse que o único pecado que não tinha perdão era CONTRA o Espírito 

Santo! Irmãos se interrogam atemorizados perguntando qual seria esse pecado. Mas, é tão 

fácil de se descobrir! 

A Palavra nos diz que:  

ñSe confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pe-

cados e nos purificar de toda injusti­aò; e, em Isaías 1.18, nos diz:ñainda que os vossos 

pecados são como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda que são ver-

melhos como o carmesim, tornar-se-ão como a lã. mesmo que eles sejam vermelhos como a 

púrpura ficarão brancos com a neveò.  

Então, não há pecado que confessado que não seja perdoado! Daí, concluímos, 

o pecado imperdoável ser o não confessado! 

Tome os exemplos dos fariseus e saduceus, dos tempos de Jesus, eles não acre-

ditavam nos milagres, puras demonstrações do PODER divino e que atestavam Jesus ser 

Deus!  

Chegaram a dizer aqueles milagres provirem do diabo! Foi então, que Jesus 

mencionou o pecado CONTRA o Espírito Santo!  

É este pecado da incredulidade absoluta, que cega as pessoas, levando-as ao ex-

tremo de atribuírem uma manifestação do Poder divino ao diabo, que é o pecado IMPER-

DOÁVEL! Imperdoável, porque seu praticante não o confessa! 

Impressionante como os religiosos são capazes de torcer a Palavra para fazer o 

que querem! Quantas pessoas não foram e ainda hoje são assassinadas ñem Nome de Deusò 

para satisfação dos caprichos religiosos deles? 

Na verdade todos os não escolhidos por Deus pecarão CONTRA o Espírito San-

to, porque, como não têm fé, não confessarão nem se arrependerão jamais das obras que os 

levarão ao inferno! 

Se souberem a Letra farão um embaralhamento dela para convencer os outros de 

suas opiniões!  Com tais doutrinas, criarão seus partidos religiosos e por eles serão capazes 

de assassinar e roubar sem se sentirem culpados. Transferindo seus crimes para a responsa-

bilidade divina e, pronto! 

Mas: ña Letra MATAò. E, um a um, eles irão um dia descobrir isso e nenhum 

deles por mais habilidoso, é capaz de enganar Jesus, diante do qual, todos se ajoelharão e 

reconhecerão terem vivido na mentira! 

Mas, então, o tempo de arrependimentos terá passado e o destino deles já estará 

decidido. 

MARANATA!  

 



Capítulo 129 
 

QUANDO DOIS OU MAIS  
 

Está escrito, em Mateus 18.19, dito pelo próprio Jesus: 

ñAinda vos digo mais: Se dois de vós na terra concordarem acerca de qualquer 

coisa que pedirem, isso lhes será feito por meu Pai, que está nos céus. Pois onde se acham 

dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio delesò. 

Como vemos na matemática divina um mais um dá três! 

Ou seja, dois irmãos unidos em oração, formam um conjunto de três pessoas; 

pois Jesus sempre estará no meio deles! No entanto, temos visto, vezes e vezes, irmãos o-

rando de mãos dadas por determinados problemas e eles continuarem; como se desafiando a 

Palavra!  

Quantos desânimos, frustrações e dores não decorrem disso! 

O que acontece nesses casos? A Palavra de Deus é Deus! A Palavra de Deus não 

mente! Onde o erro?  

O erro está nos irmãos, com certeza, podemos afirmar sem receio. 

Acontece de muitos não saberem o que seja se unir em o Nome de Jesus, daí os 

fracassos de suas orações.  

Unir-se em nome do Senhor significa unir-se no mesmo Espírito dôEle. Não se 

unir sob a letra do nome Jesus! 

ñA letra mata o Esp²rito ® quem vivificaò (2
a
 Corintos 3.6). JAMAIS devemos 

nos esquecer disso. 

Qual o espírito que movia Jesus? O Espírito Santo cujo fruto é:ño amor, o gozo, 

a paz, a longanimidade, a benignidade, a bondade, a fidelidadeò(Gálatas 5.22)!   

Se os irmãos não estiverem neste mesmo Espírito coesos pelo amor, pelo gozo 

do serviço, pela paz entre si, pela compreensão das fraquezas mútuas, com sincero desejo de 

se ajudarem, extravasando bondade e fiéis ao Senhor; não estarão unidos em Nome de Je-

sus! 

Já vi, inúmeras vezes, irmãos orando apressada e desinteressadamente pelo que 

o grupo pede para ter mais tempo de orarem por si; ou, noutros casos, enquanto a maioria do 

grupo orava pelo problema proposto pelo grupo, um irmão ficar orando pelo seu próprio 

problema! 

Tais coisas indicam eles não estarem unidos! 

Por outro lado, observem, bastar ter apenas dois unidos, realmente unidos, para 

Jesus ficar entre eles!  

Duas coisas podem ocorrer, então. Uma, será aqueles dois serem abençoados e 

os outros não! Já vi isso acontecer, abundantemente, em certas igrejas onde o lucro material 

é o que mais interessa. 

Pessoas são curadas e libertas naquelas igrejas, enquanto outras nada recebem! 

O resultado é só as pessoas sinceras, que estavam unidas e crendo em o Nome de Jesus, 

serem abençoadas. 

Outra coisa a se observar é como só alguns pedidos são atendidos não todos! 

Contrariando o que o Senhor prometeu; pois, afirmou que todos eles seriam atendidos! 

É que, mesmo pessoas sinceras, nem sempre pedem corretamente, logo, não es-

tarão pedindo em o Nome de Jesus; portanto, seus pedidos serão rechaçados. Pelo que pude 

observar, pedir corretamente é muito menos freqüente do que pensamos! 

Outra coisa que, também, pode deixar os irmãos incorretamente alinhados com 

Jesus é fazerem pedidos que contrariem os ditames divinos! Por exemplo: pedir-se para 

Deus obrigar fulano ou sicrano a se casar com alguém; pedir-se para ganhar na loteria; pe-

dir-se prosperidade, quando se rouba nos dízimos e assim por diante. 

Todos estas coisas tiram os irmãos do espírito de uma reunião feita em o Nome 

de Jesus; e os deixa sem bênçãos. Portanto, cada um se examine e veja como anda orando. 

Outro dia uma irmã me pediu para orarmos juntos por uma outra que era de trato 

difícil, conforme declarou. Não orei por aquilo! Pelo contrário, acertei com ela para oramos 

para o Senhor fazer o fruto do Espírito florescer nela, a fim de suportar a outra irmã! Que o 

Senhor nos ajude nisso!  

MARANATA ! 

 

 

 



Capítulo 130 
 

A GRAÇA  
 

Tudo oferecido de graça é recebido na maior euforia! A respeito disso já criaram 

até um ditado grotesco: ñDe gra­a, at® inje­«o na testa!ò. Creio todos já terem visto o fuzuê, 

diante de firmas comerciais que prometem coisas de graça.  

Mas há algo que, curiosamente, apesar de ser de suma importância para todos, é 

difícil encontrar alguém querendo de graça! Refiro-me à Salvação!  

Não só a salvação da alma depois do falecimento do corpo mortal, mas, a salva-

ção em todos os seus aspectos, quais sejam: cura, libertação, preservação e perfeição! 

ñPorque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de 

Deus; não vem das obras, para que ningu®m se glorieò.  

Eis um versículo contundente que não deixa a menor dúvida a respeito do Evan-

gelho; e, por cima, dá até a razão dele ser de graça: ñpara que ningu®m se glorieò! 

Mas, é inútil! A maioria de pessoas defende consciente ou inconscientemente 

uma salvação por obras; ou seja, uma salvação que para se conseguir, se tem de pagar algo.  

Isso seria compreensível se proviesse apenas de pastores ardilosos que defen-

dessem tal doutrina, para obrigar suas ovelhas a uma subserviência cega!  

Mas, não, são ovelhas que defendem esse tipo de evangelho contrário aos pró-

prios interesses! Por que fazem isso é o que tentaremos descobrir, agora. 

Em João 15.16, Jesus declara: ñV·s não me escolhestes a mim, mas eu vos es-

colhi a vós, e vos designei, para que vades e deis frutos, e o vosso fruto permaneça, a fim de 

que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo conceda.ò! 

Em João 6.37, diz:ñTodo o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a mim de 

maneira nenhuma o lançarei foraò! E por ai vão, citações do Evangelho da Graça. Al iás, a 

Boa Nova do Evangelho é exatamente essa a da Salvação ser: Gratuita !  

ñPorque a lei foi dada por meio de Moisés; a graça e a verdade vieram por Je-

sus Cristoò (João 1.17). 

At® o batismo com o Esp²rito Santo, dado de gra­a (ñSe vós, pois, sendo maus, 

sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo 

àqueles que lho pedirem?ò) também se torna inalcançável para muitos irmãos; porque in-

sistem em pagar um preço por ele! Quantos deixam de receber a bênção do Espírito, alegan-

do não estarem preparados! 

Acontece que Deus nos escolheu, salvou e elegeu, para um sacerdócio real, an-

tes mesmo de termos nascidos:ñcomo tamb®m nos elegeu nele antes da fundação do mun-

do, para sermos santos e irrepreensíveis diante dele em amor; somos escolhidos por Deus, 

eleitos por Eleò (Efésios 1.4)! ñO que Israel busca, isso n«o o alcan­ou; mas os eleitos 

alcançaram; e os outros foram endurecidosò (Romanos 11.7). 

Por que Deus escolhe uns e outros não, não sei! Como não posso explicar o mis-

tério da Trindade, como, também, não sei como irei olhar do nosso trono no céu, para meus 

conhecidos não-salvos! 

Mas quem sou eu, para compreender TUDO? Sei o que a Palavra de Deus diz: 

ñDEUS £ AMORò (1
a
 João 4.8) e, creio nela! 

Qual razão leva tantos irmãos a tipos de Evangelhos diferentes nos quais, a sal-

vação depende de jamais cometerem um pecado ou de nunca caírem; ou de terem de viver 

fazendo sacrifícios e jejuns sucessivos, de se absterem disso ou daquilo que possa causar 

alegria? 

Talvez a velha convivência ancestral com o diabo tenha deixado impresso nas 

suas mentes, marcas forte demais, que resistem a sair! 

Sei os satanistas serem obrigados a cumprirem fielmente as ordens do diabo e, 

quando erram receberem dele torturas ou serem mortos. Sei que tudo no satanismo é conse-

guido a troco de algo! Ninguém galga um posto, ali, sem pagar um preço. 

Será que não é este costume perverso entranhado no inconsciente do homem ve-

lho, que fica exigindo: ñN«o existe nada de gra­a!ò; ñV. ter§ de pagar um pre­o!ò; ñSe n«o 

fizer como lhe digo, perderá a salva­«oò? 

Todas as religi»es do mundo est«o fundamentadas no regime do: ñPAGAR O 

PRE¢Oò; s· o Evangelho defende, o contrário ñNëO TEM DE PAGAR PREÇO ALGUM 

! JESUS JÁ O PAGOU POR VOCÊ!ò 

 Agora, tente convencer, a maioria disso! Aliás, vez por outra, até me peguei, 

tentando pagar, também, para conseguir certas bênçãos! O caso é sério! 

Será que nos julgamos melhores e mais capazes que Jesus e achamos que pode-

mos melhorar o trabalho dele, remendando-o ou aparando-lhe pontas?  



MARANATA !  
 

 

Capítulo 131 
 

OUTRA CURA 
 

Há mais de ano pigarro persistente me acompanhava e, por fim, uma tosse in-

cômoda me tomou. Orei, expulsei, fiz o que tinha de fazer e: nada! Cabisbaixo fui ao médi-

co. Diagnóstico: princípio de pneumonia, causada por uma sinusite crônica. Por poli-

sinusite isto é, inflamação de todas as quatro partes do rosto! 

O pneumologista me curou da pneumonia e me enviou para um otorrino. Fui a 

três deles e não consegui me adaptar a nenhum. Cada um por uma razão diferente. Final-

mente, meses depois, encontro um que faz o tratamento como devia.  

Fico curado de três, das quatro partes do rosto. E ele passa um último medica-

mento, para curar a parte restante.  

Quando chego para a revisão ele olha a radiografia e se enrola. A parte superior 

que estava curada, agora, estava enferma e a que estava enferma, agora, estava curada! Isso 

não era natural!  

Vi como o jovem médico ficou confuso e então me disse: 

- Vá para casa. Esqueça a doença, por minha conta! Não se preocupe mais com 

ela! 

Tive de obedecer, mas, me lembrando do que me dissera, no início do tratamen-

to: ñ- Sinusite é como fogo, se não tratar toda se estende para as áreas sadias!ò E aí, doutor?)  

O pior é que, antes desses episódios, eu nem sabia que tinha sinusite! E, agora, 

ela começara a me incomodar. Enxaquecas, dores de cabeça, pescoço. Novamente pedi ora-

ção na igreja, a irmãos, chorei, supliquei e ela firme, lá. 

Médicos, para qual ir? Comecei a repensar tudo e a desconfiando que a mão de 

Deus andava por ali! Jesus falara por meio do médico! 

Um dia o Senhor me mandou orar por um irmão que viera das drogas, se tornara 

evangelista com imensa folha de serviços prestados, passara por um casamento tumultuado 

e, finalmente, soube ter voltado ¨s drogas e ao ñsurfò.  

Senti profundamente o problema dele, sob o poder do vício! Há anos não o via 

na igreja. Só recebíamos notícias de seu andar pelo mundo! Quando orei por ele naquela 

noite, foi com extrema compaixão.  

Fiz essa oração numa terça feira quando foi na quinta seguinte, lá estava ele na 

igreja; acompanhado de uma moça, a qual já tinha apresentado a Jesus e passado o Poder do 

Alto. Ao vê-lo senti o Senhor me dizer: 

- DEUS É AMOR! DEUS É AMOR! DEUS É AMOR!   

Não me contive caí num choro convulso, durante o louvor. Toda a igreja sentiu 

o Poder de Deus no local! 

Terminado o louvor, aquele irmão teve uma revelação do Senhor e disse:  

- O Presbítero foi operado pelo Senhor! Vejo-o com umas bandagens pós-

operatórias, no lado superior esquerdo do rosto! 

Exatamente a parte que, até então, estava me incomodando!. Aquilo foi como 

um bálsamo! Senti o alívio na hora! 

Lutei para conter o choro ante o toque divino! Terminado o louvor, uma pessoa 

novata me foi entregue para levá-la a receber o batismo com o Espírito e fui fazer meu tra-

balho. 

Desde aquele dia, estou curado. Não há mais nenhum sinal daquele resto de si-

nusite que deixou o médico confuso. Fico a pensar e repensar em toda esta história, tentando 

entender o que Deus procurou me ensinar com ela.  

Há a questão do TEMPO de Deus ser diferente do nosso, por exemplo! Oô, h§ 

tantas questões! Enfim, achei melhor escrever este artigo, abordando o assunto geral desta 

cura; mais uma, das que o Senhor operou na minha vida, e deixar cada leitor  tirar as con-

clusões a respeito... 

DEUS É AMOR! É a coisa mais maravilhosa que podemos ouvir sobre Deus! 

Enquanto aquele irmão estava longe, Deus estava agindo! Interessante, ter sido um ele quem 

usou para operar minha cura, diante de tantos irmãos ali! 

Quantas vezes, já não tinha ouvido pessoas falarem daquele irmão com uma fal-

sa compaixão no rosto! Falando mais para sobressair como bonzinho ante um que diziam 

caído!  

COMPAIXÃO! Ah, quanto poder tem uma oração feita com ela!  



Se o irmão se levantou definitivamente?  

Sim. Está mui bem casado, pai de linda garotinha e, agora, faz parte do nosso 

novo grupo. 

Porque: DEUS É AMOR! Enquanto alguém não entender isso, ainda não enten-

deu o Evangelho! Não entendeu o PRINCIPAL  dele! 

Peço apenas, que o Senhor abra o coração dos leitores para isso: DEUS É A-

MOR ! 

ñPorque os meus pensamentos n«o s«o os vossos pensamentos, nem os vossos 

caminhos os meus caminhos, diz o Senhorò! 

MARANATA !  
 

 

Capítulo 132 
 

AMOR E MEDO  
 

AMOR , eis uma palavra que ouvimos o dia inteiro pronunciada pelas mais di-

versas pessoas, com todos sentidos possíveis! 

"Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor." (1
a
 João 4.8) 

O amor está polarizado com o medo de tal forma, que a Palavra de Deus decla-

ra: "No amor não há temor, antes o perfeito amor lança fora o temor; porque o temor tem 

consigo a pena, e o que teme n«o ® perfeito em amor.ò (1
a
 João 4.18). 

Mas quão raro é vemos o amor fluindo ao nosso redor ou de nós mesmos!   

Consciente ou inconscientemente muitos (até irmãos!) chamam amor à atração 

sexual entre duas pessoas, ao companheirismo, etc., só não entendem que não são  estes 

sentimentos que Deus classifica de AMOR  e considera como o maior de todos os DONS! 

Enquanto o amor raramente é visto fluindo o medo flui abundantemente por mil 

e um canais; pois, qualquer coisa pode se tornar fonte de medo, principalmente, para aque-

les SEM conhecimento do Poder de Deus!   

Mas, até os que conhecem Deus, os salvos ou crentes, podem ser atacados pelo 

espírito de medo por causa das partes do homem velho, que relutam em morrer. Por isso, o 

medo devasta indistintamente todos os grupos humanos. 

Como exceções, temos os heróis, indivíduos que demonstram verdadeira falta de 

temor ou absoluto controle sobre o medo; por isso mesmo, são tomados como padrões de 

comportamento pelos outros! Vemos estátuas deles nas praças para lembrança de seus fei-

tos. 

Ora, um herói, obrigatoriamente, não AMA a Deus; a não ser que seja um herói 

da Fé! A coragem física não implica num conhecimento de DEUS! Então, que seria esse 

Amor perfeito? Melhor ainda, como se atingir o perfeito Amor? 

Eis a grande pergunta! 

Pois, SE tivermos um Amor perfeito para com o Senhor Jesus, não teremos de 

sofrer sob o tacão do medo, diz a Palavra e isso me dá esperanças.  

Certo dia me perguntava o que era AMAR A DEUS. Tinha observado irmãos 

em lágrimas se derramando em declarações melosas ante Ele e, não acreditava que tivesse 

de me derreter daquela forma, para exprimir amor! Por outro lado, já estava preocupado, 

porque não sentia nenhuma daquelas coisas que eles pareciam sentir. 

Realmente, estava confuso a respeito do que seria Amar a Deus quando Ele 

mesmo me revelou a verdade:  

Amar a Deus é fazer o que ELE ordena. isto está em João 14.21! Simples como 

a água!  

De nada adianta se derreter com palavras melosas ou frases bem torneadas dian-

te Deus, SE não fizer o que Ele quer que faça não estará Lhe demonstrando AMOR; portan-

to, estará em desunião com Ele, visto Ele SER: AMOR! 

Daí, só irá não ter medo de superar situações difíceis, aquele que estiver andan-

do, exatamente, no caminho traçado por Deus! Nem à direita, nem a esquerda dôEle! Exa-

tamente no centro! 

Só dessa forma a presença de Deus irá envolver totalmente o irmão, que irá se 

sentir completamente protegido. 

Muitos de nós carregamos ídolos ocultos. Ídolos que arranjamos em determina-

das épocas de nosso passado e dos quais, já nos esquecemos; mas, continuam lá e, se não os 

quebrarmos, nos desviarão do Caminho, tal como um pedaço de ferro esquecido perto de 

uma bússola, que levará sua agulha a se desviar do Norte! 



Quanto maior o ídolo oculto, maior será o desvio e maiores as dificuldades para 

expressarmos AMOR a Deus; ou seja, de sermos obedientes a Ele! 

E é, através das brechas dessas idolatrias, que o inimigo pode mandar suas fle-

chas, dentre as quais, em primeiro lugar, podem vir as do medo. Assim, vai-se a segurança e 

firmeza  de andar, sem que o percebamos, pois, o inimigo age em surdina. 

Tem algum medo? Então tem um ídolo! No dia em que destruí-lo o medo se irá 

por completo. Simples, sem truques nem sacrifícios!   

Destrua os ídolos ocultos e sua vida é dará um salto para frente! Isso, em outras 

palavras, irmãos, é chamado de: santificar-se! 

MARANATA !  

 

Capítulo 133 
 

RESISTÊNCIA 
 

Apesar de já estar com mais de 20 anos neste ministério, ainda não consegui me 

acostumar com a tremenda resistência que os próprios irmãos evangélicos oferecem ao 

batismo com o Espírito Santo! Principalmente aqueles com longos anos de Evangelho; pois, 

os recém convertidos, geralmente aceitam mais fácil e são batizados com o Espírito Santo 

no mesmo momento no qual, os apresento ao Senhor Jesus! 

Desde cedo o Senhor me tocou com aquela cena onde Jesus ressuscitou Lázaro 

(João 11.1ss) e o mandou sair do sepulcro; principalmente, com o verso de João 11.44, onde 

ordenou aos presentes que o desatassem e deixassem ir!  

Entendi seu recado e é assim que tenho procurado proceder fielmente, no meu 

Ministério, durante todo este tempo. 

Desato as pessoas dos laços que a amarram à morte, entrego-as ao Senhor Jesus 

para receberem seu batismo com o Espírito Santo e, em seguida, deixo-as irem, dando-lhes, 

apenas as instruções que o Espírito recomendar ou elas mesmas me pedirem.  

Enquanto isso, oro, praticamente todo dia, por todos os que evangelizei, ( levan-

do a receber o Poder do Alto ou entregando-lhes folhetos) e, a partir de uns anos para cá, 

por meus evangelizados via: ñInternetò. 

Tenho visto inúmeras dessas pessoas voltarem para o mundo, desaparecendo de 

minhas vistas para, anos depois, receber notícia delas estarem firmes, alhures. Como isso é 

bom! 

Mas impressionante, como disse, é a resistência no meio dito evangélico, ao ba-

tismo com o Espírito Santo! As razões alegadas para não receberem tal batismo são as mais 

variadas e absurdas. Na maioria totalmente ilógicas.  

Ontem mesmo falei com um irmão que está freqüentando um grupo quente lo-

cal. Fui comprar uma Bíblia em sua livraria e aproveitei para indagar se já tinha o batismo 

com o Espírito. A resposta dele foi que não, porque estava aguardando a vontade de Deus a 

respeito! Falei-lhe que Deus ordenou:ñ ...enchei-vos do Esp²rito Santoò, em Efésios 5.18 e, 

portanto, a vontade divina era que ele procurasse o batismo agora; daí, lhe lembrei da situ-

ação das ñvirgens n®sciasò, durante o Arrebatamento, perguntado-lhe: E se este fato acon-

tecer agora. 

Retrucou, dizendo que muita gente tinha aquele batismo e não usava os dons e 

vivia de forma errada! 

Não o incomodei mais; pois, senti o clima ter ficado para discussões. Afinal, se 

tinha gente com o batismo com o Espírito errando; que isso tinha ele a ver com? Percebem o 

ilógico? Se formos seguir tal raciocínio podemos dizer: como tem muito crente errado é 

melhor não sermos salvos! 

Ofereci-me, também, para levar irmãos que freqüentam certo grupo para recebe-

rem o batismo; pois, a maioria deles não o tem. Apesar das inúmeras promessas e de um dia 

especial para esse trabalho, até hoje ninguém se manifestou mais a respeito, numa  congre-

gação de quase 200 irmãos! Ficou como um pesado silêncio envolvendo tudo e eu, apenas 

um chato querendo perturbar a calmaria. 

Aliás, a impressão que tenho, quando falo a respeito desse assunto é exatamente 

essa: de todos me considerarem um chato, um fanático por um único assunto! Pelo menos é 

a impressão que me deixam! 

Mas o Senhor disse: ñSe vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos 

vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho pedirem? 

(Lucas 11.13).  

Como posso não deixar de perceber a responsabilidade que temos se deixarmos 

um irmão, desarmado, na frente do diabo?. Como posso negar que milhares de pessoas re-



ceberam esse batismo no ato; logo depois de  as termos desembaraçado do fel de amargura e 

laços de iniquidades e pedido este batismo? 

Não sei se é compaixão ou defeito obsessivo meu, esse que tem me obrigado a 

ficar fazendo durante quase vinte anos, a mesma coisa! Só sei que milhares de pessoas estão 

habilitadas a subir no Arrebatamento e me alegro de ter sido usado pelo Senhor, como 

parteiro delas.   

Onde elas estão? Não me perguntem, desatei-os e deixei-os ir; conforme o Se-

nhor mandou. Afinal, creio que Aquele que está neles ñ® maior do que aquele que est§ no 

mundoò; e, no fim, irá levá-los para onde quer. Se procurarem minha ajuda irei ajudá-los ao 

máximo; se não, são responsabilidade do Senhor Jesus Cristo. E quem poderá contrariá-Lo? 

Bem que gostaria, por exemplo, de receber algumas notícias dos leitores que fo-

ram abençoados pela leitura dos meus livros! Poderia, talvez, publicar uma coletânea destes 

testemunhos para minha alegria e aumento da fé dos leitores!  

Não será preciso declarar os nomes; farei como tenho feito, darei apenas suas i-

niciais e pronto! 

Até agora recebi poucos testemunhos e a visita de seis outros irmãos que vieram 

à minha casa, para receber o batismo com o Espírito Santo, depois de terem lido meu livro 

pela ñInternetò. 

Muitos me contam das maravilhas que ocorreram em suas vidas, depois da leitu-

ra do meu livro: ñJesus o Le«o de Jud§ò nas salas de bate-papos. Não sei por que só falam 

isso reservadamente, quando se testemunhassem, publicamente, aumentariam a fé de muitos 

outros!  

Bem, agora, surgiu mais uma novidade. O Senhor Jesus me ordenou publicar o 

livro. Já fui a uma gráfica e encomendei 1.000 exemplares. Deverá estar pronto lá para o 

final deste ano. Só me resta esperar para ver no que vai dar tudo isso... 

MARANATA !  

 

Capítulo 134 
 

JESUS 
 

Não sei qual apareceu primeiro das duas seitas, a G-12 ou a, dos seguidores de 

Yeshua! Sei que vieram para engrossar um número que já anda bem grande. E desconfio 

desses aparecimentos estarem se avolumando em proporção geométrica. 

Por séculos apenas duas seitas surgiram do cristianismo ao ponto dos historiado-

res nem mencionarem o verdadeiro cristianismo, mas, elas, como seus lídimos  representan-

tes: o catolicismo e a igreja ortodoxa! 

De alguns anos para cá (ou de poucos séculos para cá, não sei) a coisa desandou: 

Testemunhas de Jeová, Adventistas, toda uma série de grupos foram surgindo e seria preci-

so um historiador bastante sério para verificar, se isso não está acontecendo num ritmo exa-

cerbado. Isto  caracterizaria estarmos vivendo bem dentro da época de apostasia (2
a
 Tessa-

lonicenses 2.3)!  

As pessoas do mundo não apostatam, irmãos! Mas como temos visto pessoas 

que antes eram mestras e andavam no Espírito, apostatando; desconfio ser esse mais um dos 

sinais dos tempos!  

O G-12 já atraiu uma plêiade de irmãos em nossa cidade; irmãos, cheios do Es-

pírito, agora são seguidores desse novo papa que apareceu por aí! 

Outro dia um irmão angustiado me perguntou se tínhamos mudado o nome de 

Jesus, como os seguidores de Yeshua, os quais pregavam diariamente, diante da porta de 

seu escritório. Não estaríamos pecando mudando esse nome? Alterando a Palavra de Deus? 

Conheço Jesus, tive inúmeras experiências com Ele (quem quiser ver, pegue 

meu livro gr§tis, no meu ñsiteò!); expulsei dem¹nios em Nome dôEle; operei curas no mes-

mo Nome, e Ele honrou o nome Jesus Cristo, todas as vezes! 

Agora, perguntem aos seguidores de Yeshua se eles operaram alguma maravilha 

em nome de Yeshua e confiram se são crentes de fato ou só de letra!  Essa experiência é 

muito simples, não? Podemos fazer com qualquer pessoa que se nos apresente como crente! 

 Para todo e qualquer irm«o desejoso de ter certeza de andar no ñCaminhoò no 

meio desse cipoal de seitas vou dar algumas dicas básicas.  

Primeira : ñA LETRA MATA O ESPĉRITO £ QUEM VIVIFICAò (2
a
 Co-

rintos 3.6). O intelectual gosta de extrair o que pode da Letra da Palavra de Deus, e fazer 

suas elucubrações a respeito, criando doutrinas!  

Pegam parte da letra da Bíblia e fazem uma religião com ela. Tudo o mais se 

torna de menor monta para eles! 



Segunda: ñMEU JUSTO VIVERĆ POR F£ò (Hebreus 10.38). Não será o 

poder intelectual que fará bons cristãos, mas, a:FÉ. Portanto, um estudioso profundo de 

Teologia, pode ser uma mula diante de Deus, enquanto pessoa iletrada pode ser um tremen-

do vaso nas mãos do Senhor! 

ñDestruirei a sabedoria dos s§bios, e aniquilarei a sabedoria o entendimento 

dos entendidos. 

Onde está o sábio? Onde o escriba? Onde o questionador deste século? Por-

ventura n«o tornou Deus louca a sabedoria deste mundo?ò  (1
a
 Corintos 1.19-20) diz o 

Senhor... 

Como saber, no entanto, quem tem fé ou não, no meio de tantas doutrinas? 

É fácil, irmãos! Porque só existe UM Evangelho! Exatamente O Evangelho que 

por milênios andou desapercebido entre as poderosas seitas.  

Veja o que o Senhor diz, em Gálatas 1.6-8: ñEstou admirado de que t«o depres-

sa estejais desertando daquele que vos chamou na graça de Cristo, para outro evangelho, o 

qual não é outro; senão que há alguns que vos perturbam e querem perverter o evangelho 

de Cristo. 

Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos pregasse outro evangelho 

além do que já vos pregamos, seja anátema.ò  

E o Evangelho que Jesus nos entregou, está bem classificado, em Marcos 16. 

15-18: 

 ñIde por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for 

batizado será salvo; mas quem não crer já está condenado. 

E estes sinais acompanharão aos que crerem: em meu nome expulsarão demô-

nios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e se beberem alguma coisa mortífera, 

não lhes fará dano algum; e por«o as m«os sobre os enfermos, e estes ser«o curadosò ! 

Pronto, ñpelos sinaisò acima (os ñdons do Esp²rito Santoò) se reconhecerá um 

verdadeiro cristão! Quem não der tais sinais deverá ser descartado como crente, embora, 

claro, possa ser considerado um salvo se aceitou Jesus!  

Porque, se uma pessoa aceita Jesus apenas como Salvador; mas não como Se-

nhor, estará salva enquanto perdurar este Ano da Graça, mesmo não obedecendo a Jesus 

hoje, no que Ele ordena, em Marcos 16.15ss! 

Sobrevindo o Arrebatamento essas ñvirgens n®sciasò ficarão na terra e terão de 

enfrentar o martírio, para provar fidelidade ao Senhor. Aí, as regras da Aliança mudam, 

pois, quem se deixar marcar pela Besta, perderá a salvação. 

ñVede, pois, como ouvis; porque a qualquer que tiver lhe será dado, e a qual-

quer que não tiver, até o que parece ter lhe será tirado.ò (Lucas 8.18)! 

Ouvir pelo Espírito, não pela Lógica, irmãos! 

Mas e que dizer, agora, sobre igrejas, onde sinais acontecem, mas que, visivel-

mente, exploram a fé das pessoas?  

Irmãos, lembre-se que Jesus declarou: ñOnde dois ou mais de vós estiverem re-

unidos em Meu Nome, eu estarei no meio de v·sò (Mateus 18.20)! 

Ora, estando no meio de crentes Jesus operará sinais e maravilhas sempre! Em-

bora aqueles dois ou três até estejam sendo enganados por pastores que trabalham apenas 

em função do dinheiro! 

Vejam o que Ele diz, em Mateus 7.22, a certos pastores, que lhes declaram as-

sim:ñSenhor, Senhor, n«o profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos 

demônios ? e em teu nome não fizemos muitos milagres?ò  

Qual a resposta de Jesus ?  

ñNunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidadeò (Ma-

teus 7.23)!  

ñPois se algu®m é ouvinte da palavra e não cumpridor, é semelhante a um ho-

mem que contempla no espelho o seu rosto natural; porque se contempla a si mesmo e vai-

se, e logo se esquece de como eraò (Tiago 1.26); irmãos, se não formos praticantes da Pala-

vra, dificilmente escaparemos de ser engolidos por uma seita!  

Posso garantir isto porque, até irmãos batizados com o Espírito Santo tenho vis-

to sendo desviados! Mas, tenho certeza de que o Espírito que neles habita um dia, irá traze-

los para o Caminho. 

Já, um irmão não batizado com o Espírito, não vejo como possa se sair bem nem 

agora, nem nunca. É presa fácil. 

Espero ter dado idéia geral e prática, de como os irmãos de boa vontade se livra-

rem dos lobos e ratoeiras que espalhadas, por aí. 

MARANATA !  

 

 



Capítulo 135 
 

DOM DE LÍ NGUAS 
 

Dois grupos de irmãos divergem a respeito do dom de línguas: um, desprezando 

este dom o outro, exibindo-o com acinte. Por esta razão, recebo inúmeros pedidos de infor-

mações a respeito do dom e, para deixar tudo esclarecido, vai este estudo. 

Irmãos, não podemos menosprezar NENHUM dos dons do Espírito, sem es-

tarmos menosprezando Deus! 

Assim como a Palavra de Deus é Deus e não podemos alterá-la, os dons do Es-

pírito são características do Espírito de Deus e não podemos menosprezá-los!  

Tudo que Deus nos dá deve ser encarado como provindo do Amor, não de um 

Deus mau ou errado! ñEu firo e eu saroò!,  diz o Senhor, em Deuteronômios 32.39. 

Isto se referindo aos casos nos quais Ele mesmo nos fere para nos chamar a a-

tenção, quando andamos errados e sem querer escutá-Lo. 

Por isso devemos Lhe oferecer nestes momentos difíceis, os chamados ñsacrifí-

cios de louvorò; isto é, louvá-Lo e declarar nossa confian­a nôćle, publicamente, apesar do 

que estivermos passando.  

Muitos irm«os, sadios e fortes, pensam que est«o oferecendo a Deus ñsacrifícios 

de louvorò quando cantam. Muitos estão louvando a Deus sem sacrifício nenhum, às vezes 

até pelo prazer de se exibir, de mostrar capacidades musicais diante do público. 

Mas, voltemos ao dom de línguas. Dirigimo-nos aos crentes, claro, visto os in-

crédulos nem acreditarem dos dons serem mais para hoje! Enfim, o dom de línguas é uma 

ferramenta espiritual importantíssima, para combatermos o inimigo. Importantíssima e in-

substituível! 

Quando oramos em línguas, oramos pelo Espírito, não pela lógica. Nós jamais 

erramos oração em línguas, ela sai perfeita! Nossa carne não pode interferir, nem ser levada 

pelo diabo para errar.  

Vez ou outra, o Senhor nos pedirá para intercedermos por alguém que Ele nos 

coloca no coração. Não há forma mais eficiente e correta de se fazer este trabalho a não ser 

em línguas estranhas! 

Temos de ter fé em que o Espírito estará nos usando como quer e convém! E as-

sim, a coisa toda fluirá ao gosto de Deus. 

Oração em línguas estranhas não é oração em japonês, hebraico, alemão, como 

muitos pensam! Estas línguas não são estranhas a Terra e qualquer um pode aprendê-las, 

querendo. 

Oração em línguas, significa em línguas estranhas à Terra. Ela é capaz de fazer 

maravilhas, ainda hoje, como fez no Pentecostes; quando os apóstolos oraram em línguas e 

pessoas de diferentes nações entenderam o que eles disseram, cada um na própria língua 

materna. 

Assim, insistimos, nenhum dom do Espírito deve ser menosprezado. Muitos ir-

mãos fazem isso com a oração em línguas, baseados no que a Palavra diz em 1
a
 Corintos 

14.1-3:  

...ñprocurai com zelo os dons espirituais, mas principalmente o de profetizar. 

Porque o que fala em língua não fala aos homens, mas a Deus; pois ninguém o entende; 

porque em espírito fala mistérios. Mas o que profetiza fala aos homens para edificação, 

exortação e consola­«o.ò 

O apóstolo Paulo afirmou que orava em línguas e, em 1
a
 Corintos 14.39, reco-

mendou:ñPortanto, irm«os, procurai com zelo o profetizar, e não proibais o falar em lín-

guas.ò  

Notem bem, ñnão proibais o orar em l²nguasò! Isto é, não proíba nem os outros 

nem a si mesmo de orar em línguas! (Muitos parecem não ter tal versículo em suas Bíblias). 

O que o Apóstolo queria evitar era a extrapolação, que o outro grupo de crentes, 

citado no começo desse trabalho, pode fazer: endeusar o orar em línguas! 

Paulo queria ordem na congregação a qual, durante os cultos, estava fazendo 

balbúrdias, deixando-se levar pelo exibicionismo bastante comum entre nós. 

Tudo tem seus limites! Por exemplo: não adianta se expulsar demônios em lín-

guas, justamente porque eles não irão entender o que estaremos dizendo! Num culto aberto, 

conforme o Apóstolo Paulo diz, em 1
a
 Corintos 14, não será conveniente todos orarem em 

línguas sem um intérprete!  

Em cultos fechados com crentes maduros, podemos TODOS orar em línguas, 

sim; SE o líder do grupo, antecipadamente, combinar o motivo de tais orações! Nem preci-



samos, nestes casos, de intérpretes porque, se somos crentes, teremos fé de que o Espírito de 

Deus irá orar exatamente pelo acertado! 

Em cultos abertos, às vezes Jesus irá levar, um ou outro irmão a orar em línguas 

em voz alta, podendo haver interpretações ou não! Muitos se escudam de orar em línguas 

em voz alta, alegando poder não haver intérpretes!  

Como poderá haver intérprete depois se não orarem pela fé, antes? Agindo as-

sim NUNCA orarão em línguas em público, nem NUNCA terão um intérprete! 

Irmãos, quando somos batizados pelo Espírito Santo não nos cansamos de afir-

mar: TODOS os dons vêm para nós! O Espírito Santo não vem em retalhos, ñporque Deus 

n«o d§ o Esp²rito por medidaò (João 3.34). Ele é uma PESSOA vem completo! Será apenas 

uma questão de fé, manifestarmos ou não, todos os dons, nos momentos adequados! 

Aliás, uma pessoa batizada pelo Espírito Santo pode prender TODOS os dons 

do Espírito e não manifestar nenhum a vida inteira! Jesus já falou sobre isso, naquela pará-

bola do servo infiel, sobre os talentos escondidos, de Mateus 25.15! 

Alguns, alegam que têm o ñdom do Amorò, o maior de todos os dons e isso lhes 

bastar, quando são perguntados a respeito dos dons; outros, dizem ter o dom da música! 

Balelas! Não podemos manifestar o dom do Amor, a não ser por meio dos ou-

tros dons? E música NUNCA foi dom do Espírito, é dote carnal. 

Você pode ter a maior peninha de um enfermo, mas, SE não manifestar o dom 

de cura a respeito dele, seu ñamorò vai ficar s· no pensamento! E o enfermo não irá sentir 

absolutamente nenhum reflexo do Amor de Deus nisso! 

Ou voc° pode ter o maior ñamorò por algu®m escravizado ao diabo, mas, SE não 

expulsar o demônio daquela pessoa de que servirá seu Amor para ela? 

O Amor é o maior dos dons porque, SE não o deixar fluir, poderá fazer tudo 

mecanicamente, sem compaixão. Expulsar demônios, operar curas, fazer profecias, manifes-

tar a ciência ou sabedoria, sem o menor cuidado no que está fazendo, sem se lembrar que, 

do outro lado alguém fragilizado espera ajudas não é Amor! 

Não menosprezem NENHUM dos dons de Deus, busquem os maiores; mas, 

lembrando-se de duas coisas:  

ñA quem muito ® dado MUITO  ® exigidoò e ñse n«o formos fiéis no pouco, co-

mo iremos ser fiéis no MUITO?ò. 

MARANATA !  

 

Capítulo 136 
 

DEUS E O DIABO 
  

Meu ministério visa, principalmente os já salvos, porém, ocasionalmente, como 

agora, o Senhor me recomenda olhar os de fora. Certamente visando alguns que quer trazer 

para sua seara! Por isso, este trabalho. 

O caso é o seguinte: muitas vezes perguntamos a uma pessoa se ela quer aceitar 

Jesus como Salvador pessoal entregando sua vida a Ele para sempre e a ela responde isso 

ser um passo muito sério e, ter de pensar bastante antes de tomar tal decisão. Geralmente, 

dizem isso com o ar grave de quem está agindo de forma sábia e muitos aceitam esta respos-

ta e se calam. 

Há um erro aí e temos de alertar tais pessoas a fim delas não virem a ser surpre-

endidas, depois, com o inevitável! 

Geralmente falam aquilo baseadas na suposição errada de TODOS os homens 

serem filhos Deus; e, portanto, estarmos apenas lhes propondo alguma troca de religião. Da 

delas para a nossa! O que não é verdade! 

Primeiro, para se ser um filho de Deus tem de se nascer de novo!  

Ninguém nasce filho-de-Deus naturalmente! Todos são filhos da carne. E o 

novo nascimento tem de ser espiritual; mediante a fé no PODER REGENERADOR, 

RESSUSCITADOR e SALVADOR  de Jesus Cristo! 

ñMeu justo viverá por f®ò (Hebreus 10.38). 

E não há outra forma de se chegar a Deus se não, por intermédio de Jesus Cris-

to, o Primogênito de Deus! Jesus mesmo disse: 

ñRespondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem 

ao Pai, senão por mimò. (João 14.6). 

Não será uma simples troca de religião que irá fazer alguém chegar a Deus! Se-

quer nenhum sacrifício, ritual ou holocausto, irá fazer Deus ouvir preces, a não ser o Sangue 

de Jesus! 



ñPorque h§ um s· Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Je-

sus, homemò( 1
a 
Timóteo 2.5)! 

O espírito (que liga o homem a Deus) do homem natural está morto. Em TO-

DOS os homens, logo ao nascerem! Jesus pode recriar este espírito. Só Ele pode fazer isso.  

Agora pensem bem! SE não nascemos filhos de Deus e só existem duas forças 

espirituais: DEUS e o diabo, somos filhos espirituais  de quem? 

Nada é mais fácil de concluir que isso: nascemos como filhos de Adão, do Adão 

caído, expulso da casa de Deus e obediente ao Diabo, logo, todos nós nascemos como: 

filhos do Diabo! 

 TODOS, com exceção de Jesus, nascem assim! Triste isso, não é? Mas é a mais 

pura VERDADE! 

ñPorque todos pecaram e destituídos est«o da gl·ria de Deusò (Romanos 3. 

23)! 

Então o que acontece, REALMENTE , quando alguém responde que precisa de 

tempo para pensar SE aceita ou não JESUS como seu Salvador pessoal, é que o diabo (dono 

daquela pessoa) é quem a está impedindo de ouvir a Verdade e a mantendo surda para ela 

não se desligar dele! 

Não há nada de respeitoso, profundo e sério pensamento naquela negativa! De 

fato a pessoa está dizendo inconscientemente:  

ñ - Eu prefiro  continuar sendo filho do Diabo e ir para o inferno com ele! 

Porque não há outra alternativa: é Deus ou o diabo!  

Um NÃO a Deus é um SIM ao diabo, em qualquer situação! 

É, exatamente isso, que a linguagem espiritual daquela pessoa estará exprimindo 

a preferência dela em continuar como está; de não passar pelo novo nascimento, de não re-

ceber a NOVA V IDA grátis, que vem do alto e só Jesus pode dar! 

O Diabo as engana e enquanto ficam cogitando a respeito de uma possível troca 

de religiões, ele fica feliz sorrindo... 

Portanto, ñs®rios pensadoresò, seus pensamento n«o s«o t«o s®rios quanto pen-

sam; nem tão profundos! Vocês são apenas néscios, querendo passar por sábios.  

A Palavra de Deus nos diz:ñOs s§bios s«o envergonhados, espantados e pre-

sos; rejeitaram a palavra do Senhor; que sabedoria, pois, têm eles?ò (Jeremias 8.9) 

Daí,  renovamos, agora, a mesma velha pergunta  a TODOS os leitores: 

- Quer entregar sua vida a Jesus, AGORA? 

 Se quer, faça isso FORMALMENTE! Diga verbalizando para o diabo escutar: 

 ñEU....... DECLARO QUE ACEITO, A PARTIR DE AGORA, JESUS, 

COMO MEU ÚNICO MESTRE, GUIA SENHOR E SALVADOR  E LHE PEÇO QUE 

ME LAVE COM SEU SANGUE, DE TODOS OS MEUS PECADOSò. 

Os Anjos dirão AMÉM!  

Em seguida passe a testemunhar para seus conhecidos: ñAGORA SOU CRIS-

TÃO !ò E ver§ o que Jesus far§ na sua vida! 

Quanto à sua religião, SE, até agora ela não o ajudou, bota ela no lixo! Siga Je-

sus, leia a Bíblia e saiba o que Ele quer de você, só isso interessa! O resto é conversa mole 

pra boi dormir. 

MARANATA!  

 

 

Capítulo 137 
 

EVANGELHO E LIBERDADE  
 

 A liberdade sempre foi o maior dos anelos do ser humano, que o digam as inú-

meras guerras, nações contra nações, a fim de uma não ser dominada por outra ou mesmo, 

os entreveros sangrentos, entre indivíduos de uma mesma sociedade, querendo se livrar do 

jugo que alguém quer lhes colocar! 

Apesar disso, inúmeras vezes o Evangelho é usado como meio para se tentar 

controlar  a vida dos outros, quando, curiosamente, Evangelho é sinônimo de: Liberdade! 

 ñSe, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livresò (João 8.36), ñe 

conhecereis a Verdade e a verdade vos libertaráò (João 8,.32); e, podemos achar facilmen-

te, inúmeros outros versículos bíblicos para engrossar a afirmativa: Evangelho é Liberda-

de! 

Salvação, no grego, língua na qual o Evangelho foi escrito, significa: salvação, 

libertação, cura, preservação, perfeição! Ou seja, libertação do inferno e da morte, liberta-

ção das: enfermidades, jugos, desgastes e, imperfeições do pecado. 



Uma das mais belas declarações bíblicas a respeito do desejo de Deus de nos ver 

livres, está em Isaías 58, onde diz:  

ñAcaso n«o ® este o jejum que escolhi? que soltes as ligaduras da impiedade, 

que desfaças as ataduras do jugo? e que deixes ir livres os oprimidos, e despedaces todo 

jugo? 

Porventura não é também que repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em 

casa os pobres desamparados? que vendo o nu, o cubras, e não te escondas da tua carne? 

Então romperá a tua luz como a alva, e a tua cura, apressadamente, brotará. e a 

tua justiça irá adiante de ti; e a glória do Senhor será a tua retaguardaò. 

Irmãos, prestem bem atenção à íntima ligação existente entre o libertar os outros 

e o se ser abençoado: rapidamente! 

Muitos esperam por curas, anos a fio, jejuam, clamam, choram e não recebem o 

que pedem ou, recebem apenas partes daquilo. Por que? Porque não estão libertando, e , 

possivelmente, andam  até é prendendo os outros às suas doutrinas! 

Há duas formas de se libertar as pessoas, a primeira delas, é se agindo ñpelo 

Poder do Esp²ritoò, pelo uso dos dons característicos dele, libertando as pessoas que vierem 

pedir ajuda dos laços que as prendem ao diabo.  

Claro, só poderemos fazer isso, se formos ñbatizados com o Esp²rito Santoò; 

visto tais dons serem apanágio, dos que têm aquele batismo! 

A segunda forma, a mais difícil, é a de se libertar as pessoas que nós mantenha-

mos presas em nossos corações! Apesar de ser a forma mais difícil de se agir, sem sombra 

de dúvidas, será a que nos trará benesses maiores! 

Mantemos pessoas presas em nossos corações, quando não as perdoamos por 

algo que nos tenham feito. E, aqui, vai um adendo importante: não interessa quem tenha 

sido o ofensor nem o ofendido no caso!  

Quer tenhamos sido nós os ofensores ou os ofendidos SE não perdoarmos os ou-

tros, estaremos mantendo-os presos e, saindo do Caminho da Verdade e da Vida! 

Jesus disse o seguinte: ñPorque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, 

também vosso Pai celestial vos perdoará a vós; se, porém, não perdoardes aos homens, 

tampouco vosso Pai perdoar§ vossas ofensasò. (Mateus 6,.15). 

Conseqüentemente, de nada adiantará jejuar, clamar, decretar curas, com o cora-

ção fechado a perdoar! Nenhuma bênção virá.  

E até uma participação na Ceia será pecado. Leia 1
a
 Corintos 11.27! 

Nem de nada adiantará ir aos cultos, nem mesmo se fazer ofertas; pois, Ele não 

as aceitará! Leiam o que Jesus diz em Mateus 5.23-26: 

ñPortanto, se estiveres apresentando a tua oferta no altar, e aí te lembrares de 

que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai conci-

liar -te primeiro com teu irmão, e depois vem apresentar a tua oferta. 

Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele; 

para que não aconteça que o adversário te entregue ao guarda, e sejas lançado na prisão. 

Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairás dali enquanto não pagares 

o ¼ltimo ceitilò! 

Portanto, irmãos,  sugiro que libertem os outros, seja dos corações seja, das ca-

deias infernais que os cercam; para que as bênçãos caiam sobre vocês.  

No último capítulo do meu livro, GRÁTIS, para ñdownloadò no meu ñsiteò 

www.jesus-leao-juda.com , ensino como se fazer uma minuciosa purificação espiritual a 

qual, irá ajudar imensamente aos de boa vontade ou, mesmo aos que já estão doentes e so-

frendo, por não terem sabido perdoar.  

Sirvam-se! 

MARANATA !  

 

Capítulo 138 
 

SEXO 

 

O SEXO é uma das forças mais poderosas, instintiva e explosiva, dos seres vi-

vos! 

Vez por outra recebemos um ñe-mailò de um irm«o angustiado, querendo conse-

lhos a respeito de sexo. Uns, casados, desejando saber o que é certo ou errado na área; ou-

tros, ainda solteiros premidos pelo vício da masturbação ou outras fortes pressões da luxú-

ria. 

http://www.jesus-leao-juda.com/


Creio ser esta uma área sobre a qual pouco podemos acrescentar. Por TUDO o 

que temos de aprender já estar, resumidamente, escrito na Palavra onde fala a respeito das 

relações entre marido e esposa. Pois, quanto aos solteiros:ñ... se n«o podem conter-se, ca-

sem-se. Porque é melhor casar do que abrasar-seò (1
a
 Corintos 7.9). 

Não há a menor possibilidade de sexo fora do casamento para os solteiros; a não 

ser na maliciosa concepção mundana de hoje! 

Deus criou apenas dois tipos de seres humanos: o homem e a mulher; torcer is-

so é apenas astuciosa obra do Diabo!  

 ñQuanto aos gentios que creram, já lhes transmitimos decisões para que se 

abstenham das cousas sacrificadas a ídolos, do sangue, da carne de animais sufocados e 

das  relações sexuais ilícitasò (Atos 21.25)!  

Sexo ilícito é: a relação sexual fora do casamento, a relação sexual de homem 

com homem, mulher com mulher ou de seres humanos com animais ou demônios!  

Deus nos diz, em Gênesis 2.24, o seguinte, a respeito do casamento:ñPortanto 

deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e serão uma só carneò.  

Daí, podemos concluir, que tudo, num casamento, deve ser muito íntimo e particular, entre 

os cônjuges !  

No ñNovo Testamentoò, 1
a
 Corintos 7.1-5 ensina: 

ñOra, quanto ¨s coisas de que me escrevestes, bom seria que o homem não to-

casse em mulher; mas, por causa da prostituição, tenha cada homem sua própria mulher e 

cada mulher seu próprio marido. 

O marido pague à mulher o que lhe é devido, e do mesmo modo a mulher ao 

marido. 

A mulher não tem autoridade sobre o seu próprio corpo, mas sim o marido; e 

também da mesma sorte o marido não tem autoridade sobre o seu próprio corpo, mas sim 

a mulher. 

Não vos negueis um ao outro, senão de comum acordo por algum tempo, a fim 

de vos aplicardes à oração e depois vos ajuntardes outra vez, para que Satanás não vos 

tente pela vossa incontinênciaò. 

Propositadamente deixei em negrito certas palavras chaves, para os maridos e as 

esposas interessadas examinarem suas Bíblias e decidirem a respeito.  

Não me atrevo a dar conselhos nesta área, onde uma simples palavra errada po-

de ser capaz de levar um lar inteiro à tragédia! 

Vivemos num mundo louco, de pernas viradas para ar, onde o certo e o errado 

de há muito se misturaram e, não podemos pedir a alguém que sai deste mundo de repente 

(depois de seu súbito encontro com Cristo) mudar radicalmente seu modo de vida! Princi-

palmente quanto ao casamento!  A Palavra de Deus informa o maior de todos os dons ser o 

AMOR não a SABEDORIA!  

Os mais avançados no Caminho sabem das dificuldades tremendas para se gal-

gar cada degrau dele. Só o Espírito de Deus poderá levar recém-convertidos para as mudan-

ças necessárias em quaisquer áreas da vida, no casamento.  

ñ...: N«o por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos e-

xércitoò (Zacarias 4.6). 

Consequentemente, amados irmãos casados, leiam a Palavra e decidam juntos 

com os respectivos cônjuges, o que poderão ou não fazer como casal; para agradar ao Se-

nhor. 

Existem três tipos de casamentos: casamentos de evangélicos entre si; casamen-

tos de evangélicos com pessoas do mundo e casamentos entre pessoas do mundo. Estes úl-

timos não nos compete estudar.  

Os casamentos de evangélicos com pessoas do mundo podem ter duas origens: a 

primeira  quando um dos cônjuges encontra Jesus já depois de casado, a segunda, o cha-

mado ñjugo desigualò, quando um evangélico(a) teima e casa com uma pessoa do mundo, 

mesmo conhecendo 2
a
 Corintos 6.14, que diz:  

ñNão vos prendais a um jugo desigual com os incrédulos; pois que sociedade 

tem a justiça com a injustiça? ou que comunhão tem a luz com as trevas?ò  

Cada caso é um caso diferenciado a ser estudado ainda mais, pela instrução e 

modo de vida de cada um dos cônjuges! 

Portanto apenas interferência lógica ou de sabedoria de letra não é recomendá-

vel; podemos comparar isso à tentativa de um médico operar sem anestesia, nem os meios 

necessários, com risco de vida para o  paciente! 

 Melhor será mostrar aos interessados tudo que a Bíblia diz e deixá-los que vão 

acertando suas vidas, conforme o Senhor os levar ou eles mesmos se deixarem levar pelo 

Espírito. 

MARANATA!  

 



Capítulo 139 
 

VER E FALAR  
 

Sempre ensinei aos irmãos como reconhecerem ódios e poderem se livrar deles; 

examinando se, em algum instante da vida por um segundo que seja, desejaram NÃO VER 

quem o magoou! 

Ora, tal desejo caracteriza a pessoa ter ficado CEGA DE ÓDIO  e, portanto, não 

importando quantos segundos tenha durado o sentimento, ter: ASSASSINADO o outro; de 

acordo com o que a Palavra de Deus declara, em 1
a
 de João 3.15, ao dizer: 

 ñTodo o que odeia a seu irmão é homicida; e vós sabeis que nenhum homicida 

tem a vida eterna permanecendo neleò. 

Mas, outro dia, um pastor pregou encarando a questão do ódio, por outro ângulo 

que re aqui.  

Relacionou o assunto com a fala! O que mais nos diferencia dos animais e nos 

aproxima de Deus é nossa fala! Com a mesma podemos expressar nossas idéias. Quando 

negamos nossa fala a alguém estamos, também, considerando aquela pessoa morta para 

nós! 

- Ninguém fala com um morto, não é verdade? ï perguntou-nos o pastor. 

Por outro lado, o Espírito de Deus demonstra gostar de falar com os seres hu-

manos, tanto que, antes de Adão pecar, Deus ia ao Paraíso para bater papos com ele (Gêne-

sis 3.8); e o Espírito de Deus, quando nos converte em filhos de Deus  nos dá novas línguas 

(Atos 2.6).  

Juntando tudo isso, quando ficamos ñde malò com algu®m e cortamos nossas re-

lações verbais com uma pessoa, a estamos matando em nosso coração! E ninguém pode ser 

feliz, carregando um cadáver! 

O ódio é fonte de uma série inumerável de enfermidades que vão do artritismos 

a problemas alérgicos, nervosos e cardíacos; por isto o Senhor ordena PERDOAR. Quando 

dois cristãos têm um problema o mais avançado será aquele capaz de ir ao outro e, sincera-

mente, lhe pedir perdão! Observem: SINCERAMENTE! 

Mesmo que o outro seja o ofensor SE e você ficou magoado com ele tem de 

perdoar! Ou, poderá adoecer por isso. Não há outra saída: Jesus advertiu bem claramente em  

Mateus 5.20: 

ñPois eu vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, 

de modo nenhum entrareis no reino dos céus. 

Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; e, Quem matar será réu de juí-

zo. 

Eu, porém, vos digo que todo aquele que se encolerizar contra seu irmão, será 

réu de juízo; e quem disser a seu irmão: raca (louco), será réu diante do sinédrio; e quem 

lhe disser: tolo, será réu do fogo do inferno. 

Portanto, se estiveres apresentando a tua oferta no altar, e aí te lembrares de 

que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai conci-

liar -te primeiro com teu irmão, e depois vem apresentar a tua oferta. 

Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com e-

le; para que não aconteça que o adversário te entregue ao guarda, e sejas lançado na pri-

são. 

Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairás dali, enquanto não paga-

res o último ceitil.ò 

A prisão a que Jesus se refere pode ser uma doença ou outro problema sério, 

portanto se quer continuar doente, sem prosperidade (doença financeira), sem orientação   

de Deus, carregue mortos, julgue os outros, não perdoe! 

Basta isso! Não perdoe seus ofensores e terá todas estas maldições imediata-

mente.  

Você decretou sua cura (ou alguém a decretou) e você foi curado só em parte ? 

É porque você perdoou só em parte! Confesse ódio como assassinato em seguida decrete o 

perdão a cada ofensor e sua cura virá completa. 

Fácil de dizer e nem tão difícil de fazer. Então FAÇA, o que está esperando. 

MARANATA ! 

 

 

 



Capítulo 140 
 

MUNDOS IMBR ICADOS 
 

As pessoas muitas vezes não entendem porque TEMOS de seguir a Bíblia e 

OBEDECER a Deus e alegam achar Deus muito exigente e cheio de ordens, com mania de 

ceifar a liberdade humana!  

A visão destas pessoas está posta apenas no mundo material e precisa ser alar-

gada, portanto, vou lhes dar aqui, uma idéia de como é, na verdade, o mundo real onde vi-

vemos e elas pensam ser livres. 

A primeira coisa a esclarecer é: ninguém é livre! 

 ñTodos pecaram e destitu²dos est«o das gl·rias de Deusò (Romanos 3.23)! 

Uma das glórias de Deus é a LIBERDADE. Mas,ñquem comete pecado ® ESCRAVO do 

pecadoò (João 8.34), disse Jesus.  Logo ninguém é livre, porque todos pecaram! 

Os que pensam ser livres tenham absoluta certeza disto: são escravos! Isso ex-

plica claramente porque o mundo é como é. As pessoas pecando ou se omitindo de fazerem 

o bem (dá tudo na mesma!) geram este mundo. 

Outra coisa a declarar é Deus não ganhar nada se seguirmos suas leis, nem so-

frer nada se as transgredirmos. Deus não criou Suas leis, para que Ele possa viver folgado, 

sem ter que se ocupar conosco como muitos pais fazem com os filhos, fixando regras, disci-

plinas e meios, visando o próprio conforto, para não os filhos não os perturbarem! 

Observem quantos pais deixam os filhos o dia inteiro diante das TVs, para não 

os amolarem; mesmo sabendo os estarem expondo a coisas que eles mesmos não gostariam 

ver! Infelizmente temos uma tendência nata de comparar Deus a nossos pais, daí tiramos 

muitas conclusões erradas sobre Ele. 

Agora, vamos ampliar a idéia do mundo para imaginarem como ele é na verda-

de. Não vivemos só num mundo material, mas, em íntimo contato com um mundo espiritual 

também e, infelizmente, estas dimensões paralelas, criadas separadamente por Deus, foram 

aproximadas e misturadas pela desobediência de Adão! 

Vamos pintar, mentalmente, um panorama do mundo real, para que entendam. 

Imaginem uma imensa floresta de cipós espinhentos, floresta seca, densa, quase 

impenetrável. Imagine serpentes e escorpiões por toda parte e, nas raríssimas clareiras, feras 

famintas, aguardando emboscadas! Esta é a melhor representação do mundo onde vivemos! 

Embora a visão natural não mostre isso. 

Todos temos de andar em alguma direção em busca de alimento e abrigo e, para 

qualquer lado, a geografia será a mesma: espinhos dilacerando o corpo e alma, escorpiões 

ferroando, serpentes mordendo. Inimigos espirituais inteligentíssimos ocultos, montando 

armadilhas; e, por aí vai! 

Desde o nosso nascimento começaram os ataques, materiais ou espirituais; mui-

tas vezes, até antes disso! 

Por isso, Deus nos deu Suas Leis, elas nos traçam o Caminho da Verdade e da 

Vida! Não para que Ele viva melhor; mas, nós!  

Seu AMOR pelo homem que o atraiçoou levou Deus a providenciou até um 

Salvador para ele; uma pessoa capaz de nos pegar pela mão e levar pela única via segura, 

onde poderemos não ser feridos nem magoados.  

Cada um de nós tem um tunelzinho aberto por Deus, no mundo, pelo qual pode 

chegar ao destino incólume, é só seguir a orientação de Jesus! 

Deus nem nos OBRIGA a seguir por aquele Caminho! Ele apenas convida: ñEis 

que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua 

casa, e com ele cearei, e ele comigo.ò  (Apocalipse 3.20).  

Daí, TODAS as ordens e determinações bíblicas visarem unicamente nossa feli-

cidade, não a de Deus!  

Se quiser ir por outro caminho que não o indicado por Jesus, pode ir. Ele JA-

MAI S irá impedir! Mas, COM CERTEZA, não estará indo pelo caminho mais saudável! 

O Paraíso era um mundo perfeito, para Adão, quando Adão o entregou de mãos 

beijadas para o diabo; Deus expulsou Adão do Paraíso e lhe descreveu o mundo no qual 

tinha escolhido viver. Gênesis 3.17-19, mostra o panorama:  

ñPorquanto deste ouvidos ¨ voz de tua mulher, e comeste da §rvore de que te 

ordenei dizendo: Não comerás dela; maldita é a terra por tua causa; em fadiga comerás 

dela todos os dias da tua vida. 

Ela te produzirá espinhos e abrolhos; e comerás das ervas do campo. 

Do suor do teu rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, porque dela fos-

te tomado; porquanto ®s p·, e ao p· tornar§sò.  



Mas, como já dissemos antes, por seu imenso Amor pelo ser humano e no dese-

jo de salvá-lo do destino em que se meteu, Deus enviou seu Único Filho para morrer em 

nosso lugar!  

ñPorque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unig°nito, pa-

ra que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eternaò. (João 3.16).  

ñPortanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pe-

cado a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porquanto todos pecaramò 

(Romanos 5.12); assim, pela morte de UM SÓ homem: Jesus Cristo; Deus abriu uma porta 

espiritual de escape para nós que morremos por causa de um só homem, Adão! 

Este é o mundo real onde vivemos: cristãos ou não cristãos! E a única forma de 

chegar ao melhor, ao CËU (morada de Deus) é por meio de Jesus! 

ñEu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ningu®m vem ao Pai, senão por 

mimò (João 14.6). 

Quando estamos numa praia, numa festa, num baile, numa olimpíada estamos, 

também, no meio daquele cipoal, cheio de armadilhas e seres espirituais venenosos. Não 

pode ser diferente por mais que neguem isso, um dia todos darão de cara com essa Verdade; 

muitos, tarde demais! 

Por isso, escolha, AGORA, entre os mil e um caminhos que o mundo oferece, o 

único caminho que leva a Deus: Jesus Cristo.  

MARANATA !  
 

 

Capítulo 141 
 

MÉTODO RI EKEL  
 

Este assunto é de URGÊNCIA URGENTÍSSIMA ! 

Não sei se esse é o nome certo do método:RIEKEL . Peguei o documentário so-

bre o assunto na TV já no final dele e foi o suficiente, para o Senhor me levar a alertar os 

senhores pais, acerca do que estão fazendo com seus filhos, em algumas escolas do sul! 

O fato é que pedagogos estão aplicando este método e, satisfeitos com seus re-

sultados, irão espalhar a mania como fogo em palha. Porém, se para uma pessoa do mundo 

ele pode parecer bom, para um filho de Deus, consciente das implicações espirituais envol-

vida, tal método é demoníaco, altamente danoso, para qualquer criança! 

Ele consiste no seguinte, primeiro ensinam as crianças a fazerem meditação ori-

ental, isto é, esvaziamento da mente e, depois, pessoas escolhidas pela escola, vão impor 

as mãos e orar pelas mesmas, para lhes passar o que os ocultistas chamam de ñenergias 

positivasò! 

Os resultados?  

Ah ! Os professores dizem que os alunos ficam mais calmos, menos agressivos; 

até eles, coitadinhos, dizem que ficam se sentindo em paz, e mais leves! 

O primeiro erro  do método é ensinar às crianças a meditação oriental, a esvazi-

arem as mentes de quaisquer pensamentos próprios! A mente é nosso território espiritual 

dado por Deus a cada indivíduo e só por ele deve ser manejado.  

Quando esvaziamos a mente estamos tirando dela nosso controle e domínio dei-

xando-a passiva e o resultado disso não poderia ser mais catastrófico, pois, fica aberta a 

qualquer outro capaz de controlá-la.  

Isto acontece no hipnotismo razão pela qual, o ñencantamentoò (como a Bíblia 

chama o hipnotismo) é condenado por Deus. Leia Deuteronômios 18.11! 

Agora vejam outro perigo. Indivíduos do mundo, pecadores, praticantes de toda 

espécie de práticas espirituais abominadas por Deus v°m e ñaben­oamò (impõem as mãos) 

sobre aquelas crianças! Sabem o que acontece? Demônios que só conseguiriam penetrar na 

vida daquelas crianças depois de lutar por anos, irão passar, num segundo, para suas mentes 

esvaziadas! 

Isto é o que o método Riekel faz! Embora os desavisados professores e crianças, 

possam dizer que se sentiram melhores! O diabo ilude a todos. 

Claro, os demônios que penetrarem em suas vidas, não irão destruí-las imedia-

tamente! Eles querem que o método demoníaco seja aceito e prolifere. Irão dar um tempo; 

para que todos se iludam e continuem a contaminar mais crianças, país afora. 

Depois (pode ser daqui a algumas dezenas de anos) irão por as garras de fora e 

agir como demônios agem: roubando, matando e destruindo esperanças e vidas, de quem 

a eles foram expostos. 



Senhores pais, aqui vai este aviso. Aviso URGENTE URGENTÍSSIMO , dire-

to da parte de Deus:ñQuem tem ouvidos para ouvir, que ouça o que o Espírito diz às Igre-

jasò  

Cuidado com suas crianças, o Diabo está querendo contaminá-las desde ce-

do, de todos os jeitos possíveis!  Cuidado! 

Copiem este jornal e o passem para os seus conhecidos. Principalmente vocês 

do sul, onde esta onda maligna está começando. Quem sabe podemos eliminá-la no nasce-

douro? 

Outro dia, assisti um pequeno documentário sobre cachaça. Mostrava os esfor-

ços que o Brasil está fazendo para divulgar este produto lá fora. Numa feira especializada do 

Brasil, mostraram bombons de cachaça.  

Vi uma mãe rindo e dando a sua filhinha de menos de 4 anos um daqueles bom-

bons! Depois de uns dez minutos, o locutor, também rindo, falava: 

- Olhem, agora, a garotinha que comeu aquele bombom, lá vai ela! A ñcoisaò 

pegou! Vejam como ela anda! 

E, de fato, a menininha oscilava, bêbada, no meio do shopping, num espetáculo 

grotesco para o Brasil inteiro! Onde as autoridades do juizado de menores andam? 

Que mãe, que país, que sociedade! Mundo cão, não é? 

MARANATA !  
 

Capítulo142 
 

MILAGRES H OJE 
 

  Duas irmãs conversavam numa sala de bate-papos, intrigadas pela inexistência 

de milagres hoje. Aproveitei para alertá-las sobre eles, HOJE, serem mais numerosos e mai-

ores do que quando Jesus andava em Israel. 

O problema todo está em Jesus não andar em MUITOS lugares nos quais, logi-

camente, deveria andar! E, não estando ali, milagres lá, não ocorrerão, claro! 

As pessoas se deixam confundir muito pelo demônio da religiosidade com seus 

aparatos religiosos e pela ingratidão de muitos abençoados. 

A maioria dos irmãos deixa de buscar o Senhor onde, de fato, Ele está operando 

até por teimosia denominacional ou sectária; outros, por simples desconhecimento da Pala-

vra e das credenciais do crente.  

Os milagres são mais numerosos hoje em dia pelo simples fato deles não esta-

rem restritos a Israel. São mais numerosos porque, cada servo de Deus autêntico, poderá 

testemunhar uma grande quantidade de milagres ocorridos em sua vida ou na daqueles, que 

a eles recorreram. São mais numerosos, também, porque, Jesus agiu apenas em Jerusalém, 

no tempo do seu ministério terreno, enquanto temos servos de Deus operando por meio de 

rádios e televisões para o mundo todo! 

Os milagres são maiores hoje, porque o próprio Jesus declarou (e ELE não men-

te) em João 14.12:  

ñEm verdade, em verdade vos digo: Aquele que cr° em mim, esse tamb®m far§ 

as obra que eu faço, e as fará maiores do que estas; porque eu vou para o Paiò! 

 Se a pessoa interessada em milagres, procurá-los nos lugares errados, claro, não 

irão encontrá-los. Ficarão tão decepcionadas, quanto aquelas irmãzinhas! 

Certo dia, um pastor veio fazer uma campanha em J. Pessoa. Soube que, quando 

ele orava, pessoas tinham dentes obturados com ouro. Não dei caso, achei exagero na in-

formação, apesar de estar com sérios problemas dentários! 

Resultado, ele veio, orou e centenas de pessoas tiveram dentes obturados com 

ouro! Com o mais puro e belo ouro que já vi, diretamente do céu! 

Uma irmã minha teve duas obturações dessas. Como a invejei Fiquei em casa, 

enquanto precisava de cura! Não busquei, não bati, não andei onde devia e o resultado foi 

esse! Pelo menos não faço como certos ñirm«osò os quais ao verem aqueles milagres, dizem 

ser obras do diabo! 

Só que estes, eram obras do diabo mesmo, irmãos, pois, anos depois a obturação 

de minha irmã que a vinha incomodando desde o começo, foi retirada por um dentista que 

disse que ela fora muito mal feita. Temos de ter cuidado onde andamos MESMO. 

Jesus sabia as dificuldades que iríamos enfrentar para encontrá-Lo quando su-

bisse! Naquele tempo bastava se ir exatamente onde estava e O veríamos e falaríamos dire-

tamente com Ele, para receber os resultados! 

Hoje é diferente. Tudo se passa na esfera de FË segundo a Lei decretada, em 

Hebreus 10.38: 



ñMas o meu justo viverá da fé; e se ele recuar, a minha alma não tem prazer 

nele.ò  

Examine os milagres acontecidos na sua congregação. Você fica agarrado à sua 

denominação onde nunca aconteceu um milagre e quer ser abençoado nela?  

Verifique se as pessoas que dão testemunhos de bênçãos nela foram abençoadas 

ali mesmo ou, não foram receber seus milagres em outras igrejas ou, por meio de irmãos de 

fora! 

Daí, decidam corretamente! Mas vão buscar seus milagres nos lugares certos!  

Alguns recebem um milagre num lugar, depois vão testemunhar noutro onde 

NUNCA, JAMAIS , receberam o que precisavam, sem dizerem nos seus testemunhos 

(quando os dão) ONDE receberam as bênçãos! 

Fazendo assim, impedem seus confrades de saberem onde Jesus atua e onde po-

deriam ser abençoados também. Além de deixarem de honrar a quem honra merece dão 

honras a quem não o merece! 

Tudo isso faz existirem tantos irmãos sofrendo e gemendo, quando as fontes das 

águas vivas estão jorrando a todo vapor, por perto! 

ñO meu povo est§ sendo destru²do, porque lhe falta o conhecimento. Porquan-

to rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante 

de mim; visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus fi-

lhosò ! (Oséias 4.6) 

Note bem no versículo, a falta de conhecimento ser tanto do povo de Deus quan-

to dos seus sacerdotes! Portanto, quem for esperto que se cuide. 

MARANATA !  

 

Capítulo 143 
 

HOMEM  
 

É interessante como, às vezes, passamos por cima do que a Palavra de Deus diz; 

e isso poder nos causar males! Refiro-me, agora, a como interpretamos uma simples pala-

vra: homem, na Bíblia!  

Salmo19.9: ñLevanta-te, Senhor! Não prevaleça o homem; sejam julgadas as 

nações na tua presen­a!ò 

Salmo 10.18: ñ...para fazeres justi­a ao ·rf«o e ao oprimido, a fim de que o 

homem, que é da terra, não mais inspire terrorò. 

Salmo 17.4: ñQuanto ¨s obras dos homens, pela palavra dos teus l§bios eu me 

tenho guardado dos caminhos do homem violento.ò 

Salmo 18.48: ñque me livra de meus inimigos; sim, tu me exaltas sobre os que 

se levantam contra mim; tu me livras do homem violento.ò 

Salmo 37.7: ñDescansa no Senhor, e espera nele; não te enfades por causa da-

quele que prospera em seu caminho, por causa do homem que executa maus desígnios.ò 

Salmo 43.1: ñFaz-me justiça, ó Deus, e pleiteia a minha causa contra uma na-

ção ímpia; livra-me do homem  fraudulento e iníquo.ò 

Salmo 56.11: ñ...em Deus ponho a minha confian­a, e n«o terei medo; que me 

pode fazer o homem?ò 
Quando a Bíblia fala desse homem mau que devemos evitar, pensamos como 

crianças, imaginando tal inimigo ser apenas alguém que de fora possa nos atacar, nos esque-

cendo também sermos homens, termos carne e ñcarne do pecadoò (Romanos 8.3) que  pode 

ser um tremendo obstáculo ao nosso viver cristão!  

Não devemos nos deixar enredar pelos enganos da nossa carne tanto quanto, pe-

los costumes de fora. O certo é não confiarmos nela e clamar sempre ao Senhor, por ajuda. 

Vejam os exemplos, grifei o que devem notar, há muitos outros versos seme-

lhantes na Bíblia é só lerem com atenção. 

Deus pode cuidar do nosso homem natural (nossa carne) sejam quais forem seus 

desequilíbrios e defeitos! Não devemos nos desesperar e parar de caminhar ao descobrir 

certos vícios, defeitos de caráter aparentemente intransponíveis em nós!  

Deus pode mudar nossa psicologia de ser! Pode fazer curas em nossa alma; mu-

dar coisas que, nem mesmo de longe, imaginaríamos poderem ser mudadas! Conquanto que 

QUEIRAMOS mudar e PEÇAMOS ao Senhor tais mudanças! 

Mas, não fará nada disso de supetão. Demandará tempo! Tudo com o homem 

demanda tempo, tempo é um dos componentes humanos.  



Aqui, na terra, somos temporais, portanto, mais ou menos tempo se passará até 

vermos a ação de Deus em nós. Devemos estar prontos para esperar como o salmista 

diz:ñespera no senhor, confia nele, não te enfades, põe tua confiança neleò, etc.  

Destarte, no tempo perfeito, veremos a obra do Senhor em nossa vida! Aquele 

defeito desaparecendo, eliminado pelo Poder do Senhor! Há algumas coisas que podemos 

tentar mudar! Mas outras, estão mui além de nossa capacidade. Defeitos genéticos ou psico-

lógicos, provindos de traumas dos quais sequer temos possibilidades de nos lembrar, para 

liberar perdões a respeito. 

ñAs coisas que são impossíveis aos homens são possíveis a Deusò ( Lucas 18. 

27)! 

Já vi irmãos sofrendo por seus gênios difíceis! Torturados, cheios de dores e re-

morsos, por serem como são! Falta de conhecimento, irmão! Esqueceram-se de que, quando 

foram salvos eram muito piores? Deus não nos pede para fazer o IMPOSSÍVEL , apenas o 

possível!  

Pode DECRETAR sua cura, mas não pode FAZE-LA ocorrer! Deus é quem irá 

fazê-lo QUANDO julgar necessário! Portanto, DECRETE o que tem de decretar, ORE pelo 

que tem de orar e ESPERE NO SENHOR, CONFIE NELE  e o mais TUDO Ele fará!  

Não será você, ELE fará! Não se deixe enganar pelo ACUSADOR!  

Não há um só de nós, perfeito! Jesus, nosso único SALVADOR,  nos fará che-

gar à perfeição. Ele é nosso Salvador, não nós mesmos! 

Um dos significados da palavra salvação é exatamente esse: perfeição!  

Portanto, ESPEREM NO SENHOR depois de terem feito o possível.  

MARANATA ! 
 

 

Capítulo144 
 

PAZ, PAZ 
 

Aquilo encheu a tela da tevê! Milhares de pessoas, no mundo inteiro, vestidas de 

branco, velas acesas nas mãos, clamando por Paz! Outras, de mãos dadas, circundando pa-

lácios governamentais ou de justiça, em gestos simbólicos! 

Que bonito! Era só no que falavam:Paz!  

Festejavam o ñDia Internacional da Pazò terminado o qual, era só perguntar a 

cada indivíduo daqueles se aceitava Jesus, o Príncipe da Paz, no controle de suas vidas, para 

se obter uma resposta contraditória! 

Raríssimos aceitariam a interferência de Jesus em suas vidas. Raríssimos Lhe 

confessariam os pecados, como condi­«o ñsine qua nonò para receberem a remissão deles, 

junto com a Paz que dizem auspiciar! 

Todos querem a paz de sua concepção particular! 

O ateu quer a paz num mundo sem Deus, o comunista, quer a paz da força, 

num mundo materialista; o humanista quer a paz, num mundo onde o homem seja Deus, o 

cientista quer a Paz, num mundo onde o intelecto tudo domine.   

Cada filósofo quer uma paz imposta por sua doutrina! O pecador quer uma paz 

propiciadora de um mundo no qual, possa pecar à vontade! O religioso quer uma paz onde 

sua religião e ídolos, sejam os únicos verdadeiros. 

E todos se puderem matarão por suas idéias, a História mostra isso. 

Assim, apesar daquele gasto com milhões de roupas brancas, velas e nuvens de 

cândidas pombinhas liberadas, não terão Paz! Pois, tudo que fazem não passa de um simula-

cro, de mais uma mentira globalizada. 

Só Jesus é capaz de dar paz ao homem. Mas, em ponto nenhum de Sua Palavra, 

existe a promessa de TODOS irem usufruir dela! Pelo contrário, Ele diz: 

ñO mundo jaz no malignoò (1
a
 João 5.19) e ña f® não é de todosò (1

a
 Tessalo-

nicenses 3.2)! 

Por isso, todos estes movimentos em busca da paz são pantomimas. Manifesta-

ções teatrais de pessoas que não querem a Paz, mas, desejam aparecer como se querendo 

terem-na. 

Sem Jesus não haverá paz para NINGUÉM, não importam os pensamentos nem 

as propaladas energias positivas que julguem emitir. Sem Jesus os homens continuarão a ser 

sempre o que são: filhos do diabo, mentirosos, amigos dos assassinatos, das mortes e das 

guerras. Veja se depois destes atos solenes o mundo muda! 



Para o cidadão comum paz significa bem-estar particular no máximo estendido 

às pessoas da própria família e, olhem lá; pois, traições brotam de sua natureza como peixes 

no mar! 

Quem quiser que se iluda! Mas, só o fato de uma pessoa (examine-se o próprio 

leitor!) não aceitar fazer uma Aliança com Deus por meio de Jesus, já indica ela não desejar 

nem o bem dela quem dirá o dos seus familiares! 

Chegará um dia no qual o Anticristo (satanás encarnado num corpo humano) irá 

estabelecer por três anos e meio, uma falsa paz. Os homens maus irão adorar este tempo! 

Porém, será apenas o prenúncio da ñGrande Tribulaç«oò quando, a simples menção do 

nome  de Deus será suficiente para qualquer um ser degolado! 

JAMAIS haverá paz como os homens querem a não ser, no dia no qual Jesus 

voltar e estabelecer seu Reino Milenar sobre a Terra, gerindo-a com vara de ferro. Aí sim, 

haverá PAZ, mesmo contra a vontade de muitos e muitos milhões.  

Quem quiser se iluda em contrário! 

MARANATA !  

 

 

Capítulo145 
 

G-12 
 

Inúmeros irmãos têm nos perguntado sobre um tal grupo G-12.  

Logo ao descobrir daquele grupo gostar de segredos, percebi ser das trevas! 

Nem precisava ler um material posteriormente enviado por uma irmã! 

Essa seita foi criada na Colômbia (capital mundial das drogas!) por um tal César 

Castelhano (logo, César!) e está contaminando igrejas Brasil afora; importada para cá, por 

uma irmã, a qual, considerávamos Mestra do Evangelho!  

O G-12 visa desviar verdadeiros crentes do Caminho. E me refiro a CRENTES 

de fato! Isto é, os irmãos batizados pelo Espírito Santo e interessados na propagação do E-

vangelho e na obra de Deus! 

Os crentes antigos s«o considerados pela seita como ñpedras no sapatoò, por re-

sistirem à implantação do G-12 ao notarem seu sistema fugir do Espírito da Palavra. 

Os jovens são curiosos por natureza e, ao aceitarem o Evangelho do Senhor, po-

dem se deixar empolgar facilmente pelo poder espiritual, manifestado no mesmo; e, assim, 

serem atraídos para esta armadilha  a qual se propõe a lhes materializar TODOS os sonhos. 

Podia não me preocupar muito com tal seita! A Palavra de Deus nos diz já es-

tarmos na era da apostasia da igreja. Portanto, que mais pode aparecer a não ser isso?  

Mas vê-la estendendo seus tentáculos como um polvo, sufocando igrejas e cei-

fando fés que desabrocham, realmente, me levei a não ficar omisso. Apesar de, ao mesmo 

tempo me alegrar, por saber este esforço satânico ser mais um sinal da proximidade do FIM. 

Satanás estrebuchando! Notem tal seita não procurar atrair pessoas do mundo, mas, filhos 

de Deus!   

E um cristão sair do Caminho é o que podemos chamar de APOSTATAR . Ou 

seja, retroceder na fé! 

Alegro-me, por saber já estar profetizado que, nos últimos dias, a apostasia iria 

inundar a Igreja conforme 1
a
 Timóteo 4.1 declara:  

ñMas o Esp²rito expressamente diz que em tempos posteriores alguns apostata-

rão da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demôniosò; ou, 2
a
 Tes-

sanolissenses 2.3: 

ñNingu®m de modo algum vos engane; porque isto não sucederá sem que ve-

nha primeiro a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdi­«oò 

Assim, creio estar presenciando um dos últimos esforços satânicos para desviar 

crentes! E ele estar visando mais os crentes jovens, nos mostra como o diabo já percebeu o 

pouco tempo que tem, ao ponto de não poder ficar perdendo-o, tentando desviar crentes 

maduros!  

As baboseiras que o César Castelhano declara não merecem nem ser comenta-

das! Apenas devemos avisar aos irmãos, menos instruídos na Palavra:CUIDADO, esta 

ARMADILHA é para PEGAR VOCÊS e até Pastores e Mestres já caíram nela! 

Sei de uma igreja, daqui, que aderiu ao G-12. É uma igreja poderosa no Espírito, 

agora bichada no âmago! Resultado, os crentes maduros estão saindo, ficando lá apenas os 

desavisados, imaturos e curiosos; que, amam as novidades do G-12! 

Esperarmos ardentemente a liderança daquela igreja se arrepender, pedir perdão 

aos membros do Corpo ferido, e deixar o Espírito de Deus reassumir acolá.  



A escolha é tão fácil: César ou Jesus?  

No mais fiquem na paz do Senhor e firmes no estudo e na prática da Palavra; a-

liás, por sinal, uma das tendências características das seitas é procurar fazer o contrário dis-

so, restringindo o estudo da Palavra e incentivando mais o estudo das palavras de seus mes-

tres! 

MARANATA !  

  

 

Capítulo 146 
 

FILHOS DE DEUS 
 

Está em João 1.12-13:  

ñMas, a todos quantos o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o 

poder de se tornarem filhos de Deus; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da 

carne, nem da vontade do var«o, mas de Deusò. 

E isso nos leva a certas conclusões que, nem sempre, são aceitas; motivo pelo 

qual, muitos sofrem.  

Examine detidamente esses versículos. Diz que a TODOS que O receberam; diz 

que a TODOS que aceitaram Jesus, Deus dá o PODER deles se tornarem filhos de Deus! 

Não diz a TODOS quanto o receberam Deus tornou filhos de Deus! Notaram a 

diferença?  

Deus deu PODER aos salvos deles se tornarem filhos de Deus, a Palavra não diz 

Deus os obrigar a esta transformação nem ela acontecer espontaneamente! Portanto as pes-

soas terão de buscar tal bênção, exercendo certo esforço de fé, no sentido! 

Isso se coaduna com a ordem divina, expressa em Efésios 5.18: 

ñ... mas enchei-vos do Espíritoò!  

Deus não diz: Eu vou enchê-los com o Espírito Santo! 

A maioria se enrola nisso e vemos irmãos falando e falando de Jesus e de seu 

Poder Maravilhoso, mas, NÃO demonstrando um pingo da presença dôEle em suas vidas! 

Porque não perceberam o contido naqueles dois versículos chaves, para a Verdade a saber: 

ñaos que crêem no seu Nomeò! 

Assim, inventaram até outros tipos de salvações fora o da graça plena, para 

mascararem o descompasso entre o pregam com o que mostram! 

Querem ver onde encontramos outras declarações daquelas?  

Em Marcos 16.17, está dito: ñE estes sinais acompanharão aos que crerem: em 

meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e se bebe-

rem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, 

e estes ser«o curadosò! 

Querem ver outra, a respeito ñaos que crêem no Seu Nomeò?. Está, em João 14. 

12: ñEm verdade, em verdade vos digo: Aquele que crê em mim, esse fará também as o-

bras que eu faço e as fará maiores que estas, porque eu vou para o Paiò! 

Como vemos a chave de uma vida cristã verdadeira, está em se crer no Poder do 

Nome de Jesus!   

Pelo exercício dessa fé prática é que um salvo pode nascer de novo e ser con-

vertido por Jesus, em filho de Deus, sem ter de esperar falecer para gozar desta bênção!  

Sendo convertido em filho de Deus, batizado pelo Espírito Santo (o qual, nos 

diz a Palavra, em Efésios 1.14, é o penhor de nossa salvação; claro, poderá manifestar os 

dons nada terrenos, descritos em 1
a
 Corintos 12, 13, 14!  

Pergunte à maioria dos irmãos SE já foram batizados com o Espírito Santo e 

responder«o, convictamente: ñSIMò! 

Mas, SE lhe perguntarem quais ñdons do Esp²ritoò já fluíram de suas vidas, ha-

verão discordâncias: uns, ficarão mudos; outros responderão serem cantores; outros nos 

falarão de seus dotes carnais e uma grande parte deles ficará irada! 

Cantar não é dom do Espírito e, se nenhum dom do Espírito fluiu de alguém, 

certamente tal pessoa ou não é batizada com o Espírito ou é rebelde ao mesmo! 

E o se encolerizar indica aquelas pessoas não suportarem a Verdade, mas, gosta-

rem de se fingir de santos!  

O fato é que, no Arrebatamento da Igreja o arrebitamento dessas ñvirgens n®s-

ciasò (Mateus 25.10) irá se tornar público.  

Pois, como Mateus 24.40 e 25.10 informa, só subirão as ñvirgens s§biasò, as 

vestidas de branco!  



Então, não tem cara de santo que ajude.ñPois, onde estiver o cadáver, aí se a-

juntarão os abutresò (Mateus 24.28) e esses abutres (demônios) não deixarão subir as ñvir-

gens nésciasò que são apenas carne, cristãos não nascidos de novo. Deus os ajude! 

MARANATA !  

 
 

Capítulo 147 
  

PÃO E VINHO  
 

Quando muitos pregadores falam sobre o primeiro milagre do Senhor, aquele no 

qual transformou água em vinho, geralmente dão breve explicação sobre o vinho com a qual 

procuram deixar claro, aquele vinho não ser vinho como o conhecemos, mas, outro tipo de 

vinho, sem álcool, de fato, um suco de uvas! 

Toda igreja aceita estas explicações, mas, no íntimo, alguma coisa não fica ba-

tendo bem, nos corações!  

Esse assunto veio à pauta porque, outro dia, uma irmã fez exatamente isso ao 

dar sua explicação sobre o verso 10, de João 2, que menciona a observação do espantado 

mestre-sala, diante daquele milagre.  

Explicou dizendo ser costume se dar o vinho melhor no começo das festas e se 

deixar o vinho pior para depois; porque, os convidados já estariam bastante altos (como se 

diz na gíria) e não poderem notar a diferença entre os vinhos.  

Aí, ao perceber que disse que as pessoas ficavam tontas se atrapalhou; parou um 

pouco, gaguejou, querendo remendar o assunto. O fato é que, depois do engasgo, encerrou 

imediatamente suas explicações a respeito. 

Temos uma tendência para proteger Deus quando não compreendemos o que 

Ele faz ou, achamos que fez algo que possa recomendá-lo mal! Sempre fui contra esta arti-

manha. É pura hipocrisia! É mentira! 

 Em nosso ñGrupo Le«o de Jud§ò us§vamos vinho tinto nas Ceias, costume le-

vado para nosso novo grupo, ñMensageiros da Pazò, com pleno amparo do Senhor. £ bem 

verdade que, algumas vezes, no início tememos estar errando, por causa da presença de pes-

soas com problemas de alcoolismo, em nosso meio! 

 Mas, pela fé, continuamos a agir assim e o Senhor aprovou; inclusive, com um 

milagre comprobat·rio, relatado no nosso livro ñJesus o Le«o de Jud§!ò, gratuitamente co-

locado no meu ñsiteò www.jesus-leao-juda.com  à disposição dos leitores. 

Deus não precisa de nossa ajuda para continuar bom e santo! Jesus transformou 

água em vinho MESMO!  Vinho considerado do melhor por um especialista não poderia ser 

suco de uvas, em lugar nenhum do mundo. Foi vinho mesmo e a Santidade, do Pai do Filho 

e do Espírito não diminuem nem um pouquinho, por isso! 

É assim que temos de encarar o fato! Se não o entendemos, problema nosso! 

Busquemos a lição o Senhor nos deixou sem procurar alterá-la. Temos de nos lembrar tam-

b®m que, na ñSanta Ceiaò, o vinho ® transformado espiritualmente no Sangue do Senhor e, 

portanto, pela fé, ninguém mais está tomando um simples vinho!  

E o Sangue do Senhor só pode fazer bem, nunca mal! Irá curar do alcoolismo, 

jamais viciar alguém nele!  

É errado tomar do Sangue e comer do Corpo do Senhor sem tais pensamentos; 

estaríamos participando da Ceia indignamente e isto sim poderá nos fazer mal sendo capaz 

de levar até à morte! 

(Sobre esta última alegação, leia 1
o
 Corintos 11.30, que declara:  

ñPor causa disto h§ entre v·s muitos fracos e enfermos, e muitos que dor-

mem". 

Mas, não há por que se ficar só, nisso aí! Note as pessoas das bodas de Canaã 

não estarem comemorando sequer uma ñCeia do Senhorò! Era uma festa social e, assim 

mesmo, Jesus lhes deu o vinho que precisavam para se alegrarem! 

Bastante vinho, botijões dele!  

Indicando isso que beber numa festa ou momento solene, não ser pecado! Sei 

que isso irá fazer muitos irmãos subirem pelas paredes; mas, não podemos deixar de conclu-

ir isso, sem condenar o Senhor pelo seu primeiro milagre ou, pela Sua ñCeiaò!  

Quem quiser julgá-Lo errado que o faça! Tenho certeza que, se certos irmãos 

vissem Jesus operando aquele milagre não o deixariam entrar mais em suas congregações, 

coitados! 

Jamais irei falar daquele milagre, procurando convencer os ouvintes daquele vi-

nho não ser vinho mas, uma espécie misteriosa de suco de uvas judeu! 

http://www.jesus-leao-juda.com/


Também não sei por qual razão o Senhor me fez escrever a este respeito, vez es-

te assunto ser capaz de suscitar profundas polêmicas. Uma coisa aprendi com Jesus: foi que, 

nada que provem dôEle pode ser ruim!  

Interessante, h§ poucos dias, coincidentemente, o ñDepartamento de Sa¼de dos 

EEUUò retirou dos rótulos das garrafas dos vinhos norte-americanos uma inscrição que era 

obrigatória há anos e dizia: ñEsta bebida ® prejudicial ¨ sa¼de!ò. £ que acabaram de desco-

brir que o vinho, em quantidades moderadas, é benéfico à saúde; imaginem !  

Se eu fosse dados às bebidas poderiam alegar estar defendendo minha parte. Is-

so, porém, não poderá ser feito, pois, raramente, tomo bebida alcoólica! De fato, gosto mais 

de refrigerantes! 

Mas temos de encarar a Bíblia como ela deve ser encarada!  

Há um ponto no ñAntigo Testamentoò onde Deus ordena aos sacerdotes não be-

berem nada alcoólico, quando forem para os cultos. E o ñNovo Testamentoò recomenda: 

ñTudo me ® l²cito, mas nem tudo me conv®mò (1
a
 Corintos 6.129).  

Portanto, tenhamos uma fé sem fingimentos! 

Vamos agora, tocar noutro ponto, na: glutonaria! Milhões de irmãos pecam pe-

la glutonaria e nem se dão conta disso! Porém, ai de quem beber um gole de vinho na frente 

deles, viram umas feras!  

Comer desregradamente, pode! 

Tanto a bebedice quanto a glutonaria são pecados, irmãos!  

Outro ponto a ressaltar é não estar escrito em nenhum lugar da Palavra o 

ñwhiskyò, a ñaguardenteò ou os licores fortes, serem recomendados! 

A Bíblia só fala do vinho! 

Eis algo a considerar com cuidados, para ninguém querer se aproveitar da Ver-

dade, torcendo-a.  

MARANATA!  
 

Capítulo 148 
 

GUERRA NAS ESTRELAS 
 

"Educa a criança no caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não 

se desviará deleò.(Provérbios 22.6).  

Mas, que tristeza dá ao ver como as coisas ocorrem normalmente! 

Nem os censores nem os pais (que levam seus filhos driblando a idade legal) aos 

cinemas, o percebem. Tudo se passa num nível que só os que têm os olhos espirituais aber-

tos enxergam. Refiro-me a verdadeira ñGuerra nas Estrelasò acontecendo muito al®m da 

fronteira do fantasioso universo estelar de Lucas! 

ñCavaleiro Jediò (ñCavaleiro do C®uò); ñEspada de Laserò (ñEspada da Verda-

deò); ñA For­aò (o ñPoder do Altoò), quem notará alguma semelhança nestas meras coinci-

dências se não conhecer a ñPalavra da Verdadeò? As armadilhas espirituais são inúmeras, 

hoje em dia; pois, enquanto a população cresce, elas vão sendo multiplicadas...  

Infelizmente os homens nunca fizeram o ordenado por Deus, isto é, ensinar aos 

filhos as Leis Divinas e estes aos seus e estes aos deles e, assim, sucessivamente, para for-

marem uma sociedade estável, saudável e feliz  

Resultado, as pessoas nada sabem do mundo espiritual ou, sabem tudo às aves-

sas; considerando bom o que Deus chama de veneno, vida, ao que Deus chama morte e vão 

ensinando tais coisas à prole!  

Seus progenitores não lhes mostraram as armadilhas e, agora, esses pais empur-

ram seus filhos para elas rindo; para começar, por terem conseguido enganar a censura! No-

tem mais: nem censores públicos vemos mais nos cinemas, coibindo os abusos! 

E armadilhas terríveis estão lá, naquele festival deslumbrante de luzes e cores do 

filmes lançadas sub-repticiamente nos jovens, com pleno apoio de todos. Os poderes interio-

res, divulgados pela ñNova Eraò; a for­a da magia, da mente, do ñser interiorò; a conviv°n-

cia pac²fica com ñetsò (indiv²duos assaz esquisitos, horrorosos e asquerosos, mas, que po-

dem ser bonzinhos, até amigáveis)! Está tudo lá, num pacote inteiro. 

Assim, vendo em espelho, a ñGuerra nas Estrelasò reflete a verdadeira ñGuerra 

Espiritualò que se passa, não nas telas; mas, dentro das mentes e corações dos espectadores 

incautos, principalmente dos mais jovens, despreparados e ensinados pelos próprios pais, 

desde cedo a desrespeitarem leis, criadas por eles mesmos, para proteção dos petizes!  

Criar-se os jovens no Caminho de Deus e não nos caminhos de um ñCavaleiro 

Jediò, hoje em dia é muito mais difícil que antes, não tenho dúvidas! 



A ciência, a tecnologia, a filosofia, a escola e a educação familiar, colaboram 

juntos, para criarem uma variegada gama de armadilhas luminosas, apelativas, com o con-

dão de atrair crianças, se , elas mesmas não quiserem se sentirem ñetsò, alienadas, diferentes 

das demais, de sua mesma idade e meio. 

Outro dia uma mãe cristã foi procurar um colégio para a filha onde não ensinas-

sem nada, além das matérias curriculares normais e abismou-se. Em todo colégio tem aulas 

de artes marciais, yoga, capoeira, meditação! Enfim, todo um complexo religioso demoní-

aco já está montado para abocanhar crianças, isso, além das idolatrias da seita religiosa do 

catolicismo! 

Outro irmão também passou por dificuldades ao descobrir seu pimpolho estar 

tendo aulas de capoeira das quais gostava bastante. Mas só descobriu isso, quando acerta-

ram com o garoto um dia especial para ele ser batizado naquilo, no colégio, imaginem: bati-

zado na capoeira! 

Felizmente, o garoto já era conhecedor da Palavra e ouviu o pai ao ter chamada 

sua atenção! 

Mas, quantos pais não caminham cegos levando, eles mesmos, seus filhos para a 

infelicidade e a morte; seguindo a maioria, por moda? Assim, muitos milhares, milhões, 

continuarão a engordar as caldeiras do diabo.  

Que o Senhor envie seus anjos para abrirem os olhos dos pais, hoje, é nossa ora-

ção. E, principalmente, livre as crianças das nossas igrejas de desatinos. Mas, se o próprio 

Senhor Jesus não tomar atitudes urgentes, creio já ser tarde demais para muitos meninos. 

MARANATA!  
 

 

Capítulo 149 
 

O CORPO DE CRISTO 
  

A Igreja é o Corpo de Cristo na Terra. Muita gente não percebe bem as implica-

ções disso e cria teologias com as quais contrariam frontalmente esta definição e ainda se 

considera crente! 

Quando Deus criou o homem, deu ao mesmo toda a Terra para governar. O ho-

mem seria sua boca, mãos e pés, nela. Este projeto divino foi, momentaneamente, perturba-

do com queda de Adão; porém, os propósitos divinos são eternos:  

"Porque os dons e a vocação de Deus são sem arrependimento" (Romanos 

11.29).  

Deus persiste no seu projeto inicial, continuando com a mesma idéia de gerir o 

Universo por meio do homem! E ninguém poderá impedir tal desiderato! 

Jesus cumpriu esse propósito fielmente e nos deixou um Caminho a seguir. Ao 

subir mandou seu Espírito para ajudar a quem declarou ser o Seu Corpo na terra, sua Igreja. 

E lhe deu toda autoridade espiritual para agir; como se Ele mesmo estivesse agindo! 

O que Ele fazia em carne, a Igreja deveria fazer. Infelizmente, as contamina-

ções e impurezas do mundo penetraram nas denominações rapidamente e elas não se mos-

tram mais, suas representantes às alturas, não agem mais como Ele queria e quer que agis-

sem! 

Cada vez que dois ou mais cristãos se reúnem, formam uma Igreja, Jesus disse:  

ñPois, onde se acham dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio 

delesò (Mateus 18.20).  

E tal grupo deveria operar, exatamente, como o Senhor Jesus operava; com toda 

autoridade, sabedoria e Poder espirituais. Nos primórdios foi assim, os irmãos se reuniam 

em Nome de Jesus, nas casas uns dos outros para estudarem a Palavra e praticá-la.  

Com o tempo, novo formato de congregações apareceram: grandes, reunidas em 

amplos templos e dirigidas, naturalmente por um líder; aí, a coisa desandou. 

Isto, porque começou uma luta pelo poder dentro das congregações. Pessoas que 

queriam ser líderes promoviam facções. Enfim a forma de pensar mundana contaminou a 

Igreja!  

Feliz a denominação, hoje, na qual não existem tais lutas! Onde cada ministro 

está no seu lugar reconhecidamente ordenado por Deus, com o apoio de toda a congregação! 

Infelizmente, carne é carne e, embora o Espírito já esteja pronto, ela milita e mi-

litará contra ele, enquanto fôlego tiver, assim, a imagem que muitas congregações dão do 

Corpo de Cristo, atualmente, não é de forma alguma, parecida com a de Jesus. Às vezes, 

nem pálida sombra dela! 



Cada irmão deveria projetar uma imagem viva de Jesus, mas, pelas mesmas im-

purezas contaminadoras das congregações, tal não acontece! O resultado é que, só alguns, 

aqui e ali, aparecem com toda a vitalidade, amor, pujança e Poder do Senhor. São os irmãos 

muito ungidos como são conhecidos.  

Tais pessoas, através de sua fé, mostram uma certa quantidade de obras inegá-

veis de fé, que testificam serem ñdiferentesò dos outros cristãos e, mais ainda, dos homens 

comuns. 

Se a maioria dos irmãos, hoje, professa um Evangelho de letras, o que aquelas 

pessoas têm é maior prática  do Evangelho! Este o segredo delas: não serem teóricas! Santi-

ficação maior, também, decorrente de sua aproximação maior com Deus conseguida pela 

vivência prática.  

Por enquanto ficamos por aqui, exatamente como muitos irmãos, esperando. Es-

perando que o Senhor faça algum milagre nas nossas vidas. Um toque, uma Palavra apenas, 

e tudo pode mudar em nós! 

Mas nós mesmos pouco podemos fazer a respeito, além de ESPERAR na Mise-

ricórdia e na Graça; porque, para começar, nem sabemos mesmo o que anda mais errado em 

nós!  Se o próprio Apóstolo Paulo, em Romanos 7, já gemia, ante este problema,  quem dirá 

nós! 

MARANATA!  

 

Capítulo 150 
 

PROBLEMAS 
 

É impressionante o número de problemas que perturbam os irmãos de todas as 

congregações, quando o correto deveria ser os vermos como testemunhas vivas de Deus, 

com ñvida e vida com abundânciaò e ñmais do que vencedores em Cristo Jesusò! Mas, 

comumente, não é isto o que vemos. 

Dos pastores aos membros, as congregações estão lotadas de irmãos a gemerem 

sob o tacão do diabo; enquanto riem uns para os outros se fingindo felizes e pretendendo 

aparecer como testemunhas das glórias de Deus! 

Para os religiosos, hipócritas acostumados a fingimentos, tais mentiras são ab-

sorvidas com facilidade! Não é assim com os sinceros, sejam cristãos ou do mundo! 

É insuportável, para as pessoas sinceras, ver irmãos com um comportamento 

brutal em casa e, na igreja, aparecerem como as pessoas mais cordatas, santas e amorosas da 

face da terra! A hipocrisia religiosa enoja! 

 Conversava com umas irmãs a respeito disso. Cada uma havia me contado a 

triste história de alguém e perguntava o porque daquilo! Lembraram das várias tentativas de 

resgates infrutíferos de umas famílias, através dos ñencontros de casais com Cristoò, chei-

os emoções e choros; mas parcos de resultados positivos.  

Uma delas, irritada pelos problemas pelos quais estava passando, não entendia 

como tais cousas lhes aconteciam SE, até onde podia entender, estava procurando andar no 

Caminho e deveria estar na bênção! 

Lembrei-as de uma experiência terrível que tive a respeito desse assunto, do 

meu desengano e assombro quando, um dia, o diabo decepou metade da falange do meu 

polegar esquerdo com uma serra circular.  

Interrogando o Senhor a respeito, Ele me respondeu: ñ- Você mesmo autorizou 

o diabo a fazer isso, ao dizer que, mesmo estando no Caminho ele poderia lhe atacar, por ser 

ladrão e salteador! Não é isso que minha Palavra diz. Ela garante que SE estiver no Cami-

nho:ñMil poder«o cair ao teu lado, e dez mil ¨ tua direita; mas tu não serás atingidoò 

(Salmo 91.7)!   

Então, aquelas irmãs abismadas me interrogaram: - Então, quer dizer que todo 

esse sofrimento é por culpa nossa? 

- Exatamente, irmãs! Infelizmente, nem elas nem nós somos perfeitos ainda! Is-

so significa todos termos brechas pelas quais, o diabo poderá mandar suas flechas! Deus não 

quer isso! Ele está sempre procurando nos avisar de nossos erros, para que nos arrependa-

mos os confessemos; assim elas sejam fechadas.  

Mas, um dia estamos SEM tempo para orar, noutro, SEM tempo para ouvir a 

Palavra, noutro, apressados demais para perceber os avisos de Deus, noutro, cansados ou 

precisando de diversões, assim, chega o dia fatídico, que Deus queria evitar! Os resultados 

são essas hecatombes que destroem vida, saúde e alegria! 

Existem duas coisas a nosso favor: o diabo não ser perfeito e Deus ser longâni-

me! Assim, muitas vezes o diabo leva muito tempo para descobrir nossas brechas e Deus 



pode antecipar-se a ele ou evitar os castigos por algum tempo, enquanto nos avisa dos nos-

sos erros e pede consertos, para não sermos feridos. 

Mas que barro duro somos nós! O tempo que nos é dado desperdiçamos e des-

prezamos avisos.  

Ainda tem mais uma coisa. Olha lá o Apóstolo Paulo! Ninguém trabalhou tanto 

quanto ele pelo Evangelho! No entanto Deus teve de deixar um demônio a oprimi-lo durante 

toda vida, para Paulo não se tornar soberbo! Pergunta: Se Deus quisesse, não poderia ter 

mudado aquele defeito de Paulo para ele não precisar ser fustigado?  

Creio que Deus pode TUDO; mas, aqui que está o nó da questão. Deus pensa de 

outra forma! Talvez porque, se agisse como nós pensamos poderia levar a humanidade a 

tremendo caos... Poderia haver uma separação total e irrestrita entre os salvos e os do mun-

do; os do mundo não iriam aceitar pacificamente esta discriminação e os resultados poderi-

am ser catastróficos. 

 Os salvos poderiam ficar perdidos no espaço, isto é, seriam um tipo de pessoas 

de geração espontânea, sem história, alheios ao mundo, desligados da terra, sei lá! 

Além disso Deus quer tempo para gerar outros filhos. E irá gerar TODOS os 

que, de antemão, escolheu, portanto, não fará uma alteração súbita apesar disso nos ser mais 

agradável!  

Por essas ou outras razões, uma transformação imediata não faz parte da estraté-

gia divina. Cada um de nós, portanto, terá de lutar por uma mudança mais profunda e rápida 

da mente, para sofrer menos no seu percurso terreno. É difícil, doloroso às vezes, mas pare-

ce ser a: ÚNICA via correta! 

MARANATA !  

 

Capítulo 151  
 

NOSSA GERAÇÃO 
   

A Palavra de Deus mostra que, antes, os homens não eram movidos pelos mes-

mos sentimentos nossos e, informa que haveria uma degradação enorme, nesses sentimen-

tos. Podemos concluir isso, ao ler o capítulo 3, versículo 1ss, de 2
a
 Timóteo onde, profeti-

camente, está descrita nossa atual geração:  

ñSabe, por®m, isto, que nos últimos dias sobrevirão tempos penosos; pois os 

homens serão amantes de si mesmos, gananciosos, presunçosos, soberbos, blasfemos, deso-

bedientes a seus pais, ingratos, ímpios, sem afeição natural, implacáveis, caluniadores, 

incontinentes, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, orgulhosos, mais amigos dos 

deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas negando-lhe o poder.  

Afasta-te também dessesò.  

É natural nós, evangélicos, querermos considerar aqueles defeitos como  das 

pessoas do mundo. Porém há erro nessa interpretação e decorre do fato deles serem defeitos 

de almas que foram formadas nesta geração! 

Nossa alma não é diferente das almas das pessoas do mundo! Nosso espírito, 

sim, foi recriado por Deus, no novo nascimento (digo isso apenas quanto aos batizados com 

o Espírito Santo, claro; pois os que ainda não o foram, não nasceram de novo!). 

 Quando nascemos de novo nossa alma é só, parcialmente curada, e devemos 

buscar sua cura completa.  

Aqui se aplica bem, o que Deus disse a Abraão:ñTodo lugar que pisar a planta 

do vosso pé será vosso; o vosso termo se estenderá do deserto ao Líbano, e do rio, o rio 

Eufrates, at® o mar ocidentalò (Deuteronômios 11.24). E se completa, com Lucas 

21.19:ñPela vossa perseverança ganhareis as vossas almasò.  

O grande Apóstolo, Paulo gemia, ao constatar suas fraquezas, em Romanos 7. 

14-17: 

ñPorque bem sabemos que a lei ® espiritual; mas eu sou carnal, vendido sob o 

pecado. Pois o que faço, não o entendo; porque o que quer, isso não pratico; mas o que 

aborreço, isso faço. E, se faço o que não quero, consinto com a lei, que é boa. Agora, po-

rém, não sou mais eu que faço isto, mas o pecado que habita em mimò  

Se ignorarmos esse fato de nossa natureza anímica pecaminosa, iremos deixar 

de compreender porque, muitas vezes, não conseguimos avançar no Caminho, apesar de 

enormes esforços no sentido. 

Hoje em dia, cada corpo humano (carne com sua alma,que lhe dá vida) tem vá-

rios daqueles defeitos; por isso, o Senhor avisou os tempos atuais serem difíceis.  



Ou será que nunca notou em sua pessoa uma ganância incomodante; certa pre-

sunção, soberba doentia, vontade de desobedecer às autoridades; ingratidão nata; pouca 

vontade de ficar muito tempo junto de Deus?  

Não percebeu como lhe falta uma afeição natural pelo próximo e como, pelo 

contrário, sobra sempre uma implacável vontade de subjugar, vencer os outros, até de calu-

niando-os se for preciso?  

Nunca percebeu como sua tendência de se descontrolar por pouca monta, como 

gosta, intimamente, de ver a desgraça alheia, como traí facilmente os que confiam em você; 

como é atrevido e, acima de tudo, mais amigo dos prazeres e confortos, que de Deus? 

É ao tomarmos tento destas fraquezas, verdadeiras fortalezas do inimigo em 

nossas vidas, que gememos, olhando para o que queremos fazer e vendo, desgostosos, o que 

de fato fazemos!  

Não sei como o Senhor irá tratar disso, irmãos, só com curas interiores! Tenho 

visto esses defeitos desfazerem igrejas, destruírem casamentos, arruinarem vidas.  

Tenho observado muitos desses defeitos em mim e pensado: ñS· por MILA-

GRE!ò N«o consigo nem imaginar a menor condição de vitórias a não ser pela FÉ!  

E me abismo ainda mais, quando o Senhor opera alguma coisa maravilhosa por 

meu intermédio! Como pode? Como pode me suportar? 

E Ele apenas determina:ñmortificai a carne com suas concupiscênciasò!  

Parece-Lhe tudo tão fácil! 

MARANATA!  

 

Capítulo 152 
 

ESTÁ FINDANDO 

 

Jesus nos proíbe predizer a data exata do ARREBATAMENTO a qual, modifi-

cará totalmente a forma como Deus trata o mundo. O segredo envolvendo esta hora está 

declarado em Marcos 3.32, onde diz:  

ñQuanto, por®m, ao dia e ¨ hora, ninguém sabe, nem os anjos no céu nem o 

Filho, sen«o o Pai!ò 

Notem bem, nem o Filho! Ele também nos adverte para não nos deixarmos ser 

enganados a respeito, em Mateus 24.5: 

ñPorque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo; a muitos enga-

nar«oò. 

No entanto nos convida a perscrutar a época! Procurar aquilatar quão perto ou 

longe está o maravilhoso dia do seu Retorno, declara isso, em Mateus 24.32-33: 

ñAprendei, pois, da figueira a sua parábola: Quando já o seu ramo se torna 

tenro e brota folhas, sabeis que está próximo o verão. Igualmente, quando virdes todas 

essas coisas, sabei que ele está próximo, mesmo ¨s portasò. 

A figueira é símbolo do povo judeu que já lançou suas raízes e brotou. Ele já 

está de novo plantado na terra escolhida. Desde 1948 os nascidos lá, têm raízes na Terra  

Santa.  

Examinem, agora, o capítulo inteiro de Mateus 24 e verão que, TODOS os ou-

tros sinais, anunciadores do Advento, já vêm acontecendo de algum tempo e se intensifi-

cando ,visivelmente, nesses últimos dias: terremotos, guerras e rumores de guerras, nações 

contra nações, mortes de peixe, rios, animais e, por aí vai.  

Examinem também o tipo de humanidade formadora das sociedades atuais e ve-

jam é igual à descrita por Paulo, em 2
a
 Timóteo 3.1, para os últ imos dias: 

ñSabe, por®m, isto, que nos últimos dias sobrevirão tempos penosos; pois os 

homens serão amantes de si mesmos, gananciosos, presunçosos, soberbos, blasfemos, deso-

bedientes a seus pais, ingratos, ímpios, sem afeição natural, implacáveis, caluniadores, 

incontinentes, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, orgulhosos, mais amigos dos 

deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas negando-lhe o poder. 

Afasta-te também desses. 

 Porque deste número são os que se introduzem pelas casas, e levam cativas 

mulheres néscias carregadas de pecados, levadas de várias concupiscências; sempre a-

prendendo, mas nunca podendo chegar ao pleno conhecimento da verdade. 

E assim como Janes e Jambres resistiram a Moisés, assim também estes resis-

tem à verdade, sendo homens corruptos de entendimento e réprobos quanto à fé. 

 Não irão, porém, avante; porque a todos será manifesta a sua insensatez, como 

também o foi a daquelesò. 



Solicitamos lerem sobre outro fenômeno característico dos tempos do fim: a a-

postasia, profetizada em 2
a
 Timóteo 2.3! 

Observem os novos movimentos religiosos, seitas a se multiplicarem com a a-

desão de milhões de cristãos, com  forte tendências ao ecumenismo... Juntem tudo isso aos 

seguintes versículos: 

ñNingu®m de modo algum vos engane; porque isto n«o suceder§ sem que venha 

primeiro a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdiçãoò. 

A coisa está próxima! Muito próxima MESMO! 

Para finalizar, quero levar os leitores a dois versículos de Oséias, os de números 

1 e 2, do capítulo 6, que dizem:  

ñVinde, e tornemos para o Senhor, porque ele nos despeda­ou e nos sarará; fez 

a ferida, e no-la atará. Depois de dois dias nos ressuscitará: ao terceiro dia nos levantará, 

e viveremos diante deleò. 

Estes versos aceleram meu coração, quando comparo a contagem de tempo di-

vina com a humana; pois, a Palavra de Deus, em 2
a
 Pedro 3, 8, informa: 

ñMas v·s, amados, não ignoreis uma coisa: que um dia para o Senhor é como 

mil anos e mil anos como um dia!ò 

Perceberam onde quero chegar?  

Estamos no ano 2000 ou seja, para Deus, no 2
o 

dia depois de Cristo! Logo ire-

mos entrar no 3
o
 dia, o dia do REPOUSO profetizado por Oséias, quando a Igreja passará a 

viver eternamente com Cristo! Bem perto de quando o diabo será preso e dar-se-á o Milênio  

tão esperado do Reinado de Jesus sobre a Terra! 

Espero que tenham entendido bem tudo. Não marcamos datas certas, nem horas, 

nem dias exatos! Mas tudo indica estarmos MUITO mais próximos do Grande Dia do Se-

nhor, do que pode supor qualquer vã filosofia.  

MARANATA ! 

 

Capítulo 153 
 

NÓS PECADORES 
 

Há poucos dias remoia meu coração por ter cometido, novamente, determinado 

pecado contra o qual luto desde minha conversão! Já pedi perdão por ele, dezenas de vezes! 

Numa das últimas reuniões do nosso grupo:ñMENSAGEIROS DA PAZò, da 

qual o Senhor só permitiu eu e uma senhora participar ela, também, estava com um proble-

ma semelhante, vendo a repetição de determinado pecado em sua vida e alegando que quan-

do o estava confessando, já se sentia hipócrita, por saber que iria comete-lo mais cedo ou 

mais tarde. 

Durante aquela reunião, aproveitamos para clamar um pelo outro e pensamos 

que, depois, estaríamos definitivamente livres daqueles males. Três dias depois me telefo-

nou arrasada pedindo ajuda, para ser sincero não só para confortá-la, mas, em busca de aju-

da atendi na hora e lhe informei também ter tornado a cair. 

À noite o Senhor fez com que um irmão me pedisse ajuda na sala de bate-papos, 

ñB²blia Worldò da UOL; onde, pela ñINTERNETò estou procurando ajudá-los. 

Contou-me que, depois de ter se tornado crente sua vida tinha piorado. Não ti-

nha mais alegria, vivia em sobressaltos, por fim, disse-me que o pastor de sua igreja o rejei-

tara. 

Finalmente, me confidenciou ser ñhomossexualò. 

Comecei a aconselhá-lo informando-lhe não SER homossexual, visto tal tipo de 

ser não ter sido criado por Deus, Deus ter criado apenas: homens e mulheres!  

Ele devia exprimir sua situação dizendo: ñEu ESTOU homossexual!ò. Depois, 

fiz uma oração por ele e lhe recomendei pedir a Jesus uma igreja, onde pudesse ser ajudado.  

(Não uma igreja de homossexuais! Nessas ele não estaria sendo ajudado mas, 

sim, empurrado ao pecado!) 

Quero informar aos irmãos daquele homem até já ser batizado com o Espírito,   

selado por Deus, com evidência dos dons; e, para não pretender ser melhor que ele; pois, 

também, tinha minha área de pecado não vencido, lhe pedi para fazer uma oração por mim e 

recebi uma oração cheia de unção. 

Querendo entender TODAS estas coisas, no outro dia telefonei para outra irmã, 

muito ungida e lhe contei os fatos.. Revelou-me também ter este mesmo problema nosso! 

Tem lutado para vencer, mas, como nós, já confessa envergonhada, sabendo ir cometê-lo. 



Concluímos, a cousa poderia não ser de quatro irmãos somente, mas, de muitos! 

Quero alertar a todos: nós não vivermos no pecado, mas pecamos eventualmente. A Pala-

vra de Deus diz que: 

ñSe dissermos que não temos cometido pecado, fazemo-lo mentiroso, e a sua 

palavra n«o est§ em n·sò (João 1.10). Digo isso, para acalmar santarrões.  

Fiquei pensando: se fosse pastor de uma igreja e um homem viesse à frente, a-

ceitasse Jesus como seu Salvador, fosse selado com o Espírito Santo, depois, tentasse por 

vários meses vencer seu problema e não conseguisse e, sem hipocrisia, viesse me pedir aju-

da declarando ser: homossexual. O que faria? 

Iria deixá-lo no meio da congregação? Jesus o selara com o Espírito, mas, ele 

ainda era um perigo para as outras ovelhas!  

Mas e eu? Com qual autoridade poderia expulsá-lo?  

O pecado dele é visível, patente, o meu invisível aos homens! Qual a diferença 

para Deus? Teremos primazia? Não estaríamos sendo hipócritas? 

Felizmente não sou Pastor de nenhuma Igreja; por isso, não tenho de me preo-

cupar com um dilema desses. 

Além disso, lembrei-me de duas coisas preciosas!  

Não somos pecadores, somos JUSTOS; diante Deus! Se eu pecar é só pedir 

perdão que estarei limpo, novamente e aquele pecado sequer constará do livro de Deus, por-

que Deus diz que o esquece! 

Está em Jeremias 31.34:  

ñE n«o ensinar«o mais cada um a seu próximo, nem cada um a seu irmão, di-

zendo: Conhecei ao Senhor; porque todos me conhecerão, desde o menor deles até o maior, 

diz o Senhor; pois lhes perdoarei a sua iniqüidade, e não me lembrarei mais dos seus pe-

cadosò. 

Logo, cada pecado meu será sempre o primeiro cometido diante de Deus, e isso 

me conforta... 

MARANATA!  

 

Capítulo 154 
 

OS DIAS SÃO MAUS 
 

Pelo título, parece que sou bastante pessimista, mas esta declaração não é minha 

e sim do Apóstolo Paulo em Efésios 5.16, quando exortou seu povo a trabalhar pelo Evan-

gelho incessantemente:ña tempo e fora de tempoò: 

ñ... usando bem cada oportunidade, porquanto os dias são mausò! 

Portanto, os otimistas e gozadores do mundo que me perdoem: ños dias são 

maus!ò  
Uma pessoa por quem eu tinha orado me reencontrou numa sala de bate-papos 

e, rindo, me informou continuar com o mesmo espírito santo de antes e não ter recebido o 

outro, depois de termos orado juntos, pedindo seu batismo! 

Demonstrou, claramente, como levara tudo na brincadeira, não tendo o menor 

temor a Deus, nomeando o espírito que a movia de Espírito Santo! 

Ao lhe exortar sobre seu comportamento perante Deus, disse-me ser uma pessoa 

cheia de humor e Deus, também, sendo humorado compreenderia. Mas Ele não aceitou a 

oração dela e ela não foi batizada com o Espírito Santo, o que contrariava sua afirmativa! 

Foi quando me lembrei de certa constatação que tinha feito há muito tempo e da 

qual, até me tinha esquecido: a de Jesus NUNCA ter dado uma gargalhada, a Palavra sequer 

menciona Ele ter rido! 

É certo que:ñO cora­«o alegre aformoseia o rosto; mas pela dor do coração o 

espírito se abateò(Provérbios 15.13).  

Porém há uma diferença entre a alegria espiritual (que exprime o gozo interior 

do espírito) e a alegria carnal, expressa por risos e gargalhadas. O pessimismo realmente, 

pode matar! Até a medicina constatou a alegria fazer bem ao corpo e poder curá-lo de mui-

tas mazelas!  

Isso não significa devermos nos aproximar de Deus às gargalhadas, com risos 

no rosto, confiantes em nós mesmos! Mas confiantes de sermos ñMAIS QUE VENCEDO-

RES em Cristo Jesus!ò.  E isso é bem DIFERENTE!  

A Palavra nos ordena:ñTemei ao Senhor!ò (Josué 24.14; 1
a
 Samuel 12.24; Sal-

mo 34.9). Temer a Deus é: respeitá-Lo!  



Não creio que ninguém, em sã consciência, se aproximaria de um poderoso Rei 

ou Presidente (de quem sua vida dependesse) gargalhando ou rindo! Um ar de simpatia, 

talvez, e olhem lá!  

Muitas pessoas não pensam assim por se considerarem OTIMISTAS! O mundo 

para elas é um Paraíso, são ADAPTADAS a ele! Enfrentam os percalços com a maior natu-

ralidade e se consideram vencedoras! Por isso riem, à socapa! Estarão certas em fazer as-

sim? 

Creio esse excesso de alegria poder desviá-las do rumo! Satisfeitas com tudo e 

consigo mesmas, podem prescindir de buscar o Senhor! Salvador para que, se safam-se mui-

to bem sozinhas?  

Conheci, de perto, uma pessoa que seguiu este caminho, não creio, esteja rindo 

agora! Tentei alertá-la, mas era só pândegas, festas e vinhos. Para ela, eu devia ser um bobo, 

um fraco, que não sabia aproveitar o que a vida oferece.  

Agora foi-se; muito mais jovem que eu! (E só Deus sabe para ONDE). Quando 

penso nas dezenas de anos que vivemos bem próximos; de a ter estimado e desejado tanto 

vê-la no céu comigo!  

Ó, DEUS! Será que, alguma luzinha acendeu dentro dela, seriamente, algum di-

a; apesar das suas piadas e risos? Tremo ao pensar nisso. 

MARANATA!  

 

 

Capítulo 155 
 

CURAS, LIBERTAÇÕES, MARAV I-

LHAS 
 

Estava falando de Jesus para certo cidadão tentando testemunhar das maravi-

lhas, curas e libertações feitas por Ele hoje e o homem me saiu de lá, com a alegação de ser 

um crente sério e estar buscando o Deus verdadeiro, não, estas manifestações espetaculares 

com as quais, certos pastores enganam as pessoas! 

No dia seguinte, escutei um pastor pregar do seu púlpito que: maravilhas, curas 

e milagres não aumentavam a fé de ninguém, só a Palavra de Deus podia fazer isto; e procu-

rava comprovar sua declaração mostrando como o povo judeu; que foi tirado das mãos de 

Faraó debaixo de milagres, atravessou o Mar Vermelho por prodígio divino e caminhou 

durante 40 anos no deserto sem adoecer nem suas roupas se estragarem, mas voltou a pecar, 

depois de cada maravilha daquelas, mostrando descrença em Deus! 

Há um erro básico em ambas as posições acima! 

Na primeira, aquele cidadão não percebeu já ter encontrado o deus que procura-

va, um deus: MORTO! Para alertá-lo a respeito disse-lhe o seguinte: 

- Bem, só que vai ser impossível encontrar o DEUS VERDADEIRO num lugar 

onde não haja: curas, milagres e prodígios! Pense bem a respeito disso! 

Quanto àquela alegação pastoral é bom esclarecer os irmãos dos milagres, pro-

dígios e curas divinas serem nada menos que: Deus nos falando e dizendo! 

- Confie em mim, olhem, EU SOU está aqui! Eu os amo e estou VIVO! 

E manifestações de Deus certamente aumentam nossa fé. A prova disso é como, 

a Igreja vibra e se levanta cheia de alento para aplaudir, ao ouvir um testemunho do poder 

de Jesus!  

Quanto ao fato dos judeus caírem da fé, sucessivamente, depois de terem usufru-

ído de milagres, não importa! Já presenciei centenas de milagres e caí dezenas de vezes, 

também!  

A natureza carnal do homem é que: atrapalha! Nossa carne puxa sempre para o 

lado da incredulidade e da morte. Inexplicavelmente, ela é contra ela mesma e a favor da-

quilo que a irá consumir!  

Sei daquele pastor não só acreditar em milagres como, através dele, muitos mi-

lagres terem acontecido. Cometeu, apenas, uma gafe de expressão! 

O certo é que, SE prodígios e milagres não fizessem parte da natureza do Deus 

verdadeiro; onde Ele estivesse, tais coisas não aconteceriam! Ou só iria deixar elas aconte-

cerem longe dôEle! No entanto, não é isso que vemos na vida de Jesus, nas vidas dos Após-

tolos, nem na prática.  

E o Evangelho legado por Ele; diz, em João 14.12:  

ñEm verdade, em verdade vos digo: aquele que crê em mim, esse também fará 

as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas; porque eu vou para o Paiò. 



Agora, claro, como existe um número maior de pessoas religiosas (incrédulas) 

que de crentes, aquelas ficam inventando coisas para não lhes solicitarem demonstrar obras 

de fé! 

Interessante é já ter um aviso do Senhor a respeito dessas pessoas, as quais, pro-

fetizou, seriam comuns nesses últimos dias, em 2
a
 Timóteo 3.1-7:  

ñSabe, por®m, isto, que nos últimos dias sobrevirão tempos penosos;  pois os 

homens serão amantes de si mesmos, gananciosos, presunçosos, soberbos, blasfemos, deso-

bedientes a seus pais, ingratos, ímpios, sem afeição natural, implacáveis, caluniadores, 

incontinentes, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, orgulhosos, mais amigos dos 

deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas negando-lhe o poder. 

Afasta-te também desses. 

 Porque deste número são os que se introduzem pelas casas, e levam cativas 

mulheres néscias carregadas de pecados, levadas de várias concupiscências, sempre a-

prendendo, mas nunca podendo chegar ao pleno conhecimento da verdadeò.  

Finalmente, espero que os verdadeiros crentes, não sejam confundidos por esses 

incrédulos travestidos de crentes. 

MARANATA !  

  

Capítulo 156 
 

BATE-PAPO 
 

Se disser a algum pastor ou irmão que ando batendo papos nas salas da ñInter-

netò, certamente ir«o me dizer eu estar perdendo tempo! Depois de mais de ano de prática 

persistente na área; posso revelar ela ter se mostrado uma mina de ouro, para  a seara do 

Senhor! 

Não conto o número das pessoas que levei ao Senhor Jesus, via ñInternetò, pes-

soas cujas vidas foram mudadas; nem a de irmãos que saíram dos buracos onde se tinham 

metido, para a vitória. A coisa funciona! 

Posso dizer já ter curado e libertado irmãos de demônios! Eles mesmos repor-

tando o que lhes acontecia alhures. Quiçá, outros enveredem por este caminho. 

Uma das primeiras coisas que alguém, interessado nesse tipo de trabalho, terá de 

fazer será um bom curso de datilografia. Sem digitação rápida será impossível atender aos 

pedidos de socorro que aparecem. 

Tenho conseguido atender até três irmãos, ao mesmo tempo! Não é fácil, haja 

habilidade nos dedos, conhecimentos bíblicos e dons do Espírito! Felizmente, adquiri habi-

lidade datilográfica quando bancário. 

Outra coisa extremamente útil ser§ certa ñfriezaò, para n«o se envolver com as 

tentações e ciladas que endemoniados, sectaristas e até irmãos irão lançar! Coisas que vão 

desde desafios para testes de conhecimentos bíblicos (de letra) a palavrões e descompostu-

ras de todos os tipos e calibres entre ameaças satânicas! 

Geralmente estamos nas salas do UOL e ZAZ, BOL, especificamente buscamos 

as salas de ñevang®licosò, as quais deveriam ser mais freq¿entadas por eles. Mas, como tudo 

na ñInternetò ® aberto para todos, não há como se evitar de endemoniados e até mensageiros 

diretos de satanás andarem nelas buscando desviar incautos. 

E como tem irmãos (principalmente, irmãs!) pedindo para serem enganados! É 

de dar dó! 

A coisa mais importante num trabalho deste tipo (como para todo e qualquer 

trabalho para o Senhor) claro, não poderia deixar de ser o batismo com o Espírito Santo e 

bastante prática no manuseio dos dons espirituais!  

Porque, para cada caso teremos de dar uma resposta diferente e adequada e, ge-

ralmente, para cada pessoa atendida fazer uma oração específica, dirigida pelo Espírito. E 

tudo isso tem de ser feito rápido, num piscar de olhos. Senão, a coisa não funcionará! 

Deixo aqui a idéia. Não para Pastores, Obreiros, Missionários, que já têm seus 

trabalhos e tempos ocupados, mas, para qualquer irmão que se habilite; principalmente, a-

queles que, por alguma razão, não podem mais sair de casa e se sentem inúteis por não 

estarem colaborando na obra.  

Considere essas coisas no coração e disponha-se, pois, o Senhor está voltando, o 

tempo é CURTO, muito mais CURTO do que a maioria pensa. 

MARANATA !  

 

 



Capítulo 157 
 

ñROCKò NA IGREJA 
 

In¼meras vezes me perguntaram o que achava do ñrockò nas igrejas e, apesar de 

já ter escrito a respeito; retorno ao assunto. Quiçá, sob nova perspectiva, possa ajudar mais 

aos irmãos. 

- EU ADORO ROCK!  - dito por um jovem, é mau sinal! Pois, indica ele estar 

adorando outro al®m do Deus Vivo. £ um ind²cio de que o ñrockò que est§ ouvindo, n«o o 

está levando para perto de Deus e sim, afastando-o dôEle! 

Muitos músicos, que se consideram LEVITAS, ao serem indagados se já foram 

batizados com o Espírito Santo informam que SIM; mas, quando lhes pergunto quais dons 

do Espírito já fluíram de suas pessoas, dizem ter sido a: música! 

Música não é dom do Espírito Santo! 

Os dons do Espírito estão listados na Bíblia, em 1
a
 Corintos 12, 13 e 14 e não só 

os LEVITAS, mas todos os Ministros do Senhor deveriam, obrigatoriamente, possuir este 

selo (da AUTORIDADE ESPIRITUAL) conferida por Jesus.  

Sem aqueles dons ninguém pode fazer nada ESPIRITUAL, tudo que fizer será 

meramente: SENTIMENTAL, RELIGIOSO ou, em outra palavra CARNAL!  

O aparecimento da valsa, como dança, foi um escândalo na Europa! O mundo 

religioso protestou, indignado contra o se dançar agarrado. Mas, ninguém se lembra daquilo 

hoje e nenhum pastor se incomoda se alguém executar, num ritmo de valsa, um louvor na 

Igreja! 

N«o sou um ñexpertò, mas, sei qualquer música ser feita com sete notas musi-

cais, espaços, tempos e contra-tempos mais a melodia, a harmonia e, eventualmente, uma 

letra. Assim, pela Letra, nenhuma música deveria servir para o LOUVOR visto usarem os 

mesmos elementos básicos das músicas do mundo! 

Mas ninguém cogita a este respeito!    

O caso, por trás de tudo, irmãos, é a velha rixa entre a CARNE e o ESPÍRITO!  

ñPorque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; e estes se 

op»em um ao outro, para que n«o fa­ais o que quereisò (Gálatas 5.17). 

Daí seja qual for o ritmo, a melodia ou banda musical, SE o espírito que as mo-

ve não for o Espírito de Deus, irá gerar uma obra carnal; por mais bela e musicalmente per-

feita, seja! 

Não é, exatamente este, o motivo pelo qual não ouvimos nas igrejas, músicas 

dos grandes compositores como Bethoven, Bahr, Mozart, etc.? 

Seria Mozart um levita só por ser músico? Quem leu sua biografia ou assistiu ao 

filme sobre sua vida sabe isso ser: IMPOSSÍVEL! Ele era um devasso. 

O grande impasse a respeito do ñrockò, portanto, n«o deve ser encarado, sim-

plesmente, quanto ao ritmo, mas, quanto às pessoas que compuseram aquela música e quan-

to aos músicos que a executam! 

Acontece, em nenhum outro Ministério ficar tão visível o despreparo espiritual 

dos ministrantes quanto no, do LOUVOR! 

Um pastor pode jamais ter sido selado por Jesus, com o batismo com o Espírito 

Santo e passar por excelente pastor! Um presbítero, idem, um diácono também, os mem-

bros, nem se discute! Não são espirituais, mas enganarão. Mas, quando alguém (que deveria 

ser ministro do louvor) cria ou executa algo sem estar selado pelo Espírito de Deus, expõe, 

imediatamente, o espírito que o move! 

Geralmente ele estará na banda movido por: a) um espírito de religiosidade; b) 

com o intuito de demonstrar dotes musicais; c) pretendendo um estrelato; d) em prol de ga-

nhar dinheiro ou fãs!  

Só não está, ali, é capacitado espiritualmente por Jesus como levita!  

Como descobrir as verdadeiras ñqualidadesò de cada um, é que não será fácil! 

Compete aos dirigentes das Igrejas fazerem isso, pelo Espírito. Mas, eles só poderão agir 

certo, se, por sua vez, forem batizados com o Espírito Santo! 

Que ningu®m os engane e fiquem na Paz dôAquele, que j§ est§ retornando! 

MARANATA!  
 

 



 

Capítulo 158 
 

A VELHA PAZ  
 

Fico a olhar a multidão de branco, bandeirinhas brancas a tremularem nas mãos, 

arrastando crianças também, de branco e me entristeço!  Ao lado deles padres, freiras e car-

deais, prontos a darem emocionantes declarações sobre a Paz e a culpar as autoridades go-

vernamentais pela insegurança geral!  

Fazem estas manifestações de repúdios seguidamente e a violência só aumenta! 

E por mais aumente, não se dão conta, não vêem que, sem o reinado do Príncipe 

da Paz nos corações, não serão meros decretos humanos, nem sentimentos religiosos, que 

trarão o que dizem almejar. 

Uns mentem deslavadamente em nome da Paz para angariar lucros; outros, para 

manter multidões escravizadas às trevas. A maioria é de inocentes úteis! Pequenos de espíri-

to, pobres, que não percebem o que lhes fazem nem como são usados! Cegos seguindo ce-

gos! 

ñBrasileiros e brasileiras, acordem!ò- enquanto não se voltarem, verdadeiramen-

te, para Jesus, jamais irão alcançar PAZ alguma! Pois não será sua religião, nem seus sen-

timentos de boa vontade por qualquer religião, que irão trazer Paz. Religião é coisa do diabo 

e ele não gosta de Paz!  

Jesus disse:  

ñO ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir ; eu vim para que te-

nham vida e a tenham em abundânciaò (João 10.10). 

Está escrito na Palavra:ñE n«o ® de admirar, porquanto o próprio Satanás se 

disfar­a em anjo de luzò (2
a
 Corintos 11.14). 

 ñ... e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertaráò (João 8.32)! 

Infelizmente, quantos naquela multidão de branco conhecem a Verdade? Esse o 

fulcro de todo o problema humano! Uma simples fantasia de santo, não altera ninguém! 

ñRespondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem 

ao Pai, sen«o por mimò (João 14.6). 

O Jesus deles, o Deus que maioria deles conhece é de pau e de gesso! Tão sem 

poder, que precisaram inventar uma Mãe para segurar-lhe as pontas! 

Falsos mestres os enganam e, lesados pelo espírito de religiosidade, nada rece-

bem do céu, a não ser desenganos sobre desenganos e mais violências, numa sociedade onde 

perecem aos montes! Impressionante essa cegueira! 

Quando fazem algo errado e isso os fere fisicamente, de imediato, procuram se 

corrigir; MUDAR, fazer os acertos, para alcançarem seus objetivos sem dores. Mas, quando 

se referem a Deus, agem ao contrário, ao serem castigados (por praticas idolátricas, espíritas 

(ou outras prostituições espirituais) incrementam mais ainda estas práticas, num círculo vi-

cioso insano!   

Como serão terríveis os castigos dos seus falsos mestres; desses que desencami-

nham esses pequeninos, que cegamente lhes obedecem! Como irão sofrer! Sua pena está 

delineada em Mateus 18.6 onde o Rei declara: 

ñMas qualquer que fizer tropeçar um destes pequeninos que crêem em mim, 

melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma pedra de moinho, e se submergisse 

na profundeza do marò!... 

Não sei quantas vezes vi, pela TV, multidões como aquelas, de mãos dadas cla-

mando por paz, justiça e amor! Enquanto, individualmente, cada um segue trilhando os ca-

minhos do diabo! Até aos seus filhinhos ensinam os caminhos de morte e querem paz e pe-

dem justiça! 

Isso é tão incongruente, como aquelas faixas pintadas pelos presos rebelados nos 

presídios, que gritam: ñQUEREMOS JUSTI¢A ò! 

Já estão sendo justiçados e não percebem? 

Vejam como agem certos sacerdotes, revoltados com a situação do povo, que 

desafiam as autoridades constituídas como se elas e não eles fossem os totalmente respon-

sáveis por tudo! Que caras de pau!  

As autoridades, por sua vez, cegas, só ficam fazendo cálculos mirabolantes para 

ver como podem distribuir melhor o dinheiro em: educação, saúde e segurança pública! Sem 

saber que, sem JESUS NUNCA haverá: educação, saúde nem segurança alguma para eles 

mesmos quem dirá: pública! 



J§ chegaram e imprimir em suas notas: ñFeliz o Povo Cujo Deus ® o Senhorò!  

Nem sei se ainda fazem isso! Afinal de contas era tudo de mentirinha mesmo! 

A maior prova deste país não estar certo com Deus, nem abençoado, é justamen-

te ele ser um país de violências e mortes, contínuos sofrimentos, um saco sem fundos de 

roubos. Quem manda aqui é o diabo; pois, tais coisas são seu apanágio. 

Quando abrirão os ouvidos para os que podem ensinar a Verdade? Quando ouvi-

rão os que andam com um livro preto debaixo do braço? 

Pelo que vemos, NUNCA! Pois, pouquíssimos mesmo querem acordar! Lutar 

pela Paz só assim, de mentirinha, nestes imensos ñcarnavais brancosò, dirigidos por aquelas 

figuras de negro, coitados! 

MARANATA!  

 

Capítulo 159 
 

O PROFETA E A PAZ 
 

A Palavra de Deus nos narra a saga de vários profetas e o Senhor nos diz que, 

em sua igreja, haveriam profetas. Diz isso claramente, em 1
a
 Corintos 12.28:  

ñE a uns p¹s Deus na igreja, primeiramente apóstolos, em segundo lugar profe-

tas, em terceiro mestres, depois operadores de milagres, depois dons de curar, socorros, 

governos, variedades de línguasò. 

Porém, temos visto verdadeiras aberrações a respeito de profecias nas igrejas e, 

às vezes, erros nem tão grosseiros! Mas, tais erros somam-se de tal forma, que muitos ir-

mãos terminam não crendo na possibilidade de existirem profetas, hoje. 

Só há uma forma, bíblica de se saber se alguém é mesmo profeta de Deus, é en-

sinada em Jeremias 28.9:  

ñQuanto ao profeta que profetizar a paz, quando se cumprir a palavra desse 

profeta, então será conhecido que o Senhor na verdade enviou o profetaò  

Uma irmã me procurou dizendo ter tremendas intuições e, TODA VEZ que adi-

vinhava alguma coisa ruim (como a morte de alguém) aquilo acontecer. Por isso se conside-

rava PROFETA. 

Na verdade, aquela irmã tinha era um espírito de adivinhação (pitonismo) ad-

quirido através de sua avó, conforme pude descobri.  

A explicação de suas adivinhações ruins, é simples! O diabo só pode ñlesar, 

matar e destruirò e, até isso, só pode fazer depois de receber permissão de Jesus! 

Logo, quem primeiro sabe depois de Deus, quando alguém vai ser acidentado, 

adoecer ou falecer é o: diabo!  

Assim que recebe a autorização, imediatamente, ele pode mandar um demônio 

de pitonismo comunicar o que irá fazer a alguém com quem tenha algum vínculo e este al-

gu®m ñadivinhar§ o futuroò. Pelo menos, pensar§ ter adivinhado, como aquela irmã! 

Como o diabo não faz bem nenhum a ninguém não pode prever nada de bom; 

assim, se alguém profetizar ALGO BOM e aquilo ACONTECER, então, aquela pessoa, de 

fato pode ser considerada PROFETA DO SENHOR! 

Se n«o acontecer o prometido ® porque a pessoa (o ñprofetaò) teve um sopro do 

diabo nos ouvidos ou sua própria mente gerou a profetada. 

Desconfiemos, de imediato, destes profetas que aparecem nos grupos de oração 

(geralmente em casas particulares) e ficam bajulando os donos das mesmas ou pastores de 

igrejas presentes ali; prometendo-lhes maravilhas, grandes coisas, etc.! Manifesta­»es ñpro-

f®ticasò semelhantes a estas podemos concluir logo, como não virem do ALTO.  

Lembro que, se alguém profetizar algo que contrarie o Espírito da Palavra deve 

ser repreendido imediatamente, sem pestanejos e não poder ser profeta quem não for batiza-

do com o Espírito Santo! 

Muitos irmãos ficam confusos porque não entendem bem o que acontece, depois 

de se receberem o batismo com o Espírito Santo. Alguns defendem que só quem ora em 

línguas está batizado; outros, que só o dom de profetizar ou o do Amor  deverem ser bus-

cados e, por aí vai, numa saraivada de absurdos. 

Os dons do Espírito vêm de DEUS! Será que Deus iria criar algum deles sem 

valia ao ponto de o podermos recusá-lo?  

Outra coisa, como algu®m que sequer ora em l²nguas (um dos dons ñmenoresò), 

pode se ufanar de ter o maior de todos, o do AMOR ou o, da PROFECIA? 

Na verdade quando batizados pelo Espírito Santo o Espírito de Deus vem para 

nós COMPLETO, Ele sendo uma PESSOA não pode vir aos pedaços! TODOS os dons vêm 

juntos! 



O distribuir particularmente  os mesmos, encontrado em 1
a
 Corintos 12.11: 

ñMas um s· e o mesmo Esp²rito opera todas estas coisas, distribuindo particularmente a 

cada um como querò; refere-se apenas a durante os cultos; a fim de TODOS não ficarem 

fazendo a mesma cousa em balbúrdia !...  

Lembrem-se: ñDeus n«o ® Deus de confusãoò (1
a
 Corintos 14.30)! 

Imaginem se TODOS, numa congregação, se levantassem ao mesmo tempo, pa-

ra expulsar demônios! 

Agora, fora dos cultos, qualquer irmão (desde que verdadeiramente batizado pe-

lo Espírito Santo) não só pode como DEVE deixar fluir os dons necessários para resolver os 

problemas com os quais se defrontarem, para o bem do Reino de Deus.  

Também ficar alegando: este dom eu não quero só aquele, é agir da mesma for-

ma do servo infiel de Mateus 25.24-29:  

ñChegando por fim o que recebera um talento, disse: Senhor, eu te conhecia, 

que és um homem duro, que ceifas onde não semeaste, e recolhes onde não joeiraste; e, 

atemorizado, fui esconder na terra o teu talento; eis aqui tens o que é teu. 

Ao que lhe respondeu o seu senhor: Servo mau e preguiçoso, sabias que ceifo 

onde não semeei, e recolho onde não joeirei? 

Devias então entregar o meu dinheiro aos banqueiros e, vindo eu, tê-lo-ia rece-

bido com juros. 

Tirai -lhe, pois, o talento e dai ao que tem os dez talentos. 

Porque a todo o que tem, dar-se-lhe-á, e terá em abundância; mas ao que não 

tem, até aquilo que tem ser-lhe-§ tiradoò.  

Esses talentos a que o Senhor se refere, são os dons do Espírito !... Agora, medi-

te a respeito de como anda agindo; porque o Senhor está voltando para galardoar os servos 

fiéis... 

MARANATA !  

 

 

Capítulo 160 
 

CULTO AO CO RPO 
 

Puxa-se aqui, estica-se ali, enche-se acolá, os cirurgiões plásticos não param 

nem as academias que regurgitam de gente, em busca de ñmodelarò o corpo. Para isso, re-

correm a quaisquer coisas; mesmo às cientificamente condenadas pela medicina como os 

anabolizantes! 

Interessante é como, à medida em que homens e mulheres buscam atingir a per-

feição corpórea, degeneram! Numa completa inversão de valores homens se multiplicam 

querendo aparecer e funcionar como mulheres e, vice-versa, mulheres querendo ser homens 

! O homossexualismo prolifera na mesma velocidade com a qual as academias são abertas e 

os cirurgiões plásticos faturam. 

Teria alguma razão especial ligando estes dois fatos conflitantes: homens em 

busca de um corpo de homem ideal e se tornando mulherinhas e, vice-versa, mulheres que-

rendo ser homens? 

Ah, tem sim! Está lá, em Romanos 1.21-32; onde a Palavra declara:  

ñPois do c®u ® revelada a ira de Deus contra toda a impiedade e injusti­a dos 

homens que detêm a verdade em injustiça... porquanto, tendo conhecido a Deus, contudo 

não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças, antes nas suas especulações se des-

vaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu. 

Dizendo-se sábios, tornaram-se estultos... Por isso Deus os entregou, nas con-

cupiscências de seus corações, à imundícia, para serem os seus corpos desonrados entre si; 

pois trocaram a verdade de Deus pela mentira, e adoraram e serviram à criatura antes que 

ao Criador, que é bendito eternamente. Amém... Pelo que Deus os entregou a paixões infa-

mes. Porque até as suas mulheres mudaram o uso natural no que é contrário à natureza; 

semelhantemente, também os varões, deixando o uso natural da mulher, se inflamaram em 

sua sensualidade uns para como os outros, varão com varão, cometendo torpeza e receben-

do em si mesmos a devida recompensa do seu erro. 

E assim como eles rejeitaram o conhecimento de Deus, Deus, por sua vez, os 

entregou a um sentimento depravado, para fazerem coisas que não convêm; estando cheios 

de toda a injustiça, malícia, cobiça, maldade; cheios de inveja, homicídio, contenda, dolo, 

malignidade... sendo murmuradores, detratores, aborrecedores de Deus, injuriadores, so-

berbos, presunçosos, inventores de males, desobedientes ao pais; néscios, infiéis nos con-

tratos, sem afeição natural, sem misericórdia; os quais, conhecendo bem o decreto de Deus, 



que declara dignos de morte os que tais coisas praticam, não somente as fazem, mas tam-

b®m aprovam os que as praticamò   

Tuda isto está na Bíblia! E, se compararem a situação existente na humanidade 

atual, com a existente em Sodoma e Gomorra dias antes do fogo cair sobre elas, descobrirão 

serem: idênticas! Significa que o Senhor irá interferir, em breve! Avisos já foram mandado, 

castigos também. 

 Atualmente a AIDS trabalha mundo afora. Antes, esta enfermidade estava res-

trita aos homossexuais, hoje, contempla todos os grupos sociais; porque como a Palavra diz, 

existem os que FAZEM e os que APROVAM. E ambos tornam-se identicamente: CULPA-

DOS!  

O Governo que distribui camisinhas e orienta a não se deixar de transar, mas, a 

se fazer isto de forma segura é: culpado e os eleitores que elegem tais políticos, idem. 

Assim, o castigos pode cair com maior ou menor força sobre em cada cidadão; 

e, por isso, já não existem mais grupos de riscos. TODOS estão sob ameaça agora! 

Leiam a história das cidades Sodoma e Gomorra, em Gênesis 13 e comparem!  

 Isso, junto com todos os outros SINAIS (terremotos, guerras e rumores de guer-

ras, morte de peixes e animais, hecatombes, fomes) aponta, mais que suficientemente, o 

Senhor estar vindo. Aleluia! 

E, logo, descerá do céu e implantará sua Lei na Terra; quer esses adoradores de 

deuses estranhos queiram quer não! 

Já podemos dizer: A hora chegou! 

MARANATA !  

 

Capítulo 161 
 

ESPIRITUAL, NÃO SENTIME NTAL . 

 

Várias irmãs, intrigadas, já me perguntaram porque só me ofereço para fazer a-

conselhamentos espirituais e não sentimentais nas salas de bate-papos; onde me proponho 

prestar ajudas. Mas houve um cidadão que me interpelou grosseiramente, porque queria 

porque queria, aconselhamento sentimental! 

Resolvido a ajudá-lo, me atrevi a lhe perguntar sobre sua vida espiritual durante 

o aconselhamento e, aí, engrossou ainda mais. Alegando eu não ter nada a ver com isso, etc. 

! De fato, queria só uma reza para salvar um namoro, imaginem! 

Vamos esclarecer. Nós, evangélicos (os nascidos-de-novo) somos um espírito, 

que habita num corpo dotado de alma vivente! 

A alma é a sede de nossas emoções, não o espírito. Nosso espírito recriado (refi-

ro-me apenas dos nascidos de novo!) nos une a Deus e dôEle recebe informações e instru-

ções além dos dons do Espírito (1
a
 Corintos 12, 13 e 14). 

A alma com seus sentimentos pertence ao corpo; portanto é: carnal! 

Daí não adiantar querer começar a resolver nossos problemas no âmbito carnal ! 

Se nosso espírito não estiver alinhado com o Espírito de Deus qualquer mudança, será mo-

mentânea e enganosa. Por exemplo, tomemos uma pessoa espírita, com sérios problemas, 

visto Deus condenar o espiritismo  com a MORTE.  

Se, de repente, essa pessoa movida por algum sentimento, resolver tornar-se ca-

tólica ficará feliz na nova religião, poderá até se sentir livre e exuberante de alegria, mas, 

nada mudou espiritualmente nela!Tudo foi puro sentimentalismo gerido pelo espírito de 

engano! 

Aquela pessoa apenas saiu de uma forma declarada de espiritismo para outra: 

mascarada! Mudou de uma religião errada para outra! Então o diabo lhe proporciona sensa-

ções de alívio, para iludi-la e evitar ela ir buscar o verdadeiro Caminho: JESUS! 

Espiritualmente, o diabo continuará tendo os mesmos direitos sobre a vida da-

quela pessoa! Assim, cedo ou tarde, conforme o Senhor lhe faculte e lhe for do interesse, 

feri-la-á. Talvez noutra área da vida, para ela não desconfiar das bobagens que faz.  

No começo quando não deixava claro não dar aconselhamentos sentimentais, 

um monte de irmãs me buscava para opinar sobre seus namoricos. Vi estar perdendo precio-

so tempo com isso; razão pela qual passei a informar de antemão, não fazer aconselhamen-

tos sentimentais. 

Todos os irmãos deveriam conhecer de cor e salteado a LEI ÁUREA, que diz:  

ñMas buscai primeiro lugar o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas 

vos serão acrescentadasò (Mateus 6.33)!   

Nesta lei está embutido o primeiro mandamento de Deus:ñN«o ter§s outros 

deuses diante de mimò (Êxodo 20.3)!  



E, será em decorrência da demonstração prática do seu AMOR para com Deus; 

que iremos receber o TUDO O MAIS almejado.  

Não adianta querer torcer esta Lei. Não irá funcionará! Reza nenhuma resolverá. 

Daí, e estiverem interessados em melhorar de vida até quanto a situações sentimentais, pr i-

meiro se alinhem quanto ao Reino de Deus e Sua Justiça ou, não terão êxitos! 

Certo de ter esclarecido este assunto, despeço-me na Paz do Senhor. 

MARANATA !  

 

 

Capítulo 162 
 

TU ÉS PÓ 
 

ñTu ®s p· e ao p· volver§s!ò.  Quantas e quantas vezes já não ouvimos esse 

verso de Gênesis 3.19, repetido por um sacerdote sisudo, para uma porção de pessoas de 

preto, que choram diante de um esquife? 

No entanto, outro dia esse versículo me foi revelado com roupagens e conota-

ções bem mais interessantes e menos tétricas! Aprendi que ele pode ser aplicado à nossa 

vida na Terra da forma como a vivemos. 

Habitamos numa fina crosta telúrica cristalizada (proporcionalmente tão fina 

quanto a casca de um ovo) dentro da qual, um magma incandescente borbulha, pressionan-

do seus humores infernais para fora, através dos vulcões.  

É sobre esta casquinha, que toda nossa vida acontece, excetuando apenas a dos 

mineiros que perscrutam as profundezas da terra em busca do mais precioso dela. Foi jus-

tamente esta imagem que me levou à nova interpretação daquele versículo! 

Tiramos das minas e jazidas tudo o de mais precioso necessitamos para nosso 

deleite e conforto. Estradas, transportes, máquinas, ferramentas, tudo mesmo é feito de al-

guma substância subtraída à crosta terrestre. E, ano após ano, somos mais e mais vorazes e 

capazes de dar maiores e maiores mordidas, nessa casquinha.  

Além do desenvolvimento tecnológico facilitar existem as pressão demográficas 

por mais: comida, diversões, abrigos e confortos; exigindo toda quantidade e tipo de materi-

al possível de se extrair conseguir. Essa necessidade só tende a aumentar e não parece pro-

vável irá diminuir algum dia.  

O incomodante nesse processo todo, é que vamos retirando essas substâncias 

concentradas nas respectivas jazidas e as espargindo na superfície da Terra! Assim, nesse 

processo de pulverização global, cedo ou tarde iremos chegar ao dia quando todos os veios 

esgotados e todas as jazidas exploradas, substâncias preciosas jazerão como pó sobre a Ter-

ra! 

O quadro ante tal emergência não é dos mais bonitos! 

Ou o homem terá de parar todo os seus atuais processos de atividades e voltar a 

viver nu num mundo em restauração natural; ou, terá de deixar esse planetazinho azul de 

anil e partir para exploração e colonização, sistemática, de outras minas em outros planetas. 

Tecnologia para essa última hipótese existe. Aliás, até já andam fazendo proje-

tos a respeito! 

Um fato é certo, nossa exploração aumenta geometricamente, enquanto as reser-

vas não se repõem nem um pouco! Com exceção da água que se recicla automaticamente, 

tudo vai sendo pulverizado. 

Desse jeito, só a vida animal e vegetal irão continuar sem sentir falta de nada, no 

ambiente futuro que, para nós, será bastante sem graça! 

Essas coisas me animam a crer, mais ainda, na proximidade da volta do Senhor 

Jesus Cristo! Saber termos condições de destruir a Terra, depois de já tê-la contaminado é: 

ameaçador e ao mesmo tempo exultante!  

Ele tem voltar já! Não há como se pretender delongas. 

MARANATA!  

 

Capítulo 163 
 

SANSÃO E DALILA  
  

História interessante a de Sansão e Dalila conhecida no mundo inteiro! 



Creio todos já terem assistido pelo menos uma das inúmeras versões fílmicas 

dela. Mas, para termos uma idéia exata a respeito, melhor será lê-la numa Bíblia em Juízes, 

Capítulos 13 a 16.  

Assim, poderão saber porque toda a força de Sansão dependia do seu cabelo e 

ver os tremendos esforços dos seus inimigos para descobrirem o segredo dela. 

E descobriram! Mas como descobriram? Aproveitando-se da fraqueza do forçu-

do herói por mulheres!  

Parece que, quanto mais viris e guerreiros, mais os homens se tornam presas fá-

ceis do sexo oposto. O caso de David (que matou Golias) também teve disso! David termi-

nou praticando um assassinato para tomar a mulher de Urias (2
o
 Samuel 11). 

Vários grandes homens foram vítimas do ardil feminino, a história está cheia de 

exemplos desses, aliás, começa com a história de:Adão!  

Satanás tem usado abundantemente a luxúria para desviar os homens do destino 

projetado por Deus, para eles. E Adão foi a primeira, mas não a última vítima.  

Ao redor das mulheres existem sempre festas, farras, vícios; alegrias da carne, 

jogos, disputas, ciumeiras, vinganças, guerras e mortes; toda uma gama de armações desen-

volvidas pelo diabo, para desviar os homens do Caminho.  

Isto porque a mulher estimula naturalmente a carne do homem. 

Saul, Rei de Israel (pai de Davi) também caiu, por poligamia! Suas esposas e 

concubinas estrangeiras (com quem Deus ordenou os judeus não casarem) trouxeram seus 

ídolos com elas e terminaram até convencendo-o a fazer templos para eles!  

Ainda hoje milhares de irmãos e irmãs caem nessa: casando-se com ímpios e fi-

cando sob ñjugo desigualò, enquanto a Palavra avisa: ñN«o vos prendais a um jugo desi-

gual com os incrédulos; pois que sociedade tem a justiça com a injustiça? Ou, que comu-

nh«o tem a luz com as trevas?ò ( 2
a
 Corintos 6.14).  

Instaurada uma idolatria o inimigo penetra e derrota qualquer pessoa, seja rei ou 

súdito.  

Voltemos a Sansão e Dalila, observem a forma como Dalila insistiu, dengosa-

mente, para Sansão contar o segredo de sua força e como, no final, um Sansão sexualmente 

satisfeito e acuado (que homem resiste ao choro de uma mulher?) abriu o jogo.  

Esta história bem pode servir para mostrar como: ño esp²rito est§ pronto, mas a 

carne ® fracaò e como a propensão da carne para a morte é intensa. O lógico deveria ser o 

contrário, a carne sabendo-se mortal, buscar cada vez mais se proteger, mas, não faz isso! 

Pode até querer fazer, mas, inconscientemente, termina fazendo o contrário. 

Rodeado de inimigos mortais, sabendo do perigo no qual cairia se abrisse o bi-

co; Sansão: falou! Dalila representa o mundo, os apelos da carne.  

Quantos doutores vemos com cigarros acesos na boca ensinando como o fumo 

provoca o câncer ou, bêbedos, nos fins de semana, depois de lutarem para salvar vidas de 

pessoas cujos fígados viram  necrosados pelo álcool, bebendo? 

Conheço uma médica que não para de fumar um segundo! É nossa amiga queri-

da; mas, quando nos visita somos obrigados a abrir todas as janelas de casa, para arejar! 

Nenhum homem pode se ufanar de nunca ter caído ante os apelos da carne; 

quando sabemos do simples comer por prazer já ser isso! 

Até o simples gozo de observar um belo quadro, uma bela escultura, também, já 

pode trazer em si, embutida, todo uma engrenagem, capaz de conduzir ao pecado à frente. 

No entanto, Jesus disse:ñNão rogo que os tires do mundo, mas que os guardes 

do Malignoò (João 17.15) ! 

Por isso cada um de nós, precisa tanto do Salvador e de Sua graça! Alguém ex-

periente em todas as áreas da existência humana e vencedor nelas: JESUS!  

Quando passarmos diante de uma banca de revistas, nossos olhos se fixam de-

mais no que não devem e nosso coração se acelera um pouco: pecamos! 

O único remédio é nos arrependermos imediatamente, pedir perdão ao Senhor e 

confiar na sua MISERICÓRDIA . 

Só, então, descobriremos onde está realmente nossa força, nosso cabelo espiri-

tual que não devemos, nunca, deixar ninguém cortar de nossa cabeça, a: GRAÇA !  

Satanás tentará, por todos os meios, nos fazer acreditar na obediência às obras 

da Lei como única forma de salvação. Enviará seus ministros, seus ñanjos de justi­aò, para 

pregar e ensinar isso. 

Se os deixarmos cortarem nossos ñcabelos espirituaisò, cairemos como Sansão 

caiu diante dos filisteus! Teremos nossos olhos espirituais vazados, seremos amarrados com 

pesadas cadeias de bronze e obrigados a sofrer para pagar nossas dívidas com Deus. 

Não iremos crer em Deus intervir em nosso socorro, gratuitamente e nos senti-

remos vergados, sob o peso de obrigações pesadíssimas, sem nenhuma esperança de atin-

girmos qualquer propósito espiritual.  

Isso porque renegaremos aos decretos divinos que dizem:  



ñMeu justo viver§ por f®ò (Hebreus 10.38)! ñNão pelas obras para que nin-

gu®m se glorieò (Efésios 2.9). 

Portanto, irmãos, cuidado, o diabo quer pô-los na religiosidade. Para isso estabe-

leceu seus mestres e doutrinas dentro da Igreja! Cuide de examinar bem o lugar onde pisam!  

MARANATA !  
 

 

Capítulo n. 164 
 

DÁ - DÁ 
 

Ontem assisti ao testemunho de um irmão que foi ressuscitado FISICAMENTE 

por Jesus.  

Nascido em família evangélica, participava ativamente na obra do Senhor até 

seu irmão mais velho (levita) resolver montar uma firma comercial. Foi quando começou a 

terrível odisséia, envolvendo toda a família.  

A firma começou a render muito, cresceu e cresceu e foi tomando integralmente 

o tempo da família; enriquecendo todos e afastando-os da obra. 

De crentes participantes se tornaram crentes de fins de semana e a coisa degrin-

golou. Aquele jovem teve um problema pulmonar que o levou a morte física da qual, um 

milagre o devolveu à vida; depois de uma série de ensinamentos dados pelo Senhor à famí-

lia e a ele e, agora, a todos nós. 

O primeiro  dos ensinamentos foi o daquele jovem só ter continuado vivo por-

que ainda tinha vários planos no coração, a por em prática em prol do Reino de Deus! E ele 

ter expresso, exatamente isso, na pequena oração que fez, já nos  estertores da morte. Foi 

essa simples oração abaixo, que atraiu os olhos do Senhor para ele:  

ñ- Pai, eu tinha tantos planos para Teu Reino!ò 

Depois, teve outra lição dada pelo Senhor: a de que devemos servir EM PRI-

MEIRO LUGAR  a Deus; pois, TUDO o mais, Ele nos proporcionará. 

Isso já me foi ensinado também certo dia, quando o Senhor me entregou o mes-

mo versículo dado àquela família, apresentando-o como Sua LEI ÁUREA  e mandando-me 

entregar um cartãozinho com este versículo escrito em ouro, a todos quantos viessem ao 

nosso grupo pela primeira vez: 

ñMas buscai, pois, primeiro o seu Reino e a Sua Justiça, e todas estas coisas 

vos serão acrescentadasò (Mateus 6.33). 

Aquela família passou por tremendos sofrimentos para aprender essas lições. 

Mas se nos apropriarmos desses ensinamentos, certamente, iremos nos livrar dos percalços 

do aprendizado. 

Conhecemos in¼meros irm«os tipo: ñd§ ï d§ò que fazem exatamente o oposto ao 

determinado naquele versículo. Só vão aos cultos para pedir algo! Por compaixão pelos 

mesmos este artigo foi escrito. 

Todas as raz»es que tais irm«os ñd§ ï d§ò alegam parecem legítimas, mas, no 

fundo, não batem com a prioridade divina e, por isso, vemo-los sempre chorando e se la-

mentando em tudo que é grupo de poder em busca de bênçãos.  

Não importa se sua família ainda não é salva, se seu marido é um renitente pe-

cador, se sua esposa ou filhos vivem alheios ao Caminho da Verdade e da Vida!  

Deve orar por eles, sim! Mas a prioridade de sua vida deve ser: Jesus; colocan-

do-o EM PRIMEIRO LUGAR  com  o Reino de Deus e Sua Justiça! 

Colocar em PRIMEIRO LUGAR o Reino de Deus e Sua Justiça significa estar-

se atento ¨ vontade de Deus, participando de alguma forma na expans«o do Reino dôEle, 

sobre a Terra.  

Para começar, ninguém, não batizado com o Espírito Santo pode obedecer ao 

Senhor! E fazer o contr§rio n«o ir§ atrair a aten­«o dôEle, nem permitir se agir de acordo 

com sua Lei Áurea! 

O que fez a lei áurea decretada pela Princesa Isabel? 

Libertou os escravos, não foi? É isso que o Senhor quer que façamos, libertar-

mos os cativos do diabo, de toda sorte de mazelas com as quais ele os esteja afligindo, de-

cretando curas, libertações, prosperidades; ensinando o Evangelho da Verdade e da Vida, 

mostrando Jesus estar VIVO. 

Isso é que é expandir o Reino e a Justiça de Deus sobre a terra! E será o que fará 

com que os olhos de Deus se voltem, imediatamente, para você, levando o Senhor a se sen-

tir feliz em abrir mais e mais portas, para o irmão poder caminhar livremente e produzir 

mais Justiça sobre a terra. 




